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RESUMO

O presente estudo investiga a infancia, suas espacialidades e experiéncias na
escola, com base nas experiéncias de criancas da Vila Telebrasilia, no Distrito
Federal, a partir das fotografias realizadas por criangcas de 9 a 11 anos da Escola
Classe 316 Sul. Buscamos compreender como as criangas vivenciam e se
relacionam com o ambiente escolar e seus pares e se a escola tem sido um lugar
em gque elas tém seus direitos infantis sdo garantidos. A pesquisa fundamenta-se
teoricamente no campo da Geografia da Infancia e em estudos multidisciplinares
sobre a infancia e com uso de metodologia da Fotografia Participativa que possibilita
gue as criancgas registrem suas perspectivas e vivéncias por meio de fotografias e
valorizam sua cultura de pares e suas vozes. Por fim, obtivemos que a escola, para
essas criancas, tem sido um local de garantia de direitos e de experiéncias
significativas para sua formacao subjetiva e coletivas.

Palavras-chave: Infancia; Fotografia Participativa; Escola; Vila Telebrasilia;

Experiéncias.


null


ABSTRACT

The present study investigates childhood, its spatialities, and experiences within the
school environment, based on the experiences of children from Vila Telebrasilia, in
the Federal District, through photographs taken by children aged 9 to 11 from Escola
Classe 316 Sul. We seek to understand how children experience and relate to the
school environment and their peers, and whether the school has been a place where
their childhood rights are upheld. The research is theoretically grounded in the field of
the Geography of Childhood and in multidisciplinary studies on childhood. It adopts
the methodology of Participatory Photography, which allows children to record their
perspectives and experiences through photographs, valuing their peer culture and
their voices. Finally, the findings show that, for these children, the school has been a
space where their rights are ensured and where meaningful experiences contribute to

their subjective and collective development.

Keywords: Childhood; Participatory Photography; School; Vila Telebrasilia;
Experiences.
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1 INTRODUCAO

A urbanizacdo crescente tem progressivamente limitado as experiéncias das
criancas a ambientes cada vez mais "hiperescolarizados", conforme apontam Ibarra
e Vergara (2017). Esse fen6meno faz com que a escola se torne o principal espaco
de socializacdo infantil fora do ambiente familiar. Além disso, sendo um direito
fundamental e de carater publico, a educacdo desempenha um papel essencial na
promocao da diversidade e no fortalecimento da democracia, tornando as
instituicbes escolares locais estratégicos para o exercicio da cidadania desde a
infancia.

Nesse contexto, a escola se configura como um espaco central ndo apenas
para a garantia de direitos, mas também para o0 exercicio da participacdo politica das
criancas. Assim, compreender suas vivéncias nesse ambiente € fundamental para

reconhecer sua agéncia na construcédo do espacgo escolar.

Ao analisar as experiéncias espaciais das criancas da Vila Telebrasilia,
utilizamos a fotografia como instrumento metodolégico. Apoiado em Kossoy (2002),
gque a fotografia cria uma narrativa alternativa da realidade, capturando
intencionalmente experiéncias, vivéncias e percepcdes. Dessa forma, as imagens
produzidas pelas préprias criancas permitem acessar suas perspectivas sobre a
escola, revelando elementos visuais que contribuem para a compreensao de sua

presenca e participacdo nesse ambiente.

7

O objetivo desta pesquisa é, portanto, investigar as experiéncias
espaciais das criancas da Vila Telebrasilia na escola para verificar se ela
constitui um espaco do exercicio de direitos da infancia. Para isso, foram

estabelecidos os seguintes objetivos especificos:

1 Enunciar ou identificar metodologias de escuta infantii por meio da

abordagem da Fotografia participativa,
2 Reconhecer as experiéncias das criancas sobre a escola na sua formacao;

3 Descrever as experiéncias escolares a partir das fotografias produzidas por

elas.
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Por meio dessa abordagem, buscamos reconhecer as criangas nao apenas
como sujeitos que vivenciam a escola, mas como agentes ativos na constru¢ao do
espaco e da cultura escolar, influenciando e sendo influenciados pelo ambiente em

gue (con)vivem.

Em sintese esta pesquisa busca identificar as experiéncias das criancas sobre
a escola para compreender como elas se constroem como sujeitos e cidadaos nos
espacos escolar. A ferramenta metodoldgica utilizada nesta pesquisa € o
Photovoice, que permite acessar aspectos da realidade que ndo sao imediatamente

visiveis a olho nu.

Ao realizar esta pesquisa com narrativas visuais, a intencao é refletir sobre as
experiéncias infantis e compreender as dinamicas das infancias em meio ao
contexto social do espaco urbano de Brasilia. ou melhor, na realidade especifica da

Vila Telebrasilia.

O foco da pesquisa é o contexto em que se desenvolvem determinadas
formas de compreensao do mundo, onde acontecem as aproximacdes aos espagos
e aos codigos que precisam ser interpretados, compreendidos e ressignificados para
construir narrativas visuais sobre as infancias presentes nas cidades. Esse contexto
inclui as escolas publicas localizadas na Asa Sul do Plano Piloto do Distrito Federal,
que recebem os estudantes da Vila Telebrasilia, uma vez que ndo existem

instituicdes de ensino publico dentro da propria Vila para atendé-los.

Com base na concepgao da infancia como uma construgdo sociocultural e
historica em que os sujeitos mudam longo do tempo, consideramos nesta pesquisa
gue o campo da pesquisa com criancas € receptivo a novas exploracbes e

interpretacgoes.

Cumpre destacar que esta pesquisa especificamente tem o propésito de
compreender as diversas facetas das experiéncias infantis contemporaneas,
fundamentada no referencial tedrico-metodolégico da Histéria da Infancia, Sociologia
da Infancia, Geografia da Infancia e estudos sobre territorio e territorialidade. A
fotografia se configura como uma ferramenta metodolégica singular, que oferece um
panorama composto por imagens que se entrelacam para promover uma visdo mais

subjetiva da infancia. Ao expor um conjunto de fotos interconectadas, essa
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abordagem busca estimular uma observacdo mais profunda e interpretativa,
permitindo que o tempo investido na andlise dessas imagens favore¢ca uma

compreensao pessoal e subjetiva dos individuos em foco.

Nesse contexto, adotamos o método de investigacdo participativa conhecido
como Photovoice como uma contribuicdo metodoldgica inovadora. Essa ferramenta
nao sO engaja 0s participantes na criacdo de narrativas visuais, mas também
promove uma reflexdo enriquecedora sobre suas proprias experiéncias e
percep¢cbes, ampliando assim o entendimento sobre a realidade da crianga no

ambito da pesquisa. .

Esta pesquisa estad divida em quatro partes com os titulos: A Abertura do
Diafragma: Uma discussdo sobre a Infancia; Com a Velocidade do Obturador: a
fotografia como ferramenta de dialogo com o espaco e a crianca; Pela sensibilidade
pela escala de sensiblidade ISO: analise dos dados e Consideragdes Finais.

Na primeira parte, o subitem 1.1 - Um breve didlogo sobre a infancia e a
crianga escolarizada, exploramos a infancia como uma construcdo social e historica,
destacando como a modernidade transformou a percepcdo da crianca de um ser
passivo para um sujeito ativo e participante na sociedade. Ao focarmos no contexto
escolar, como o da Vila Telebrasilia (DF), analisamos as mudancas no entendimento
da infancia, desde a Idade Média, quando as criancas eram vistas apenas como
seres biologicos, até as abordagens contemporaneas que reconhecem sua
importancia social e politica. A escola, ao institucionalizar a infancia, desempenha
um papel crucial, no controle social das criancas. No entanto, é fundamental
considerar as criancas como atores sociais e valorizar suas perspectivas,
reconhecendo a multiplicidade de infancias no mundo atual.

Na primeira parte, o subitem 1.2 — A Infancia como construgdo social e da
crianga como sujeito de voz, aborda a infancia como construgdo social, ganha
contornos que ultrapassam a simples transicdo para a vida adulta, revelando-se
como um fenbmeno complexo e multifacetado. Nessa perspectiva, a crianca nao é
mais vista como um ser passivo a mercé dos adultos, mas sim como um sujeito de
direitos, dotado de voz e agéncia. Estudos recentes, como os de Allison James
(2019), reforcam essa visdo ao posicionar as criangcas como atores sociais

competentes, cujas perspectivas Unicas devem ser reconhecidas e valorizadas. Essa
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abordagem exige que nos afastemos de concepc¢des homogéneas e eurocéntricas
da infancia, reconhecendo que a pluralidade de vivéncias e contextos possibilita que
existam diferentes infancias ao redor do mundo. Assim, ao dar ouvidos a voz das
criancas, promovemos uma compreensao mais ampla e inclusiva da sociedade, de
forma a abrir espaco para que a infancia seja vista ndo apenas como uma fase da
vida, mas como uma categoria social..

No subitem 1.3, discutimos que a Geografia da Infancia oferece uma importante
contribuicdo para a compreensao da infancia espacializada, ao explorar como as
criangas interagem com 0 espaco e o ressignificam em suas vivéncias cotidianas.
Esse campo de estudo reconhece as criangcas como agentes ativos na construcao
de paisagens, territorios e lugares, enfatizando que suas experiéncias vao além dos
espacos tradicionalmente destinados a elas. Ao considerar 0s conceitos de
paisagem, espaco e territdério, a Geografia da Infancia destaca a relevancia das
praticas espaciais na formacéo das identidades infantis, revelando como as criancas
transformam o ambiente ao seu redor, criando novas formas de entender e habitar o
mundo.

O ultimo subitem da primeira parte deste capitulo, apresenta a Vila Telebrasilia
e sua realidade educacional e socioeconOomica diversa, com desafios evidentes,
especialmente no campo da educacao, sendo que 7% das criancas ainda nao foram
alfabetizadas e 3% dos adultos sédo analfabetos. A distribuicdo por sexo é
equilibrada, e a renda domiciliar indica que uma parte significativa da populacgéo vive
em situacdo de vulnerabilidade, com 13% das familias ganhando menos de um
salario-minimo. Além disso, a proximidade com o Plano Piloto, onde 90,4% dos
trabalhadores estdo empregados, destaca a falta de atividades internas geradoras
de renda. Embora a pobreza extrema tenha diminuido, a Vila ainda enfrenta
dificuldades, e sua identidade visual Unica tem sido diluida por mudancas
significativa na paisagem local, apesar da forte unido comunitaria e da preservagao
de tradicBes locais. Esses dados sdo essenciais para entender melhor a percepc¢ao

das criangas sobre os espacos que habitam.

A segunda parte deste trabalho, intitulado “Com a Velocidade do Obturador: a
fotografia como ferramenta de dialogo com o espaco e a crianga”, trata-se da
metodologia Photovoice, concebida por Wang e Burris (1997), representa uma
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abordagem inovadora de pesquisa participativa que utiliza a fotografia para permitir
que os individuos expressem suas vivéncias pessoais e coletivas. Ao empregar
imagens para capturar suas realidades, os participantes podem refletir criticamente
sobre suas experiéncias e promover mudancas Ssociais e comunitarias.
Fundamentada nos principios da educacdo critica de Paulo Freire, a técnica
encoraja a leitura e a interpretacdo do mundo, Fischer e Cunha (2009) destacam a
relevancia das imagens para a compreensédo cultural. Assim, o Photovoice oferece

uma plataforma poderosa para documentar, dialogar e transformar a realidade

Na terceira parte, a pesquisa investigou a experiéncia de producao fotografica
realizada com dez criancas da Vila Telebrasilia, estudantes da Escola Classe 316
Sul, no Distrito Federal. A abordagem qualitativa adotada permitiu analisar néo
apenas as imagens capturadas, mas também os dialogos e interacbes que
emergiram Nno processo, proporcionando uma compreensdo mais profunda das
dindmicas escolares e sociais. A metodologia da Fotografia Participativa favoreceu
um envolvimento direto entre pesquisador e participantes, promovendo um olhar
compartilhado sobre a realidade escolar das criangas. Para garantir um ambiente de
confianga, a pesquisadora integrou-se ao cotidiano da sala de aula, estabelecendo
relacbes que possibilitaram maior espontaneidade e engajamento dos alunos. A
rotina escolar estruturada orientou a organizacdo das atividades fotograficas,
realizadas em dias especificos para garantir melhor aproveitamento. Assim, a
pesquisa reafirma a importancia da fotografia como ferramenta de expresséao infantil
e meio de andlise das vivéncias escolares e dos significados atribuidos ao espaco
escolar.

Na quarta parte, concluimos que a infancia deve ser compreendida como um
periodo de intensa participacdo social, em que as criancas ndao apenas absorvem
passivamente a cultura existente, mas a ressignificam e transformam ativamente.
Estudos como os de Corsaro (2009) e Sarmento e Pinto (1997) destacam a crianga
como ator social competente, capaz de criar significados e estruturar crencas em
suas proprias culturas de pares. A escola, nesse contexto, € um espaco dinamico
onde a socializacdo e o aprendizado se entrelacam, permitindo que as criancas
desenvolvam suas formas singulares de interagdo e compreensdo do mundo. A

experiéncia infantil, longe de ser apenas uma preparacdo para a vida adulta, € um
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processo autbnomo e significativo, no qual a corporeidade e a repeticdo
desempenham papéis centrais na constru¢cdo de sentidos e na interacdo social.
Assim, a educacao infantil deve reconhecer a agéncia das criangas e proporcionar
um ambiente que favoreca sua expressao, interacdo e protagonismo, promovendo
uma visdo mais democratica e sensivel da infancia.

Portanto, esta pesquisa busca compreender as experiéncias espaciais dos
estudantes da Vila Telebrasilia, explorando, por meio de fotografias capturadas
pelas proprias criancas, as nuances de suas vivéncias escolares. O estudo investiga
a seguinte questdo central: quais sdo as experiéncias espaciais das criangas no
ambiente escolar? Em que medida essas experiéncias contribuem para o exercicio

da participacao politica?

A metodologia adotada baseia-se na coleta de dados por fotografias tiradas
pelas criancas, oferecendo uma perspectiva auténtica de suas percepgdes sobre o
espaco urbano e o papel da escola em suas vidas. Esse percurso metodolégico é

essencial para uma compreensdo mais profunda dessas experiéncias.

A pesquisa visa identificar como as criangas interagem com 0 espago urbano,
enfatizando a escola em suas narrativas. Espera-se que os resultados proporcionem
insights valiosos sobre as experiéncias infantis na cidade, ampliando a compreensao
das relacfes entre as criancas e o ambiente urbano. Além disso, busca-se elucidar o

papel singular da escola no imaginario infantil da Vila Telebrasilia.

Ao responder a questdo central, o estudo ndo apenas revelara as vivéncias
desses estudantes na cidade, mas também evidenciara a importancia da escola em
sua construcao espacial e social. As conclusbes obtidas contribuirdo para futuras

discussdes sobre o impacto do ambiente escolar na formacéo do imaginario infantil.

Por fim, este estudo pretende fornecer contribuicbes significativas a
comunidade académica e apresentar recomendacdes praticas que possam
aprimorar a abordagem pedagdgica e fortalecer a integracdo da escola na vida

cotidiana das criancas da Vila Telebrasilia.
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2. INVENTARIO BIBLIOGRAFICO

Ao iniciar uma pesquisa, é essencial estabelecer um conhecimento sélido
acerca dos estudos prévios na area de interesse. Isso possibilita a identificacdo de
brechas e areas ainda nao exploradas, oferecendo oportunidades para enriquecer
nosso proprio trabalho. Nesse contexto, a revisdo de publicagbes proporciona uma
compreensao ampla e atualizada das pesquisas relacionadas ao nosso objeto de
estudo. Essa abordagem nos capacita a abordar o tema com maior profundidade e
precisdo, com o intuito de contribuir de maneira significativa para o avanco do

conhecimento académico.
Segundo Bardin (2011), esse pontapé inicial da pesquisa consistiria em:

Um conjunto de técnicas de andlise das comunicacdes
visando obter, por procedimentos, sistematicos e objetivos de
descricdo do conteldo, indicadores (quantitativos ou ndo) que
permitam a inferéncia de conhecimentos relativos as
condicbes de producédo/recepcdo (variaveis inferidas) deste
conhecimento (Bardin, 1979, p. 42).

A composicdo do corpus, formacao de conjunto de dados ja existentes, refere-
se a compilacdo deliberada de um conjunto de trabalhos académicos que
representam uma amostra representativa das pesquisas existentes na area. Essa
amostra € utilizada como base para desenvolver indicadores e critérios que
embasam a analise do tdpico de pesquisa abordado neste relatorio de qualificagéo,

gue por sua vez € caracterizado pela sua natureza interdisciplinar.

Optar por pesquisar em bancos de dados das plataformas CAPES, Scielo e
Scopus é justificado pela sua capacidade de oferecer consultas simultaneas e
integradas, facilitando a obtencao de informacfes abrangentes e detalhadas. Essas
plataformas ndo apenas centralizam acesso a uma vasta gama de publicacbes, mas
também disponibilizam recursos avancados para a andlise bibliométrica das
colecbes. Entre as vantagens proporcionadas estdo a possibilidade de avaliar a
distribuicdo quantitativa de temas de pesquisa, identificar areas de concentracéo e

linhas de investigacdo, e medir a producdo académica de programas de poés-
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graduacdo. Além disso, é possivel analisar o nimero de orientadores e dissertacdes,
o volume de trabalhos orientados, as redes de colaboragdo entre programas e
pesquisadores, e comparar a produtividade dos programas. Essas ferramentas e
dados séo essenciais para uma compreensao aprofundada do panorama cientifico e

académico.

A vantagem de delimitar a pesquisa nesse contexto € que ela permite aos
pesquisadores incluir detalhamentos que melhorardo a preciséo e a recuperacao dos
documentos na base de dados. No contexto das plataformas de publicacdes de
periodicos, a funcédo de pesquisa avancada oferece um leque mais amplo de opcdes

e recursos para a elaboracéo das estratégias de coleta de dados.

O inventario bibliografico permite a definicdo precisa dos parametros da
pesquisa, incluindo os termos de busca, o0s critérios de recuperacdo e a
possibilidade de buscar em campos especificos, como autor, titulo, assunto e
resumo em lingua portuguesa e ou estrangeira. Além disso, essa funcionalidade
possibilita a aplicacdo de filtros de pesquisa, como idioma e ano de publicacdo, para
refinar ainda mais os resultados obtidos. Portanto, o inventario bibliografico deste
relatério foi conduzida em algumas etapas afim de trazer maiores possibilidades de
interpretacdo, preencher lacunas e brechas o objeto de estudo em questéo.

Inicialmente, concentramo-nos na coleta de artigos, empregando as
plataformas Scielo, CAPES e Scopus. Nossa busca por artigos, destinados a compor
nosso conjunto de dados, envolveu a utilizacdo de palavras-chave combinadas.
Estas palavras-chave incluiram: "infancia" e "cidade" e "fotografia"; "criangca" e
“cidade" e "fotografia"; "infancia" e "territorio" e "fotografia"; "crianca" e "territério" e
"fotografia"; "children" e "city" e "camera"; "children" e "space" e "camera". Essa

abordagem nos permitiu estabelecer um sélido foco conceitual para nossa pesquisa.

No segundo semestre de 2023, para a fase de busca de artigos, optamos por
usar essas combinacBes de palavras como critérios de filtragem, selecionando o
idioma "qualquer um" e tipo de material “todos”. Neste estadgio da busca, ndo
estabelecemos restricbes temporais especificas. Como resultado, conseguimos

identificar artigos cientificos publicados no periodo abrangendo 1996 até 2023.
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Durante esse processo, coletamos um total de 21 artigos, 0s quais estao

detalhadamente descritos na tabela 1.

Tabela 1: Lista de artigos do corpus

Artigo Autor

Play Through the
Eyes of Children: Use
of Cameras to Study

after-school Use of Chris Cunningham:

Leisure Time and
Margaret Jones

1 Leisure Space by
Pre-adolescent
Children

2 Cameras at the Addy:  Margaret Loescher

Speaking in pictures
with city kids

Digital Photography

and Journals in a
Ching, Cynthia

3 Grade Classroom: Carter; Wang, X.
Toward Meaningful Christine; Shih, Mei-
Li; Kedem, Yore

Kindergarten-First-

Technology
Integration in Early
Childhood Education

Composicoes
Fotograficas Das
9 Ana Cristina Coll

Criancas Sobre O
Delgado

4 Papel Dos Adultos E
Participacédo Infantil
Nas Festas

Dedicadas a Infancia

Palavras-chave Revista
Loisir et
ndo descrito Societé /
Society and
Leisure
Nao descrito Journal of

Media Practice

EARLY
EDUCATION AND

Nao descrito DEVELOPMENT

Infancia. Educacdo Em
Criancas. Questdo
Festas

Ano

1996

2003

2006

2010



5

Experiments with
moving children and

digital cameras

Infancia e Cidade:
Porto Alegre Através
Das Lentes Das

Criancas

Sobre avés, netos e
cidades:
entrelacando
relacbes
intergeracionais e
experiéncias urbanas

na infancia

Using photography in
research with young
migrants: addressing
guestions of visibility,
movement and

personal spaces

Urbanidades Em

Kim Kullman children’s
geographies;
visual research;
experimentation;
expression;
participation;

digital

cameras; science
and technology

studies

Cidade,
Etnografia,
Fernanda Miiller Fotografia,

Infancia

Infancia. Cidade.
Avos. Netos.

Ann rolin A
e Carolina Experiéncias

Ram
amos Urbanas

Giovanna Fassetta Visual research;
photography;
children; young

people

Educacéo infantil;

Children's

Geographies

Educacéo E

Realidade

Educacéo &

Sociedade

Children’s

Geographies

24

2012

2012

2014

2016



Construcéo:
Criancas,

9 Fotografias, Falas E
Fabulas Sobre a

Cidade

Olhares Das
Criancas Sobre Suas
10 Cidades: Reflexbes
Sobre Aportes

Metodolégicos

Children’s
experiences of their
11 everyday walks
through a complex
urban landscape of

belonging

Kids in space:
Measuring children's
residential
12 neighborhoods and
other destinations
using activity space
GPS and wearable

camera data

Conducting
qualitative video
13  research with young

children

Evandro Alves;
Barbara Cecilia

Marques Abreu

Cristina Laclette

Porto; Irene Rizzini

Jackie Bourke

T. Chambers, A.L.
Pearson, I.
Kawachi, Z.

Rzotkiewicz, J.

Stanley, M. Smith,

M. barr, C. Ni
Mhurchu, L. Signal

Kelly Shoecraft; Bev
Flickiger

cidade e espaco
urbano;

dialogismo

Escuta de
criangas;
fotografia;

metodologia

children; urban
landscape;
everyday
experience;
walking; sense of

belonging

Activity spaces.
Children. GPS.
Wearable
cameras. Urban.

Everyday lives

children's

destinations.

Neighborhoods.

Research
methods, Young
children, Video

recording

Sociedad E
Infancias

Sociedade e
Infancia

Children's

Geographies

Social Science
& Medicine

Emerald

Insight

25

2017

2017

2017

2017

2018



A Infancia da cidade:
O que podem as
14 ; -
imagens feitas por
criangas pequenas
para pensar a

cidade?
I

magem, Biopoder E
Racismo Nas
15 Instituices De

Educacéo Infantil

You need a phone
and camera in your
16 bag before you go
out!”: Children’s play
with imaginative

technologies

Sentidos e
Significados Da
17 Escola Do Campo Na
Perspectiva Da
Producéo Cultural

Das Criancas

Retratos, Relatos E
Impressbes De

18 Criancas Moradoras

Da Periferia De S&o
Paulo Sobre a

Cidade

Wenceslao
Machado de

Oliveira Junior

Edmacy Quirina

de Souza; Nilson

Fernandes Dinis

Jo Bird

Jaciara Oliveira
Leite

Larissa Bertagnoni;

Sandra Maria

Galheigo

Imagem. Cidade.

Infancia.

Linguagem.

Fernand Deligny

Infancia,
Relag8es étnico-
raciais, Racismo,

Biopoder

Nao descrito

Educacéo do

campo; Infancia

camponesa;

Producéo cultural

Crianca,
Participacéo
Social,
Vulnerabilidade

Social, Cultura

Cadernos de
Pesquisa em
Educacéo -
UFES

Revista
Eletronica De
Educacéo -
UFSCar

British Journal
of Educational
Technology

Motrivivéncia :
Revista De
Educacgéo

Fisica, Esporte

E Lazer

Cadernos
Brasileiros De
Terapia

Ocupacional

26

2019

2019

2020

2020

2021
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I
Infancias
Removiveis, A .
Criancas Marcia Aparecida nfar.10|a. Moradia. Educagéo 2021
19 Descartaveis: Ensaio Gobbi ECr :::;:SL.J::;:; TeDrinética
Sobre Uma Remocéo gital
De Casas E Vidas Na
Cidade De Sé&o Paulo
Dagualberto
Barboza Da Silva,
Producdes Literarias Camila Dos Santos
e Audiovisuais Nas Leonardo, Jodo
Peniferias De Paulo Pereira
20 Fortaleza: Barros, Erica Atem Infancias.

(re)inventando Gongalves De Juventudes.

Territérios De Aratjo Costa, Jodo Periferias. Arte. Revista De 2023
Infancias E Paulo Sales o Psicologia
Juventudes Macedo, Talles Re-existéncia
Periféricas Azigon

Play; media arts;
Clay, cardboa.rd, r.;md Kate Shively; Linda yilj’:slcr:"ejrlea;]; International
cameras: playing in a K. Taylor Journal of
21 media arts media arts Early Years 2023
environment environments Education

Org: elaborada pela autora (2023)

A analise do banco de dados revelou que do total de artigos coletados nas
plataformas, conformo Figura 1, foram de nove artigos — 43% das pesquisas - foram
encontrando tanto na plataforma CAPEs quanto na plataforma Scielo, dois — 9% das
pesquisas -artigos foram selecionados apenas na plataforma Scielo, e dez os artigos
— 48% das pesquisas - foram selecionados na plataforma Scopus, todos em lingua

inglesa
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Gréfico 1: Relagédo de artigos

por Plataforma.

m Capes e Scielo
m Scielo
Scopus

Org: elaborada pela autora (2023)

Outro dado relevante, consiste na combinacdo de palavras-chaves nas
plataformas utilizadas. Quando combinado as palavras-chave
“cidade/territério/city/space” e “crianca/infancia/children” e “fotografia/camera”, foram
selecionados 12 artigos. Por sua vez, as palavras-chave “crianca/infancia/children” e
“fotografia/camera”, foram selecionados nove artigos. Destacamos ainda que os
artigos selecionados abrangem um amplo espectro temporal de publicagdo, com um
destaque notavel para o0 ano de 2017, nos quais encontramos quatro artigos nas trés
plataformas pesquisadas, conforme evidenciado na tabela 1. E importante ressaltar
que a producdo de artigos na area de estudo em questdo tem apresentado um
crescimento notavel ao longo do tempo. No entanto, ainda ha um vasto campo a ser
explorado. Apesar dos avancgos, a literatura disponivel em lingua portuguesa sobre o
tema continua a ser limitada, indicando que ha um espaco consideravel para novas
pesquisas e contribuicbes nesse dominio especifico. Este cenario oferece
oportunidades valiosas para pesquisadores que desejam ampliar o conhecimento e

enriquecer a discussao académica nesta area ainda pouco explorada.

A partir dos artigos selecionados, podemos observar a construgcdo do
conhecimento relacionado as variantes “cidade, infancia e fotografia”. Na concepc¢ao
da Cidade foi observado que ndo deve ser considerada apenas como um conceito
abstrato, mas sim como um campo de préaticas concretas. As abordagens analisadas
nao visam criar teorias arbitrariamente, nem tenta enquadrar a realidade estudada

em algum modelo explicativo preestabelecido, pelo contrario, ao encararem a cidade
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como um campo de praticas, especialmente no que se refere as atividades infantis
relacionadas ao conhecimento, representacdo e apropriagdo do espaco urbano,
buscaram desenvolver pesquisas mais flexiveis teoricamente e em suas
metodologias. Em grande parte dos artigos analisados, as abordagens geraram
caminhos de investigagao que pretendiam pensar de forma diversificada e inovadora
sobre questbes urbanas, especialmente em dialogo com as variadas teorias e

pesquisadores que trabalham com infancia e/ou com a temaética do urbano.

Por sua vez, o levantamento de dados também revelou que, em se tratando de
Infancia, o enfoque sociocultural dominou nas abordagens em literatura de lingua
portuguesa e, apesar de destacarem em alguns artigos como a abordagem adotada,
percebemos as tentativas deste olhar sobre a infancia em relacdo ao urbano e a
cidade. O enfoque sociocultural emerge como uma perspectiva significativamente
distinta da visdo ambientalista ao considerar a influéncia do ambiente na vida da
crianca. Enquanto a abordagem ambientalista tende a focar nos aspectos fisicos e
naturais do ambiente, o sociocultural destaca a importancia das interagdes sociais e
culturais na formacgéo do desenvolvimento infantil. Este ponto de vista enfatiza que o
ambiente ndo é apenas um contexto fisico, mas também um complexo de praticas
culturais, valores e normas que moldam a experiéncia e o crescimento das criancas.
Ao adotar essa perspectiva, ganha-se uma compreensao mais abrangente e rica
sobre como as influéncias sociais e culturais interagem com os fatores ambientais

para impactar o desenvolvimento infantil.

Os temas abordados no levantamento bibliografico também sdo construidos a
partir da perspectiva da Sociologia da Infancia como um campo de estudo cientifico
gue tem como objetivo reconhecer a importancia da infancia compreender a
sociedade a partir do fendmeno social da infancia, considerando a crianga como um

agente ativo na construcao social.

Os levantamentos evidenciam que o espaco nao é um elemento estatico, mas
sim um componente dinamico, continuamente moldado e transformado pela propria
crianca. Nesse processo, a crianca nao apenas recebe influéncias do ambiente, mas
também participa ativamente da sua constru¢do. Ao interagir com outras pessoas e

7z

com o contexto social em que esta inserida, a crianca exerce e € submetida a
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influéncias que se entrelacam de maneira dialética. Dessa forma, o ambiente deve
ser visto ndo como um mero conjunto de estimulos passivos, mas como um campo
de interacdes ativas e bidirecionais. Esta perspectiva ressalta a complexidade da
relacdo entre a crianca e o ambiente urbano, destacando como a vida nas cidades e

a experiéncia urbana influenciam e sdo moldadas pelas dindmicas infantis.

Com base na concepcdo da infancia como uma construcdo sociocultural e
histérica que esta sujeita a mudancas ao longo do tempo, considera-se no
levantamento realizado que o campo da infancia € um dominio constantemente
receptivo a novas exploracdes e interpretacdes. Nesse contexto, o0s artigos
analisados apresentam em suas pesquisas 0 proposito de revelar diversas facetas
das experiéncias infantis contemporaneas, se fundamenta no referencial tedrico-
metodoldgico da photovoice. A Fotografia, portanto, se apresenta como narrativa
gue envolve a exposicdo de um conjunto de imagens que estdo interconectadas,
com o intuito de convidar a uma observacdo e interpretacdo mais subjetiva da
infancia, permitindo que o tempo dedicado a apreciacdo proporcione uma
interpretacdo pessoal e subjetiva. Contudo, poucos estudos analisados apresentam
a crianca como protagonista nesta investigacao, ficando a cargo dos pesquisadores
a construcdo das narrativas analisadas.

O primeiro artigo da tabela 1, “Play Through the Eyes of Children: Use of
Cameras to Study after-school Use of Leisure Time and Leisure Space by Pre-
adolescent Children” dos autores Chris Cunningham e Margaret Jones, discute a
guestdo da adequacdo da forma urbana para as necessidades das criancas,
destacando que cidades projetadas para atender as demandas dos adultos podem
nao ser ideais para as criangas. Os autores sugerem que a mudanca de atitudes dos
adultos para reconhecer as reivindicagcdes das criancas por espaco urbano pode ser
ainda mais dificil de alcancar do que a equidade de género. O artigo, também
enfatiza que os adultos impdem demandas sobre o espaco urbano, restringindo as
escolhas de lazer das criancas, que tém pouca capacidade e oportunidade de se
expressar. Outra questao relevante sobre o artigo, séo as diferentes estruturas
fisicas da cidade, com a cidade mais antiga mantendo um formato focado na
moradia enquanto 0s sublrbios seguem padrdes de desenvolvimento

automobilistico tipicos de cidades australianas e norte-americanas. O objetivo do
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estudo foi avaliar se essas diferencas na forma urbana afetam o espaco pelas
criancas durante o lazer.

O artigo “Cameras at the Addy: Speaking in pictures with city kids“ descreve a
experiéncia da autora Margaret Loescher ao conduzir o seu trabalho de camp, no
qgual as criangas foram encorajadas a tirar fotografias, na North Hulme Adventure
Playground em Manchester, Reino Unido. A autora destaca que seu interesse na
exploracdo do espaco pelas criancas e sua dedicacdo em envolvé-las no processo
de pesquisa surgiu a partir dos estudos de Colin Ward. Em seu trabalho, Loescher
observa que as ruas publicas, antes locais de brincadeira, agora sdo menos
utilizadas, com as criancas optando por brincar em ambientes internos ou areas
designadas para atividades ao ar livre. Ela também enfatiza a importancia da
linguagem visual na pesquisa, defendendo que o uso de video e fotografia € ideal
para representar a infancia e promover o didlogo entre criancas e adultos e destaca
gue as criangas sao conscientes dos efeitos de serem filmadas e fotografadas e de
suas identidades visuais. A estudiosa argumenta que a camera, quando incorporada
ao mundo das criancas, deixa de ser uma forca de categorizacdo e opressao,
tornando-se um simbolo que as representa como agentes sociais. O artigo critica a
atual preocupacao moral sobre o controle das imagens de criangas, sugerindo que
essa preocupacao reescreve as identidades das criangas como vitimas diante da
camera. Por fim, defendefim, defende que as imagens séo ferramentas importantes
na sociedade contemporanea e que negar as criangas o conhecimento de como criar
e manipular imagens as priva de aproveitar plenamente a paisagem urbana, tao
significativa quanto as ruas descritas por Colin Ward em seus estudos.

O artigo intulado “Digital Photography and Journals in a Kindergarten-First-
Grade Classroom: Toward Meaningful Technology Integration in Early Childhood
Education” trata da integracdo significativa e eficaz da tecnologia na educacao
infantil, com foco em como alunos do jardim de infancia usaram diarios de fotografia
digital para apoiar suas reflexdes sociais. Os alunos documentaram suas atividades
diarias na escola com uma camera digital e criaram diarios de fotos digitais para
representar suas experiéncias. A pesquisa envolveu dados etnogréficos em video,
notas de campo e diarios dos alunos. Os resultados indicaram que, ao tirar fotos, 0s

alunos negociaram com sucesso seus papéis duplos de fotégrafos e participantes
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das atividades, integrando significativamente a tecnologia em suas atividades de
sala de aula. Além disso, os diarios ilustraram reflexdes sociais complexas e
variadas das criancas. O estudo discutiu as implicacbes para a integracéo
significativa de tecnologia na educacéao infantil, destacando o potencial da camera
digital como uma tecnologia portatil e sugeriu maneiras de melhor incorporar a
tecnologia no espaco fisico e social da sala de aula.

O artigo “Composicbes Fotograficas Das Criancas Sobre O Papel Dos Adultos
e Participacdo Infantii Nas Festas Dedicadas a Infancia”, de Ana Cristina Coll
Delgado, discute os resultados de uma investigagdo que se concentrou no ponto de
vista de 15 criancas em relacdo ao papel e atitudes dos adultos e a participacao
infantii em festividades dedicadas a infancia. A estudiosa utilizou registros
fotograficos das criancas e tornando-as coprodutoras de dados ao expressarem
seus pontos de vista por meio de composicdes fotogréficas. O interesse central da
pesquisa foi compreender como as criangas vivenciam e participam de festividades
especificas, como os festejos de Sdo Cosme e Sdo Damido e a Semana da Criancga,
e 0 que elas revelariam sobre o papel e as atitudes dos adultos nesses contextos. O
artigo apresentou algumas reflexdes, como a ideia de que as criangas participam de
outras festividades para além das conhecidas e celebradas nas escolas infantis, e
gue essa participacdo esta relacionada as suas condicbes de vida e as
transformacdes sociais e econdmicas. Outra reflexdo explicitada no trabalho € que
as criancas extrapolam os papéis e atitudes esperados pelos adultos nas festas,
agindo como atores sociais que expressam contentamentos e descontentamentos
em relacdo ao que os adultos permitem ou nao elas participarem das festividades. O
artigo parte do pressuposto de que as criangcas ndo sao apenas receptoras passivas
de presentes e guloseimas, mas também contribuem para 0s preparativos e
modificam as festividades. Além disso, o texto aborda a proximidade entre adultos e
criancas nos momentos festivos, sugerindo que nesses contextos simbolicos e
imaginarios, as criancas podem assumir papéis mais ativos como pesquisadoras,
utilizando maquinas fotograficas como ferramentas. Por fim, a autora destaca a
influéncia de decisdes macropoliticas, como a globalizacdo, nas festividades infantis,
gue afetam o consumo, a massificacdo de gostos e valores, e deixando marcas no

conhecimento das criancas. Em resumo, o texto explora as diferentes formas de
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expressédo das criangas durante festividades, considerando seu papel ativo, reflexivo
e culturalmente significativo nesses eventos. Mas, o uso da camera fotogréafica pelas

criangas e suas implicagcdes na pesquisa nao foi muito abordado.

“Experiments with moving children and digital cameras”, de Kim Kullman,
aborda o uso de métodos participativos de producédo de imagens como instrumento
para compreender a vida das criancas, com énfase em meétodos digitais como
filmagem e fotografia. O artigo discutiu a exploracdo dessas técnicas durante as
jornadas escolares de criancas de 7 a 12 anos em Helsinque, Finlandia. O autor
argumenta que uma atitude experimental na pesquisa visual deve abrir espaco para
formas inovadoras de producdo de imagens que emergem na interacdo das midias
visuais com as atividades cotidianas das criangas. A pesquisa se concentra na
mobilidade urbana diaria de 23 criancas em Helsinque, utilizando a jornada escolar
como uma oportunidade para explorar como as criangas vivenciam sua mobilidade
em relacdo aos espacos urbanos. O artigo enfatiza a importancia de manter a
pesquisa aberta para formas inesperadas de expressao e participagdo que surgem
nas préaticas reais de producdo de imagens das criancas, independentemente do
meio utilizado. Kim Kullman, defende que a tecnologia digital oferece novas
possibilidades para a pesquisa social e que é crucial evitar a padronizacdo das
midias visuais, permitindo que as criangas adaptem a pesquisa para seus propdsitos
e experimentem diversas maneiras de transmitir suas experiéncias cotidianas. O
autor compartilha a organizacao do trabalho de campo, detalhando como participou
de jornadas escolares, envolvendo as criancas no uso de cameras digitais e
filmadoras. Portanto, a pesquisa buscou explorar as maneiras inovadoras como as
criangas filmavam e fotografavam suas experiéncias, promovendo uma reflexdo em
relacdo a pesquisa visual com criancas, destacando a importancia de uma
abordagem experimental de investigacdo para ampliar o potencial expressivo e

participativo da pesquisa visual com criangas.

O estudo “Infancia e Cidade: Porto Alegre Através Das Lentes Das Criancas”,
da estudiosa Fernanda Mdller, apresenta o resultado de uma pesquisa com 9 criangas de
4 a 12 anos de idade, que aborda suas experiéncias em diferentes espacos na
cidade de Porto Alegre. O objetivo principal do trabalho foi compreender como as

criancas entendem suas vidas e participacdo na cidade, indo além da visédo
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tradicional centrada no ponto de vista do adulto. A autora utiliza uma abordagem
etnografica na pesquisa de campo, combinando métodos como entrevistas,
mapeamento genealdgico, diario de campo e andlise de fotografias tiradas pelas
criancas. O foco esta nos espacos delimitados pelas criancas nas fotografias, sejam
criados por elas ou para elas. O artigo destaca a necessidade de estudos sobre a
relacdo das criancas com a cidade, rompendo com a visdo tradicional que as
considera como seres passivos e totalmente dependentes dos adultos. Miuller
argumenta que as criancas sao agentes ativos em seus processos de socializacao,
contribuindo a mudanca da sociedade. O contexto contemporaneo desafia a
dicotomia entre criangas e adultos, evidenciando a participacdo ativa das criangas
em varios aspectos da vida, como socializacdo, dominio de novas tecnologias e
mediacdo em contextos sociais. Portanto, o artigo propde entender a cidade a partir
do ponto de vista da crianga, reconhecendo que as cidades foram originalmente
planejadas pelos adultos para atender principalmente as necessidades daqueles em
situacdo econdmica privilegiada. O estudo destaca a relacdo criancas e cidade,
enfatizando a importancia de ouvir as criancas e reconhecé-las como protagonistas
na construcdo e melhoria das cidades. A pesquisa se propbe a compreender as
experiéncias das criancas na cidade, superando desafios como a dificuldade do
pesquisador em entender suas experiéncias enquanto adulto e a necessidade de
uma abordagem interdisciplinar. No geral, a autora buscou contribuir para o
entendimento da infancia na cidade contemporénea, reconhecendo as criancas
como agentes ativos e propondo uma abordagem que va além do ponto de vista

tradicionalmente adultocéntrico.

O artigo “Sobre aviés, netos e cidades: entrelacando relagbes intergeracionais e
experiéncias urbanas na infancia”’, de Anne Caroline Ramos, aborda a relacéo entre
infancia, socializacdo e a cidade, com foco nas experiéncias das criancas em
diferentes espacos, especialmente na casa dos avés. Destaca-se a importancia de
compreender o0s contextos de vida das criancas, conforme proposto por
Bronfenbrenner - que foi descrito como inspiracdo para sua pesquisa - que destaca a
reciprocidade na relacéo das criancas com o ambiente, a autora ressalta que a casa
dos avls € um espaco significativo de circulacdo para as criangas, onde passam
grande parte de seu tempo diario, especialmente durante a infancia. Além de serem
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cuidadores importantes, os avls contribuem para o crescimento e desenvolvimento
das criancas. A andlise proposta no artigo visa compreender como as criancas
apreendem as distancias e deslocamentos na cidade ao visitar seus avos, como as
distancias geograficas interferem no relacionamento entre geracées e como 0s netos
significam suas experiéncias urbanas a partir da casa dos avés. O estudo envolveu
36 criancas de sete a dez anos, pertencentes a classe média em Porto Alegre,
usando técnicas mistas de entrevista, producdes escritas, representacdes
cartograficas, fotografias e desenhos. O estudo esta inserido no campo tedrico-
metodoldgico da sociologia da infancia, considerando as criangas como sujeitos
ativos na construgdo de suas vidas sociais. Isso contrasta com concepcdes pré-
sociologicas que as viam como sujeitos passivos, socializados de maneira
determinista pelas geracfes mais velhas. O enfoque é entender as criancas como
atores sociais capazes de expressar perspectivas préprias relevantes para suas

vidas cotidianas e para a sociedade como um todo.

O estudo “Using photography in research with young migrants: addressing
questions of visibility, movement and personal spaces”, de Giovanna Fassetta,
abordou o uso da fotografia como técnica de coleta de dados em pesquisas sociais,
especialmente em estudos envolvendo criancas e jovens. Destacou que o uso da
fotografia tem se tornado mais comum devido a acessibilidade de equipamentos e
ao aumento do envolvimento direto dos participantes no processo de pesquisa e que
a fotografia é particularmente favorecida em pesquisas com criancas, oferecendo a
liberdade de escolher uma resposta fora da presenca direta do pesquisador, o que
pode aliviar possiveis tensdes em como se relacionar com o espaco. Além disso, a
autora destaca que o ato de fotografar € visto como uma atividade prazerosa,
adicionando uma dimenséo divertida aos projetos de pesquisa e envolvendo as
criancas e jovens de maneira ativa e participativa nas pesquisas. Embora os
aspectos positivos da fotografia como técnica de coleta de dados sejam destacados
pela autora, o estudo ressalta que muitas questdes levantadas por essa técnica
ainda carecem de respostas, porém, ela ndo discute quais seriam essas possiveis
reflexdes. HA uma preocupacado e cautela em relacdo as influéncias potenciais que
outras pessoas, incluindo o pesquisador, que pode influenciar a escolha do tema
pelos participantes jovens e criancas durante a pesquisa. Além disso, a autora
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destacou a falta de um quadro claro para a andlise e interpretacdo de fotografias,
bem como questdes éticas relacionadas ao anonimato e confidencialidade
especificas para dados visuais. A autora argumenta que, além dessas
consideracdes, um elemento importante muitas vezes negligenciado é o ato de tirar
fotografias, que pode atrair atencdo e impor limitagdes sérias aos lugares que as
criangas estdo dispostas a acessar. Esse fator, combinado com a limitada
mobilidade das criancas, pode influenciar na escolha dos temas que elas retratam
nas fotografias, muitas vezes restritos pela falta de acesso ou pela priorizacdo do
conforto em vez de refletir plenamente suas experiéncias ou pontos de vista. O
artigo propds uma discusséo sobre as dificuldades que as criangas podem enfrentar

ao serem solicitados a tirar fotografias em um projeto de pesquisa.

O cerne do estudo “Urbanidades em Construgdo: Criangas, Fotografias, Falas e
Fabulas Sobre a Cidade” esta centrado na apresentacéo e reflexdo das atividades
desenvolvidas no projeto de pesquisa mais amplo intituladao de "Urbanidades em
Construcéo”, realizado com um grupo de educacéao infantil ao longo do ano de 2016.
Esse projeto faz parte de uma linha de investigacdo chamada CIVITAS,
desenvolvida pelo Laboratério de Estudos em Linguagem, Interacdo e
Criacdo/Cognicdo na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O objetivo
principal da pesquisa foi sistematizar e refletir sobre as falas, olhares e produc¢des do
grupo de criancas em relacdo a cidade e a ocupacédo do espaco urbano. O estudo
adotou uma abordagem qualitativa, configurando-se como um estudo de caso. A
pesquisa foi realizada em colabora¢cdo com uma turma de maternal 2 em uma escola
de Educacédo Infantii em Porto Alegre. O campo foi estabelecido por meio da
articulagcéao entre pesquisadores, escola e professora referéncia do grupo de criangas
e as atividades do projeto envolveram diversas propostas, como contacdo de
historias, construcdo de maquetes, saidas de campo com uso de cameras digitais
para registros fotograficos e videos, dramatizacdes e rodas de conversa. Os dados
analisados incluiram os enunciados proferidos pelas criancas durante o projeto, bem
como as imagens produzidas nas saidas de campo. As perguntas norteadoras da
pesquisa giram em torno de como as criancas veem a cidade, o que dizem sobre
ela, se ha similaridades ou diferencas com a perspectiva adulta e se ha indicios nas
falas e producdes de imagens que reflitam a visdo das criancas sobre a cidade. Os
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resultados do estudo indicam a existéncia de diferencas entre as perspectivas das
criancas e dos adultos em relacdo a cidade, tanto nas falas quanto nas imagens
produzidas. A utilizacdo de midias e dispositivos se mostrou relevante, influenciando
tanto na producdo de enunciados sobre a cidade quanto na metarreflexdo das
criangas sobre suas proprias produgdes. O estudo destacou a importancia desses
aspectos para metodologias de pesquisa na educacao infantil que valorizem a
autoria das criancas no processo de apropriacao e ressignificacdo do espacgo urbano
e do convivio social.

O objetivo do artigo “Olhares Das Criancas Sobre Suas Cidades: Reflexbes
Sobre Aportes Metodoldgicos”, de Cristina Laclette Porto e Irene Rizzini, foi refletir
sobre as metodologias utilizadas em dois projetos de pesquisa, cujos resultados
estdo em consonancia com estudos sobre a ética necessaria nas pesquisas
envolvendo criangas. O texto destacou a importancia de considerar as criancas
como sujeitos ativos no processo de investigagdo, promovendo a escuta de suas
vozes e perspectivas. Além disso, discute o uso da fotografia como ferramenta
metodoldgica para captar as experiéncias e pensamentos das criancas sobre a
cidade em que vivem. A concluséo do texto enfatiza a presenca de desafios éticos
ao lidar com pesquisas envolvendo criangas, especialmente no contexto da
divulgacdo de resultados. Destaca a importancia de repensar o uso de nomes e
imagens, considerando a privacidade e a exposicdo das criancas. As autoras
enfatizam a necessidade de uma abordagem ética desde o inicio da pesquisa até a
divulgacédo dos resultados, reconhecendo a contribui¢cdo Unica que a perspectiva das
criangas pode oferecer para a compreensdo do mundo social.

O artigo “Children’s experiences of their everyday walks through a complex
urban landscape of belonging”, de Jackie Bourke, propds desafiar a suposicdo
comum, segundo a autora, de que as crian¢as estédo se afastando do espaco publico
nas cidades e buscou apresentar uma perspectiva diferente, baseada nas
experiéncias e descricbes das criancas sobre o espaco publico urbano. O estudo
destacou a importancia de entender a experiéncia cotidiana das criancas na cidade e
contribuicdo para a discussdo sobre como posicionamos as criangas no espacgo
publico urbano. A conclusdo do texto destacou que, ao contrario da percepcéo

comum de que as criancas estdo "a parte” do ambiente urbano, as descobertas
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indicaram que elas se sentem integradas e conectadas a esse espaco. As
experiéncias das criangas sao descritas como parte de um ambiente urbano
complexo, abrangendo aspectos sociais, sensoriais, imaginativos e pragmaticos. A
autora enfatiza a necessidade de adotar a perspectiva das criancas ao discutir sua
presenca e papel no espaco publico urbano, contribuindo para uma compreensao

mais rica e precisa das vivéncias infantis nas cidades.

O objetivo do artigo “Kids in space: Measuring children’'s residential
neighborhoods and other destinations using activity space GPS and wearable
camera data” foi abordar a complexidade na definicdo do conceito de "vizinhanca"
em estudos de saulde relacionados a caracteristicas contextuais do espaco urbano.
Os autores destacaram as divergéncias nas abordagens metodolégicas, incluindo o
uso de armazenamento de dados predefinidos em mapas e dados de GPS (Sistema
de posicionamento global) obtidos por meio de estudos observacionais do
descolamento das pessoas. O foco principal estd na necessidade de uma
abordagem mais sistematica para definir as vizinhangas das criangas, levando em
consideracdo seus padroes de mobilidade e interacbes com o0 ambiente. A
conclusao do texto destaca o uso de cameras e dispositivos GPS para definir as
fronteiras das vizinhancas infantis e identificar destinos visitados fora dessas areas.
Os autores sugeriram que o uso de cameras pode fornecer dados objetivos e diretos
sobre os padrdes de movimento das criangas, eliminando a necessidade de medidas
autorrelatadas suscetiveis a viés de memoria. A combinacdo de cameras e dados de
GPS foi apresentada como uma abordagem robusta para compreender os padrbes
de movimento das criangas e identificar destinos visitados, contribuindo assim para

uma definicdo mais precisa e abrangente das vizinhancgas infantis.

O objetivo do artigo “Conducting qualitative video research with young children”
foi compartilhar as experiéncias das autoras ao conduzir sua pesquisa de doutorado
em um jardim de infancia francofono na Columbia Britanica, Canada. A pesquisa
envolveu a interacdo das criancas com uma camera de video, e as autoras
destacaram a abordagem participativa e colaborativa, enfatizando como as
interacbes das criangcas com a camera foram incorporadas ao seu ambiente de
brincadeira. As autoras adotaram uma abordagem ativa, criativa e improvisada na

coleta de dados, reconhecendo que a aquisicdo de dados é um processo dinamico.
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Isso envolveu tomar decisbes no momento sobre onde posicionar a camera para
coletar os dados mais ricos e de como tratar as criangas como ativas no processo da
de pesquisa. Portanto, as estudiosas concluiram a oportunidade para as criancas
manipularem e interagirem com a camera, buscando "desmistificar" o equipamento e
transformar essa interacdo em uma experiéncia de aprendizado. As autoras
destacaram que, em seu estudo, que as performances das criangas para a camera
tornaram-se parte integrante das brincadeiras e uma oportunidade de aprendizado
para elas. As autoras acreditam que a aceitacdo progressiva da camera pelas
criangas em seu ambiente de jogo foi resultado de suas reagbes positivas a
acomodacéo delas nas atividades propostas. Permitir a experimentacdo, jogo e
aprendizado sobre a camera contribuiu para a aceitacdo natural do dispositivo pelas
criancas. Essas estratégias destacam a abordagem envolvente e participativa da
autora na conducédo de sua pesquisa, promovendo uma interagdo mais rica e
auténtica com as criangas no ambiente de sala de aula. Vale destacar que a camera
fotografica aparece na pesquisa como instrumento utilizado pelas pesquisadoras

para observar as interacdes das criancas.

A conclusao do artigo “A Infancia da cidade: O que podem as imagens feitas
por criangas pequenas para pensar a cidade?”, de Wenceslao Machado de Oliveira
Junior, sugere que a entrada das cameras em espacos educacionais infantis, nas
maos das criangas, promove uma transformacao significativa na maneira como
percebemos as interagdes delas nos espacos. As "imagens infantes”, como o autor
chama as imagens capturadas pelas criancas, demonstram como elas exploram o
ambiente com as cameras, desafiam as convencfes tradicionais de filmagem e
proporcionam uma experiéncia mais tatil e integral do espaco. O autor destaca a
importancia de ndo apenas ver as imagens, mas de se entregar as sensacoes e
impossibilidades que elas provocam porque ao esgotar as possibilidades prévias de
interpretacdo, as imagens tornam-se um convite para a experimentagdo aberta,
levando a novas formas de perceber e habitar o espaco. Além disso, o estudo
ressalta a natureza aleatoria e incidental da producdo de imagens pelas criancas,
enfatizando que elas ndo estdo preocupadas primariamente em capturar uma
representacdo precisa do ambiente, mas sim em explorar 0 objeto-cAmera de

maneiras tateis e sensoriais. Essa abordagem desafia as expectativas convencionais
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sobre a funcdo das imagens e propde uma nova forma de linguagem visual, mais

conectada ao corpo e a experiéncia integral.

O artigo “You need a phone and camera in your bag before you go out!”:
Children’s play with imaginative technologies”, de Jo Bird, tem como objetivo
principal explorar a interacdo das criancas com tecnologias audiovisuais em dois
jardins de infancia, investigando também as adaptacdes feitas pelos educadores
para incorporar essas tecnologias no ambiente de aprendizado. A autora argumenta
gue a escassez de pesquisa pode ser atribuida a falta de atencdo midiatica e
restricbes em comparacdo com outras tecnologias operacionais. O estudo apontou
para a capacidade das criancas de representarem as brincadeiras e interacdes entre
elas. Além disso, o0 texto ressalta que o suportes de tecnologias audiovisuais nao
limita a brincadeira das criancas, mas, ao contrario, estimula o desenvolvimento de
suas habilidades de jogo e imaginacdo. Destaca-se o papel dos educadores em
apoiar a brincadeira das criancas com tecnologias de audiovisual, contribuindo para
a formacdo de cidadéos digitais responsaveis. O estudo sugere que pesquisas
futuras explorem como a brincadeira com essas tecnologias audiovisuais podem
abordar questdes de privacidade, ética e promover a cidadania digital, fornecendo

orientacdes valiosas para os educadores.

O estudo “Imagem, Biopoder E Racismo Nas Instituicbes De Educacao Infantil”
visou aprofundar a compreensdo dos conceitos de imagem e representacao,
destacando sua natureza como "dimensao de significante" e "sistema de signos".
Utilizaram uma estratégia de revisao critica, contrastando a concepcao classica com
influéncias pés-estruturalistas e estudos foucaultianos e introduziram teorias de Silva
(2012) e Hall (1997) para fundamentar a discussdo. Os autores destacaram a
mudanca de um sujeito que conhece para um sujeito que fala para analisar questdes
raciais na educacao infantil. A pesquisa focou na experiéncia das criancas em
relacdo as diferencas étnico-raciais e nas representacdes visuais que contribuem
para essa experiéncia. As conclusdes sintetizam a evolucdo dos conceitos,
ressaltando a relevancia da discussao racial na aplicagdo pratica. Destacaram-se as
guestdes de poder na producédo de conhecimento, especialmente sob a influéncia de
Foucault. Discutiram também os desafios percebidos na experiéncia das criancas,

enfatizando a necessidade de reconhecimento da diversidade racial na infancia. Por
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fim, apresenta uma reflexdo critica sobre o0 método da pesquisa, reconhecendo a
manipulacdo da fotografia por parte das criangcas e destacando a importancia de
refletir sobre o papel delas e da tecnologia na construgcéo da imagem.

A analise dos diversos artigos apresenta uma rica compreensao sobre a
interacdo das criancas com o0 ambiente urbano e as estratégias de pesquisa
utilizadas para captar suas experiéncias. Os principais pontos destacam a
necessidade de repensar o design urbano, considerando as necessidades das
criangas, que muitas vezes séo negligenciadas em cidades planejadas para adultos.
Ha uma complexidade na mudanca de atitudes dos adultos em relacdo as
reivindicacbes das criangcas por espaco, 0 que por vezes resulta em restricbes ao

lazer infantil.

A utilizacdo de video, fotografia e cameras digitais emerge como equipamentos
cruciais para representar a infancia, promovendo o didlogo e simbolizando as
criancas como agentes sociais ativos. Os diarios de fotografia digital, por exemplo,
nao apenas ilustram reflexdes complexas das criancas, mas também oferecem uma

integracéao significativa da tecnologia na educacéo infantil.

Os artigos também ressaltam a participacdo ativa das criangcas em eventos
sociais, como festividades, desafiando papéis esperados e revelando influéncias de
decisdes macropoliticas, como a globalizacdo, nessas celebrac¢des. A importancia de
ouvir as criancas e adotar uma abordagem interdisciplinar na pesquisa torna-se
evidente, destacando seu papel como agentes na construcdo e melhoria das

cidades.

A valorizacdo da autoria das criancas nos projetos de pesquisa, como no
"Urbanidades em Construgao”, destaca a importancia de reconhecé-las como
sujeitos ativos na apropriacdo e ressignificacdo do espaco urbano. A discussao ética
sobre 0 uso da fotografia como técnica de coleta de dados ressalta preocupacdes
relativas a escolha de temas e andlise de imagens, enquanto a abordagem
participativa na pesquisa com video destaca a aceitacdo progressiva da camera
pelas criangas no ambiente de jogo. Outros temas abordados incluem a
transformacao significativa na percepcdo do ambiente através das imagens feitas

por criancas, explorando o ambiente de forma téatil e sensorial. As tecnologias
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audiovisuais também emergem como facilitadoras do desenvolvimento de
habilidades durante as brincadeiras, com um papel destacado dos educadores

nesse contexto.

A revisdo critica dos conceitos de imagem e representacdo, com um foco
especial nas questdes raciais, revela uma transicao significativa: passamos de uma
perspectiva em que o sujeito € visto como mero conhecedor para um contexto em
que o sujeito é também um agente ativo na construgdo do discurso. Esse debate ndo
apenas ilumina as dinamicas de poder envolvidas na producdo do conhecimento,
mas também ressalta a necessidade urgente de reavaliar as representacfes nas
instituicées de educacao infantil.

Portanto, a abordagem multidisciplinar, a valorizacdo da participagéo ativa das
criancas e o uso ético de tecnologias visuais sdo elementos essenciais nos estudos
examinados. Eles oferecem insights cruciais para pesquisadores, educadores e
planejadores urbanos, orientando a criacdo de ambientes mais inclusivos e que
refletem as experiéncias e perspectivas das criangcas de maneira mais justa e

representativa.
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3 ABERTURA DO DIAFRAGMA: UMA DISCUSSAO SOBRE A INFANCIA

Neste capitulo trazemos algumas reflex6es e discussfes sobre a infancia nas
sociedades modernas, focando nosso estudo na histéria da infancia, sociologia da
infancia e no espacgo da infancia. Pensar a infancia nos leva a compreender melhor
as experiéncias espaciais das criancas da Vila Telebrasilia (DF) vivenciam na

escola.

3.1 Um breve didlogo sobre a infancia e a crianca escolarizada

A compreensdo de muitas realidades sO se torna clara ao se considerar o
contexto historico e cultural em que estéo inseridas. Isso é especialmente verdadeiro
ao analisarmos as diversas concepcoes de infancia ao longo do tempo, desde a
Idade Média até os dias atuais. Essas memdrias historicas sdo essenciais para
determinar de qual infancia estamos falando neste trabalho cientifico, uma vez que
as definicbes e os significados atribuidos a infancia mudaram radicalmente ao longo

dos séculos.

O conceito de infancia, entédo, pode ser entendido como uma construcao social.
Embora as criancas sempre tenham existido, a infancia, como a concebemos hoje,
nem sempre foi reconhecida. Para explorar essas transformacdes, realizei uma
pesquisa bibliografica sobre o tema e selecionei autores que oferecem insights
cruciais sobre as mudancas nas percepcfes e sentimentos em relacdo as criancas

ao longo da historia.

Nesse processo, a obra de Philippe Aries (1978), "A histéria social da infancia e
da familia", se destacou como uma referéncia importante. Aries aborda a
"descoberta” da infancia, descrevendo as principais caracteristicas atribuidas as
criancas a partir do século Xll, como a nocao de inocéncia, a falta de cronologia da
idade na Idade Média, os trajes, jogos, brincadeiras e o papel social e familiar das

criangas.
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Na Idade Média, por exemplo, a crianca era vista como um "adulto em
miniatura”, sendo seu cuidado e educacao responsabilidade principalmente da mée.
Como aponta Ariés (1978, p. 18), prevalecia a ideia de que “a infancia era um
periodo de transicdo, logo ultrapassado, e cuja lembranca era logo perdida”. Em
outras palavras, a infancia nao era representada ou valorizada, sendo muitas vezes

ignorada como uma fase distinta da vida.

Até por volta do século XII, a arte medieval desconhecia a infancia ou
ndo tentava representa-la. E dificil crer que essa auséncia se
devesse a incompeténcia ou a falta de habilidade. E mais provavel
que ndo houvesse lugar para a infancia nesse mundo. Uma miniatura
otoniana 6 do século XI nos d4 uma ideia impressionante da
deformacdo que o artista impunha entdo aos corpos das criancas,
num sentido que nos parece muito distante de nosso sentimento e de
nossa visao (Aries, 1978, p. 17).

E interessante notar que, nas obras do historiador francés Philippe Ariés, o
conceito de infancia emerge como um fendémeno motivado pelas classes sociais
mais abastadas, associado a um ideario classista legitimado pela educacéo
burguesa. Isso nos faz refletir sobre como a infancia, durante séculos, foi moldada
por interesses especificos de uma elite, sem se preocupar necessariamente com a

esséncia do cuidado ou da pureza infantil.

Assim, 0 que se pode observar é que, inicialmente, a infancia ndo era
percebida como um periodo de desenvolvimento e prote¢cdo, mas como uma simples
etapa preparatoria para a vida adulta. Aries (1978) nos convida a lancar um olhar
mais atento sobre a infancia, destacando como, na modernidade, surgiu uma
percepcdo diferenciada em relacdo as especificidades das criancas e sua

singularidade.

Com a transicdo da Idade Média, marcada pelo feudalismo, para a Idade
Moderna, acompanhada pela ascensdao do capitalismo, ocorreram mudancas
significativas na Europa Ocidental. A organizagdo familiar e educacional foi
profundamente alterada, assim como os sentimentos em relacdo a infancia. As
criangas passaram a ser vistas como seres vulnerdveis em processo de

desenvolvimento, o que resultou em maior atencao e cuidados dedicados a elas.
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Kramer (2007), em seu artigo "A infancia e sua singularidade”, reforca a ideia
de que as concepcdes sobre a infancia sao construgbes socio-historicas. Ele
destaca que a insercdo das criancas na sociedade e o0s papéis que elas
desempenham variam de acordo com as diferentes formas de organizacéo social ao

longo do tempo.

Criancas sao sujeitos sociais e histéricos, marcadas, portanto, pelas
contradi¢cdes das sociedades em que estdo inseridas. A crianca nao
se resume a ser alguém que ndo €, mas que se tornara (adulto, no
dia em que deixar de ser crian¢a). Reconhecemos o que é especifico
da infancia: seu poder de imaginacdo, a fantasia, a criacdo, a
brincadeira entendida como experiéncia de cultura. Criangas séo
cidadas, pessoas detentoras de direitos, que produzem cultura e sédo
nela produzidas. Esse modo de ver as criancas favorece entendé-las
e também ver o mundo a partir do seu ponto de vista. A infancia,
mais que estagio, é categoria da histdria: existe uma histéria humana
porque o0 homem tem infancia (Kramer, 2007, p.15).

No final do século XVIII, especialmente a partir de 1750, a Europa passou por
um periodo de grandes transformagfes socioeconémicas impulsionadas pela
Revolugdo Industrial, que marcou o inicio da consolidacdo da sociedade capitalista.
Esse processo foi caracterizado pela industrializagdo e por avancos técnicos
significativos, transformando profundamente a vida de milhdes de pessoas ao redor

do mundo.

Com o advento do lluminismo, da Revolucao Industrial e a criacdo dos Estados
Laicos, o pensamento burgués ganhou forga, promovendo a valorizagcéo da escola e
da educacdo formal das criancas. Nesse contexto, foi instituido o ensino primario
para as classes populares, com um curriculo de curta duragéo e foco exclusivamente
préatico. O objetivo principal desse ensino era aprimorar a mao-de-obra, de modo que
a formagdo era predominantemente tecnoldgica, visando preparar futuros

trabalhadores para o mercado industrial.

Um efeito do capitalismo industrial, escreve Lawrence Stone, foi dar
apoio aos aspectos penais e disciplinares da escola, que eram vistos
por alguns, antes de mais nada, como um sistema para dobrar a
vontade da crianca e condiciona-la ao trabalho rotineiro nas fabricas.
Isto se a crianca tivesse a sorte de frequentar uma escola”
(Postman, 1999, p.66).
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Para a burguesia e a aristocracia, instituiu-se o ensino secundario, que
priorizava a formacéo académica e erudita, enquanto o ensino superior era oferecido
nas universidades. O que se pode observar é que a escola passou a ser um
instrumento de segregacédo social, separando os "ricos" abastados dos "miseraveis"

populares, reforcando as desigualdades sociais por meio da educagao.

No entanto, reconhecer a infancia ndo era suficiente; era necessario criar
infraestruturas acessiveis a todas as criancas, independentemente de sua posi¢do
social. Assim, surgiram as primeiras instituicdes chamadas de "refugios" ou "asilos",

destinados especificamente ao atendimento de criancas pequenas.

Esses espagos, originalmente concebidos para remediar uma necessidade
emergencial, ainda ndo apresentavam carater pedagogico. Suas funcdes eram
voltadas principalmente para o cuidado e a assisténcia das criancas que haviam sido
abandonadas, muitas delas Orfds ou vitimas da Segunda Guerra Mundial,
abandonadas pela miséria e pobreza que assolavam os paises em guerra ou em

desenvolvimento.

O periodo entre 1850 e 1950 representa a preamar da infancia. Nos
Estados Unidos, alvo agora de nossa atencéo exclusiva, foram feitas
tentativas bem-sucedidas durante esses anos de pb6r todas as
criancas fora das fabricas e dentro das escolas, dentro de suas
préprias roupas, de seu préprio mobilidrio, de sua propria literatura,
de seus proprios jogos, de seu préprio mundo social (Postman, 1999,
p.78).

Consequentemente, surgiram as primeiras instituicbes de "Educacao Infantil”,
mais conhecidas como "jardins de infancia". Esse termo foi cunhado pelo educador
aleméao Friedrich Froebel (1782-1852), que se destacou como um dos primeiros a se
preocupar com a educacdo de criangas na primeira metade do século XIX em

diversos paises da Europa.

No Brasil, essa realidade comecou a se consolidar a partir da década de 1870,
com destaque para o ano de 1875, quando foi fundado o Colégio Menezes Vieira
(1875-1887). De acordo com Bastos (2011), essa escola, localizada no Centro do
Rio de Janeiro, na Rua dos Invalidos, 26, oferecia ensino primario, secundario e

profissional em trés modalidades: internato, semi-internato e externato.
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Vale destacar que o conceito de "escola" na proposta de Friedrich Froebel
estava baseado na ideia de que as criancas deveriam ser cuidadas e cultivadas, tal
como flores em um jardim. Em 1930, o atendimento pré-escolar no Brasil comecou a
contar com a participacdo direta do setor publico, como resultado de reformas
juridicas e educacionais. Essas mudancas visavam responder tanto a crescente
pressao por direitos trabalhistas, impulsionada pelas lutas sindicais da nova classe
trabalhadora brasileira, quanto a necessidade de atender as novas demandas por

educacao publica, gratuita e acessivel para todos.

Historicamente, a educacéo das criancas esteve sob a responsabilidade quase
exclusiva das familias por séculos. Era no convivio com adultos e outras criancas
gue elas participavam das tradigbes culturais e aprendiam as normas e regras de
sua sociedade, o que resultava numa formacéo baseada na cultura da oralidade. Na
sociedade contemporanea, no entanto, as criancas passaram a ser inseridas em
outros ambientes de socializacdo, incluindo a escola, onde aprendem e convivem

com culturas diversas por meio das interacées com seus pares.

A partir dos séculos XIX e XX, a infancia comecou a ser mais amplamente
reconhecida, e a crianca passou a ocupar o papel de protagonista em sua prépria
formacédo. A sociedade burguesa comegou a ver as criangas como sujeitos que
necessitam de espaco, tempo e cuidados especificos. Dessa forma, foram sendo

delineados os primeiros tracos do que hoje identificamos como a infancia.

Para ilustrar essa mudanca, Rita Ribes (2012, p. 28) nos convida a entender a
infancia contemporanea como "um pequeno mundo inserido no mundo maior". Em
outras palavras, nossas questdes de pesquisa sobre infancia sdo fragmentos de

guestdes maiores e mais complexas que moldam a experiéncia infantil.

A histéria da infancia € essencial para que possamos entendé-la como um
fendbmeno social inserido em um contexto especifico. Portanto, ndo podemos
compreender a infancia como uma sucessao linear de eventos, descontextualizados
e rigidos, que tratam o ser crianca a partir de modelos inflexiveis. Isso afasta cada
vez mais a esséncia da infancia, exigindo uma readequacao constante dos conceitos
vigentes. Neil Postman (1999, p.11) reflete sobre essa questdo ao afirmar que “As

criancas sdo as mensagens vivas que enviaremos a um tempo que ndo veremos.”
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A crianga é um ser avido por sensagbes e conhecimentos. Sua
aprendizagem define sua existéncia no mundo. O erro fundamental
dos adultos € vé-la como uma miniatura deles mesmos. Para a
crianca, a experiéncia e a expressao sao brinquedos, a invencéo é
prazer, e viver é descobrir: abrir portas e ir além do espelho (Santos;
Lauro, 2010, p. 4).

Santos e Lauro (2010, p. 4) baseiam-se nas contribuicdes de Arroyo (1994)
para argumentar que as infancias sdo multiplas. A partir dessa visao, pode-se
afirmar que a infancia no Nordeste, por exemplo, € muitas vezes mais curta, pois as
criangas assumem responsabilidades cedo. J& nas metrépoles, a infancia pode ser
vivida por mais tempo, pois as criangas ndo precisam deixar suas casas
prematuramente para ajudar na subsisténcia da familia. O mesmo ocorre em
diferentes regides, como a Baixada Fluminense, o sublrbio da zona oeste ou 0s
condominios da zona sul e norte. Embora as infancias sejam distintas, todas elas
refletem maneiras diferentes de ser crianga. Santos e Lauro (2010) destacam que

cada crianca traz consigo caracteristicas proprias de estar no mundo.

Ja Castro (2002) traz a tona uma provocacédo sobre o destino da infancia nos
tempos contemporaneos, questionando: Sera que a infancia terminou e estamos
testemunhando a morte da infancia? Em seu artigo, a autora explora essa
inquietacdo, convidando a reflexdo sobre os caminhos que a infancia pode estar

tomando na modernidade.

Frequentemente tem-se afirmado que a infancia acabou... Como e
por que a infancia, e somente a infancia, pode ser considerada como
morta, acabada? Por que ndo surge com igual for¢ca simbdlica, no
horizonte de inquietacdes pertinentes ao espirito da nossa época, a
morte da adolescéncia, ou ainda da adultidade? Acabou a
adultidade? Parece que ndo. Se sé a infancia pode morrer, e morre
basicamente para nés adultos (as criancas ndo me parecem tao
preocupadas a respeito de sua propria morte!), talvez ndo seja de
todo impertinente indagar qual a ansiedade/angustia de morte que a
infancia de hoje nos evoca? Que profundos complexos séo
mobilizados em nds adultos para que perguntemos, cheios de temor
e inquietacdo, “morreu a infancia”? como? por qué? Ou ainda, de
quem foi a “culpa”? quem a matou? (Castro, 2002, p.48).

Castro (2002) critica fortemente a ideia da "morte da infancia”, argumentando

gue o que realmente "morreu” foi a compreensao adulta do que é a infancia. Ela
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defende que ndo devemos tratar a infancia de maneira singular, mas sim reconhecer
as "infancias", em toda a sua pluralidade, assim como fazemos com o conceito das
"juventudes”. A autora ressalta que a infancia € uma construcdo social que varia de
grupo para grupo, e que nao podemos entendé-la como uma esséncia estatica, pois

€ moldada pelas forgas sociais e culturais de cada época e lugar.

Inspirando-se nas "Nove teses sobre a infancia como um fenémeno social”, de
Jens Qvortrup (2001), Castro (2002) destaca a tensao existente na sociedade em
torno das definicdes de infancia. Essas definicdes muitas vezes s&o normatizadas
por um modelo especifico, e qualquer desvio desse padrdo € visto como a "morte da
infancia". No entanto, Castro sugere que, em vez de mascarar essas infancias
diversas, deveriamos celebrar o fim do conceito universalizado de infancia, ja que
vivemos em uma sociedade dindmica e em constante transformacéo. Para ela, o ser
crianca vai além das leis e normas que pretendem legitimar seus direitos. Castro

(2002) nos convida a refletir sobre a seguinte questao:

A infancia universalizada nas praticas socioculturais que lhe deram
um estatuto de inocéncia e fragilidade néo seria, entdo, a meu ver,
nada mais que uma narrativa, uma ficcdo por onde a racionalidade
ocidental moderna construiu, através de marcos etarios rigidos e
universais, 0 acesso a 'idade da razao', ou ainda, a plena cidadania,
dentro de uma sociedade que se quis igualitaria e livre. Esta infancia
por certo hoje morre, e acrescentaria, deve morrer, na medida em
que, enquanto narrativa que orienta a acdo no mundo dos vivos, se
torna cada vez mais inadequada para explicar a relagéo entre adultos
e crianca, no mundo contemporaneo (Castro, 2002, p. 51).

O critico social Neil Postman (1999) também discute o que ele vé como indicios
do desaparecimento da infancia. Segundo ele, a violéncia contra as criangas, bem
como entre elas, tornou-se uma constante, e 0 mundo pés-industrial ndo teria mais
espaco para a ideia de infancia, considerada uma invencdo humanitaria da
modernidade. Postman argumenta que, com o advento da midia e da internet, o
acesso das criancas a informacgdo adulta as expulsou simbolicamente do "jardim da
infancia". Ele diz:

Antes de nos referirmos as mudancas em nosso mundo simbdlico
que estdo levando a desagregacédo da ideia de infancia, é necessario
fazer um breve balanco da jornada da infancia do século dezessete

em diante. Quando falo do desaparecimento da infancia, falo do
desaparecimento de uma ideia (Postman, 1999, p. 66).
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Esse desaparecimento da ideia de infancia provoca profundas transformacdes,
gue afetam diretamente o comportamento, as atitudes e, consequentemente, o
interesse das criancas em relacdo a aprendizagem. Ao discutir a infancia na
contemporaneidade, nos remetemos ao conceito classico de crianc¢a, defendido pela
burguesia, que vé esse periodo como um tempo de brincadeiras e estudos,

preparando a crianga para o trabalho futuro.

Ao realizar este levantamento histérico, evitei conceituar o que € ser crianca de
acordo com padrdes capitalistas, e, em vez disso, busquei compreender a historia
social da crianga. Apoiado nos estudos do historiador francés Philippe Aries, explorei
a variedade de conceitos e tratamentos que as infancias receberam ao longo das

décadas.

3.2 A Infancia como construcao social e a criangca como sujeito com voz

Ao longo da histodria, a compreenséo da infancia evoluiu de diversas maneiras,
como discutimos anteriormente. Como ressalta Qvortrup (2011, p. 205), “[...] ndo ha
somente uma concepc¢ao de infancia, mas muitas, construidas ao longo do tempo
[...]". Essa diversidade reflete-se nas variadas formas de viver a infancia, moldadas
por diferentes contextos histéricos e culturais. Assim, falar sobre "infancia" ndo se
resume a mencionar grupos de criancas ou destacar diferentes épocas, mas sim a
reconhecer a multiplicidade de realidades, contextos e formas de vida. Essa
pluralidade abrange uma vasta gama de realidades histéricas e geograficas,
refletindo uma infinidade de contextos, acdes, reflexdes, recursos e a auséncia
deles. As criancas, outrora vistas apenas como receptores passivos da cultura

adulta, agora sdo reconhecidas como sujeitos ativos e potentes.

Qvortrup (2011) sugere que devemos entender a infancia como uma categoria
social permanente, e ndo apenas uma fase da vida, afirmando que “[..]
independentemente do numero de criancas que entram ou saem dela, a infancia

esta ali”. As mudancas sociais impactam diretamente as concepc¢des de infancia e
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expressam um olhar mais sensivel sobre as criangas. Para ele, as criangcas nao
serdo incluidas na sociedade ao crescer; elas ja fazem parte dela e contribuem

ativamente para a formagéo da infancia e da sociedade.

Os estudos de Philippe Ariés (1981) indicam que a compreensdo da infancia
como uma fase distinta comecou na Idade Média europeia e que as criangas eram
vistas como "adultos em miniatura”. Embora os estudos de Aries (1981) tenham sido
fundamentais para iniciar os estudos sobre as criangas, suas conclusbes e
metodologias sao criticadas por universalizar a experiéncia infantil europeia e
desconsiderar as diversas realidades ndo europeias. Lopes (2018) afirma que nao
existe uma unica cultura infantil, mas sim varias culturas infantis, refletindo a

diversidade das infancias.

Os estudos sobre a infancia se multiplicaram, buscando entender o mundo
infantil sob diferentes perspectivas. Apesar das novas abordagens, Qvortrup (2011)
destaca que a escolarizacdo é a marca mais expressiva da crianca na modernidade,
ou “a institucionalizacédo das criancas”. Sarmento e Pinto (2004) discutem como as
complexas mudancgas sociais contemporaneas reinstitucionalizam a infancia,
colocando as criangas em lugares definidos e exclusivos, mas de forma dinamica e

renovada pela acéo coletiva das criancas.

Sarmento e Pinto (2004) e Qvortrup (2011) apresentam abordagens diferentes
sobre a existéncia da infancia, mas ambos reconhecem que a institucionalizacao
moderna da infancia, especialmente através da escola, teve um impacto significativo.
A modernidade trouxe procedimentos simbdlicos que condicionam a vida das

criangas, como normas e atitudes sociais.

Sarmento e Pinto (2004) também falam sobre uma reinstitucionalizacdo na
segunda modernidade, caracterizada por mudancas sociais, econdmicas e politicas
gue estabilizam e, ao mesmo tempo, transformam a modernidade. Eles destacam
gue a economia exerce uma forte influéncia sobre a infancia, e que a escola, muitas
vezes, serve aos interesses do capital, reafirmando a légica de mercado e o

consumo.
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Em suma, a evolugdo da compreensado da infancia reflete a complexidade das
mudangas sociais e culturais e a importancia de reconhecer a diversidade das

infancias em diferentes contextos.

Para compreender os fundamentos dos novos Estudos Sociais da Infancia e a
importancia da crianca como sujeito de direitos, € crucial reconhecer a evolugédo do
conceito de infancia. Historicamente, a infancia era vista como uma fase de transicao

para a vida adulta, e as criancas eram frequentemente consideradas inferiores.

Ariés (1981) argumentou que a nocdo de infancia, tal como a conhecemos,
surgiu na era moderna e destacou a mudanca nas percepcdes sobre a familia, as
criancas e as relacbes geracionais do periodo medieval até o século XVIII. Ele
trouxe a possibilidade de que a infancia fosse pensada como uma construcao social,

um conceito que se tornou central nos estudos contemporéneos sobre o tema.

Sua abordagem indicava que, na sociedade tradicional, a infancia era uma fase
curta e as criancas rapidamente se integravam ao mundo adulto. No entanto, Aries
(1981) também diferenciou entre a afei¢cdo que os adultos sentiam pelas criancas e a
consciéncia da particularidade infantil. Segundo ele, a infancia era vista como um

periodo de inocéncia e candura, especialmente a partir do século XVI.

Os estudos de Ariés enfrentaram criticas, como 0 viés etnocéntrico e
evolucionista, mas sua contribuicdo foi fundamental para incluir a infancia nas
pesquisas académicas e para afirmar que a infancia é uma construcéo social. Outros
tedricos, como Corsaro e Sarmento, continuarem essa linha de pensamento,

explorando as multiplas e complexas condi¢des sociais das criancas.

A compreensdo de que a crianca é um ator social, com capacidade de acédo e
voz propria, é essencial para darmos continuidade a reflexdo sugerida nesse
trabalho. Allison James (2019) , por exemplo, argumentou que as criancas devem
ser vistas como atores sociais competentes, com opinides distintas dos adultos. Este
conceito de agéncia infantil indica que as criancas ndo sado apenas objetos de
estudo, mas sujeitos ativos na constru¢do de suas vidas e no processo social mais

amplo e que devem contribuir para os estudos sobre a infancia.

[...] a pesquisa da infancia deve agora comecar a envolver-se mais
diretamente com as questbes centrais da teoria social, visando
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desencadear a promessa politica e intelectual de posicionar as
criancas como atores sociais. Ou seja, dar voz as criancas nao é
simplesmente ou apenas deixar as criangas falarem; trata-se de
explorar as contribuicbes Unica que as perspectivas das criancas
podem proporcionar a nossa compreensao e teorizacdo acerca do
mundo social (James, 2019. p. 221).

Portanto, € imperativo que os estudos sobre a infancia contemplem as mdltiplas
realidades e contextos nos quais as criancas vivem. Devemos descolonizar as
pesquisas, afastando-nos dos moldes hegembnicos e reconhecendo a diversidade
das infancias. Isso implica ver a infancia como uma categoria estruturante da
sociedade, valorizando as contribuigdes das criangas para a compreensao do mundo
e promovendo uma cidadania plena para todas elas, inclusive as que vivem em

situacOes de vulnerabilidade.

3.3 A Geografia da Infancia e suas contribuicdes para compreender a infancia

Neste item abriremos um didlogo sobre os significados que as criangas
constroem e sobre 0 espaco e suas experiéncias espaciais. Para isso, discutiremos
nos principios da Geografia, um campo de conhecimento que se dedica a
compreender a complexidade da da espacialidade, reconhecendo que essa
complexidade é vivenciada por todas as pessoas que fazem parte de determinadas
estruturas espaciais (CAVALCANTI, 2013).

Partimos do entendimento de que o cotidiano € marcado por praticas espaciais
e, segundo Cavalcanti (2013 p. 81) essas préaticas “ produzem uma ‘geografia”,
particularmente nos espacos da cidade.” Com isso, percebemos que as relacdes
sociais, econdmicas, politicas e culturais se materializam na cidade, configurando-a
em uma perspectiva dialética, em que a vida cotidiana das pessoas que criam e

recriam essa espacialidade se torna objeto de andlise geografica.

Assim, podemos reconhecer a Geografia e seus conceitos basilares: paisagem
e territorio, bem como sua categoria primordial: espago geografico, como
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fundamentais para desvelar as dindmicas espaciais das criangas e, assim,

compreender as experiéncias infantis na Vila Telebrasilia.

Comecemos com a definicdo de paisagem para Santos:Paisagem e
espaco ndo sao sindnimos. A paisagem € o conjunto de formas que,
num dado momento, exprimem as herancas que representam as
sucessivas relacdes localizadas entre homem e natureza. O espaco
sdo essas formas mais a vida que as anima (Santos, 2002, p. 103).

Santos (2006, p. 36), aponta ainda a paisagem como um "conjunto de formas
gue, em determinado momento, reflete as herancas das relagdes continuas entre o
ser humano e a natureza." A partir dessa perspectiva Lopes e Fernandes (2018)
trazem a discussdo desse conceito para a Geogriafa da Infancia, assim para o0s
autores as paisagens vao aléem de suas formas visiveis, pois incluem a insercao

social de cada individuo, bem como outros aspectos sensoriais humanos.

As paisagens revelam caracteristicas importantes da relacdo entre grupos
infantis e o espaco. Elas séo, portanto, expressdes de linguagem que ndo apenas
internalizamos, mas que também nos moldam, criando nossa identidade e presenca

como seres culturais (Lopes; Fernandes; 2018, p. 215).

J& o conceito de territorio, conforme Haesbaert (2009, p. 168), "é um espaco
sobre o qual se exerce um dominio politico e, como tal, um controle de acesso.", ou
seja, é relacional e ligado ao movimento das conexdes que engloba o biolégico, a

cultura e o simbdlico.

Segundo Santos (2006, p. 39), o territdrio possui uma existéncia material, mas
sua verdadeira existéncia social, ou seja, sua realidade, s6 é conferida pelas
relacbes sociais. Lopes (2006), ao trabalhar com as noc¢bes de identidade,
contrariando as visOes tradicionais, geralmente materialistas, que tratam o conceito
de territério, destaca a existéncia de diferentes processos de insercao da crianca no
espaco, 0 que resulta em diferentes producgdes territoriais, sejam elas materiais,

simbdlicas ou subjetivas.

Apoiando-se nas ideias de Lopes (2016), consideramos que territorio e

territorialidade ndo podem ser limitados a uma dimensao material concreta, estando
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ambos ligados ao social, em relacdo a um conjunto de forcas que moldam as
relacbes projetadas no espaco. Dessa forma, esses dois elementos se baseiam
numa rede de comportamentos que surgem das interacdes dos individuos nos

grupos sociais, materializadas no espaco.

Baseando nossa pesquisa nesses dois conceitos: Paisagem e Territorio
mencionados anteriormente, focamos em um segmento especifico desse campo: a
Geografia da Infancia. Observamos que o interesse da Geografia pela diversidade e
pela diferenca cresceu especialmente a partir dos anos 1980, com o surgimento das
novas geografias culturais. Os aspectos teoricos e metodoldgicos, assim como a
énfase na interdisciplinaridade e o compromisso politico, permitiram que a Geografia
se aproximasse da sociedade, do espacgo e do lugar sob novas perspectivas e
diferentes abordagens. Isso possibilitou dar visibilidade a certos grupos que antes
permaneciam "invisiveis" na geografia humana, como as criangas, 0 que levou ao

desenvolvimento da Geografia da Infancia (Guitart, 2007).

A Geografia da Infancia tem se dedicado a estudar o lugar social atribuido a
infancia, conforme destacado por Lopes (2018), com o objetivo de compreender as
criancas em seus espagos vividos, investigando as logicas que elas estabelecem.
Sob a perspectiva desse campo de conhecimento, as criangas sao vistas como
agentes potentes e protagbnicos, que deixam suas marcas nas construcdes de

paisagens, territorios e lugares.

Influenciada pela Geografia Humanista e Cultural, a pesquisa sobre as criancas
e suas infancias, a partir da década de 1970, passou a investigar as percepcdes e
representacfes dos individuos no espaco, considerando o compartilhamento vivido
nos grupos dos quais o0 sujeito faz parte. Isso revela uma experiéncia cultural

profundamente enraizada no espaco.

A Geografia das Infancias fundamenta-se nos temas e nas abordagens
tedricas da Geografia, e incorpora a analise das circunstancias em que ocorrem 0S
encontros humanos no espaco geografico, esse campo do conhecimento busca
compreender as experiéncias espaciais das infancias e as insere no contexto da
diversidade social, politica, econdmica e cultural, ou seja, localiza-as

geograficamente e as contextualiza temporalmente. Embora valorize as percepcdes
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humanas universais, a Geografia das Infancias foca na investigagdo das
experiéncias vividas e compartilhadas por grupos de criangcas em uma determinada

localidade.
De acordo com Lopes (2013, p. 17), a Geografia da Infancia:

[...] procura entender as criancas, suas infancias, por meio do espaco
geogréfico e das expressbes espaciais que dele derivam, como a
paisagem, o territério, o lugar, mas também busca compreender as
geografias das criangas (Lopes, 2013, p.17).

Lopes (2015, 2017, 2018) e Fernandes (2016, 2017, 2018) tém enfatizado as
contribuicbes da teoria histérico-cultural e os principios de Vigotski para as
pesquisas em Geografia, especialmente nos estudos sobre a infancia, visando
compreender o processo de insercdo da crianca na cultura. Com base nessa
analise, os conceitos de territorialidade, espacialidade, lugar e paisagem, que sao
centrais na Geografia, sao relacionados aos conceitos de meio, vivéncia e

reelaboracéo criativa abordados por Vigotski em suas diversas obras.

Nesse sentido, a Geografia da Infancia parte do pressuposto de que o local
onde uma crianga nasce e cresce tem um papel fundamental na sua formacado como
ser humano. No espaco, surgem relacbes de alteridade e reconhecimento do
mundo, além de serem refor¢cadas as experiéncias de diferenca (Fernandes; Lopes,
2018). O espago geografico € uma das varidveis que moldam essa criancga,
influenciando a concepcao e construcdo da infancia e estabelecendo uma relagéao
dialética com a agéncia da crianca, que também contribui para construir esse espaco

— criando um senso de pertencimento matuo entre as criancas e 0 espaco.
Assim, é possivel perceber que a vivéncia no territério, o livre
circular, a autonomia construida nas atividades cotidianas permitem-
nos afirmar que essa vivéncia constr6i um sentido de pertencimento
e de possibilidade de narrar sobre plantas, caminhos, grotdes,
morros, animais, remédios, tessituras multiplas que configuram essa
vida em unidade com o meio (Fernandes, Lopes; 2018, p. 141).

Como as infancias se manifestam em diferentes lugares e de diversas
maneiras, a teoria historico-cultural propde que o desenvolvimento humano €

resultado da interacdo social e cultural dos individuos, em oposi¢do a aplicacdo de
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teorias predeterminadas, fixas e imutaveis ao interpretar as narrativas infantis. Essa
abordagem valoriza a contribuicdo das criancas, permitindo novas formas de ler e

entender os eventos que compdem a existéncia humana:

Ou seja, quando analisamos o cotidiano da infancia na comunidade,
é possivel perceber, nos infimos detalhes, o enraizamento na cultura,
a partir, inclusive, da cooperacdo, da aprendizagem na e com a
presenca do outro: irmdo, amigo, pai, mae, parentes, vizinhos, entre
outros (Fernandes; Lopes; 2018, p. 142).

Apesar de a infancia ser vista como "um artefato social, uma concepcédo, uma
forma de ver, olhar, compreender e localizar as criancas nas diferentes localidades e
sociedades" (Lopes, 2009, p. 59), as experiéncias das criangas transcendem o0s
espacos socialmente designados para elas. Essas vivéncias se concretizam ao
integrarem novos espacos, revelando a capacidade das criancas de ressignificar e

transformar os ambientes que lhes séo atribuidos.

Por meio de acBes concretas e simbdlicas, as criancas convertem "coisas de
crianca" em "lugares de crianga", alterando paisagens e criando espacgos de
relacdes. Ao tentar "compreender as criancas e suas infancias através do espaco
geografico e das expressdes espaciais que dele emergem, como a paisagem, 0
territorio e o lugar”, busca-se também "entender as geografias das criancas" (Lopes,
2013, p. 17).

Por sua vez, Vasconcellos (2006) destaca a construcdo simbdlica que envolve
as nocoes de espaco e lugar. Segundo a autora, esses conceitos, embora distintos,
podem variar de pessoa para pessoa. O lugar, em particular, surge da realidade
impressa em espacos onde ocorreram pausas significativas, configurando uma
ocupacado tanto material quanto simbolica. Nesse contexto, os lugares "funcionam
como suportes de memoaria, sendo cenarios onde o tempo se constroi e se reconstroi

por meio de diferentes narrativas" (Vasconcellos, 2006, p. 7).

Fernandes e Lopes (2018) ressaltam que as experiéncias infantis em diferentes
contextos culturais sdo fundamentais para reconhecer o papel ativo das criancas na
criacdo dos espacos em que vivem. Os autores observam que, ao interagir com o

territério, explorar livremente e participar das praticas do dia a dia, a crianca
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desenvolve um "sentimento de pertencimento” ao seu ambiente local (Fernandes;
Lopes, 2018, p. 141).

Se ssa base tedrica tem permitido uma reflexdo mais ampla sobre as acdes
das criancas, pois possibilita entendé-las como sujeitos que combinam e constroem
dialeticamente elementos de experiéncias passadas, criando situacbes que se

manifestam no espaco.

A partir da Teoria Histérico-Cultural de Vigotski (1998), concluimos que é por
meio da vivéncia e colaboracao entre pares que a crianca se apropria dos espacgos
gue ocupa. Para Vigotski (1998), vivenciar e se relacionar com 0 meio que a cerca
permite a crianca agir em um nivel cognitivo que depende de motivagbes internas
para criar simbolicamente o meio em que vive. Isso refor¢ca nossa visao inicial e as
ideias dos autores estudados, de que a infancia € caracterizada por sua diversidade
e pelas variadas condicbes de vida, possibilitando a existéncia de mudltiplas e
distintas infancias. Segundo Vigotski (2010), a vivéncia (perejivanie) € a unidade de
analise que estd em constante transformacéo. A vivéncia € qualquer situacdo que,
ao ser interpretada pela crianca, pode influenciar seu desenvolvimento futuro. Em
outras palavras, cada crianca experimenta vivencia o espaco (sreda) de uma forma
Unica, o que resultar4 em diferentes impactos no seu desenvolvimento. Existe uma
relacdo entre as caracteristicas individuais da personalidade e a situacao vivenciada.
Fatores como a compreensdo e o0 entendimento das situacdes também

desempenham um papel no desenvolvimento da criancga. [...] a vivéncia de uma situag&o
gualquer, a vivéncia de um componente qualquer do meio determina qual influéncia essa situacéo ou
esse meio exercera na crianca. Dessa forma, ndo é esse ou aquele elemento tomado
independentemente da crianca, mas, sim, o elemento interpretado pela vivéncia da crianca que pode

determinar sua influéncia no decorrer de seu desenvolvimento futuro. (Vigotski, 2010, p. 683-684).

O desenvolvimento infantil esta intimamente ligado ao ambiente em que a
infancia ocorre, incluindo a geografia e o contexto social. Refletir sobre o cuidado a
partir da vivéncia espacial envolve reconhecer os conhecimentos valorizados pela
comunidade. O ato de cuidar e educar vai além das questbes basicas como
alimentacéo, higiene e escolarizacdo, abrangendo também a relagcdo com a familia
(Faria, 2019).
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Segundo Lopes e Vasconcellos (2006, p. 103), o termo "Geografia da Infancia"
se justifica porque as criangas, ao compartilharem a realidade com outras pessoas,
estabelecem uma identidade horizontal entre si e criam uma identificacdo vertical
com os adultos. Isso forma concepc¢des reais que permitem vivenciar a infancia

dentro da organizacgéo social do grupo.

Toda crianca € crianca de um lugar. Do mesmo modo, toda crianga é
crianca em algum lugar. Ou seja, existe na producdo das culturas
infantis uma ancoragem territorial que n&o apenas emoldura o
contexto no qual se edifica a infancia, mas, para além disso, oferece
0 proprio substrato material a producéo da existéncia. Esse processo
faz emergir junto a idéia de culturas infantis a existéncia de
territorialidades infantis que séo a base da producdo dessa cultura.
As criancas, ao compartilharem essa realidade com as demais, irdo
estabelecer uma relagdo horizontal de identidade entre elas e criar
uma relagéo vertical de identificagdo com os adultos, constituindo
concepcbes reais que possibilitam a vivéncia da sua infancia néo
como se quer, mas como se pode dentro da l6gica de organizacéo
social do grupo (Lopes; Vasconcellos, 2006, p. 104).

A Geografia da Infancia ndo deve ser entendida apenas como o estudo das
vidas de pessoas de uma certa idade, ja que infancia € um processo dinamico e
ambiguo, em constante transformacgéo. Esses processos se desenvolvem por meio
das vivéncias e da agéncia das criancas, bem como do ambiente em que estéo

inseridas, como nos dizem os autores abordados neste estudo.

Para Fernandes (2017, p. 11), "abordar as vivéncias infantis dentro de seus
contextos culturais destaca a cultura das criancas na construcédo do espaco.” Lopes
e Vasconcellos (2006, p. 111) complementam dizendo que "o sentido da infancia é
moldado pelas dimensdes do espacgo e do tempo e, ao se combinar com o grupo
social, produz diferentes arranjos culturais e formas variadas de ser crianga.”.
Portanto, o conceito de territorio exerce uma influéncia significativa na formacéo da
infancia. Ao considerar as vivéncias infantis dentro de seus contextos culturais, as
criangas desempenham um papel ativo na construgdo do espaco. Além disso, o
sentido da infancia é moldado pelas dimensdes do espaco e do tempo, e quando
combinado com o grupo social, resulta em diferentes arranjos culturais e variadas

formas de ser crianca.
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Lopes (2018) ressalta que a infancia se desenvolve dentro dos espagos onde
as culturas infantis sdo produzidas, nas territorialidades construidas pelas criangas.
O autor afirma (p. 24) que "toda crianca pertence a um lugar especifico, e para cada
crianca, existe também um espaco proprio, um lugar social determinado pelo mundo

adulto que define os limites de sua vivéncia.

Assim, é essencial reconhecer que existe uma pluralidade de culturas infantis,
resultantes das experiéncias vividas em um lugar especifico, permeado pelo espaco
e pelo tempo. Esses atributos se manifestam através do sentimento de
pertencimento das criancas ao espago e se concretizam por meio de seu
protagonismo e agéncia, de modo que a relacdo de conhecimento e reconhecimento

geografico se traduz em diversas competéncias sobre o ambiente

Ao ressignificarem os ambientes, as criancas transformam o espaco em lugar,
criando competéncias e relagbes de conhecimento geografico. A Geografia da
Infancia, portanto, oferece uma perspectiva rica e multifacetada sobre o papel do
espaco na formacao das infancias, reconhecendo a importancia das interacdes entre

criancas e ambientes na construcdo de suas identidades e experiéncias.

3.4 A Escola: um espaco de afirmacao dos direitos das criancas

A escola € reconhecida como um local onde diversas relacbes e
interacbes ocorrem, e essa interacdo entre educacdo e espaco urbano esta se
tornando cada vez mais relevante para se compreender as dinAmicas das cidades

contemporaneas.

Muitos autores tém explorado a ideia de que o lugar é fundamental nas
narrativas do modo de vida concreto. Isso significa que o local onde as pessoas
vivem e interagem desempenha um papel central em suas experiéncias e
identidades. O geodgrafo Milton Santos (2002) destacou como o lugar € um palco
onde ocorrem confltos de informagdo e comunicagdo, o0 que influencia
profundamente a maneira como as pessoas experimentam e compreendem o mundo

ao seu redor.
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Nesse contexto, a educacao que considera o lugar como parte integrante
do processo de aprendizado pode ser mais relevante e significativa para 0s seus
educandos. Isso envolve o reconhecimento de que a cidade e o espac¢o urbano séo
ricos em oportunidades de aprendizado, tanto em termos de conteudo curricular

guanto de desenvolvimento de habilidades sociais e cidadas.

A énfase na relacdo entre sociedade, cidade e educacdo destaca a
importancia de uma abordagem integrada para o ensino, que considere o ambiente
urbano como um recurso educacional valioso e que promova a compreensao das
complexas dinamicas urbanas por parte dos estudantes. Isso pode contribuir para
uma formagao mais completa e cidadaos mais conscientes do seu entorno e da sua

capacidade de influenciar e construir a cidade em que vivem.

A abordagem do lugar como um espago de conex&o, como ressaltado por
Carlos (1996), destaca a importancia de considerar as formas pelas quais o lugar é
vivenciado por cada individuo. Nessa perspectiva, a escola e a cidade séo partes

essenciais do retrato da vida das pessoas.

O lugar € onde as relagcBes interpessoais se concretizam, onde as
pessoas interagem com 0s outros e onde experienciam o trabalho e a sala de aula.
Além disso, o lugar esta intrinsecamente ligado a representacéo, ou seja, como as
pessoas percebem e se relacionam com o espaco ao seu redor, N0 NOSSO Caso

especifico o lugar da escola.

[...] cada localizagéo € (...) um momento do imenso movimento do
mundo, contido em um ponto geografico, um lugar. E € por causa
desse movimento social que cada lugar muda sem cessar de
significagdo: a cada instante as fracbes da sociedade que o
concernem, ndo sdo as mesmas. Localizagcéo e lugar séo, portanto,
duas coisas distintas. O lugar pode permanecer 0 mesmo enquanto
que as localizac6es mudam. O lugar é um objeto ou um conjunto de
objetos. A localizacao é um feixe de forcas sociais convergentes em
um lugar (SANTOS 1989, p. 6-7).

Ressaltamos, portanto, a importancia de considerar a dimensao espacial
da escola e no entendimento das experiéncias cotidianas dos alunos. A forma como
0 espaco é organizado e percebido pode influenciar profundamente as interacdes

sociais e as experiéncias de aprendizado. Portanto, ao compreender o lugar como
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um elemento central na vida dos individuos, a escola pode se tornar mais sensivel
as necessidades e as realidades de cada educando, proporcionando um ambiente

de ensino mais significativo e cidadao.

A conexao entre escola, educacédo, espaco urbano e vivéncia nas cidades
é fundamental para compreender o aprendizado como um processo continuo em
nossa existéncia. Isso implica reconhecer que a educacdo ndo se limita apenas a
sala de aula, mas ocorre ao longo de toda a vida e em diferentes espacos, incluindo

a escola.

Nesse contexto, a individualidade, a cidadania, a qualidade de vida, as
infraestruturas urbanas e o cotidiano ganham novas dimensfes socioculturais no
espaco urbano. Esses elementos sdo fundamentais para a compreensdao da
experiéncia social nas cidades e podem servir como base para a compreenséao e a

aprendizagem do direito a cidade, como argumenta David Harvey:

O direito a cidade ndo € um direito individual exclusivo, mas um
direito coletivo concentrado. Inclui ndo apenas os trabalhadores da
construcdo, mas também todos aqueles que facilitam a reproducéo
da vida cotidiana: cuidadores e professores, 0s responsaveis pelos
sistemas de esgoto e pelo metrd, os encanadores e eletricistas,
montadores de andaimes e operadores de guindastes, trabalhadores
de hospitais e os motoristas de caminhdes, 6nibus e taxis, os
trabalhadores de restaurantes e artistas, os caixas de banco e os
administradores da cidade. [...] E por esse motivo que o direito a
cidade deve ser entendido ndo como um direito que ja existe, mas
como um direito de reconstruir e recriar a cidade como um corpo
politico (HARVEY, 2014, p. 247).

A ideia de que o espaco urbano pode ser uma condicdo pedagogica para
a educacdo da sociedade, como proposto por Cabezudo (2004), destaca a
importancia de aproveitar o ambiente urbano como um recurso educacional valioso.
Isso envolve explorar as cidades como laboratérios vivos, onde os alunos podem
aprender sobre histéria, cultura, politica, meio ambiente e muitos outros aspectos da

sociedade.

Ao integrar o espaco urbano a escola, contribui para a formacédo dos
educandos para uma compreensdo mais profunda e contextualizada do mundo em

gue vivem, promovendo uma educac¢do mais relevante e significativa. Além disso,
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pode contribuir para a formacdo de cidaddos criticos e conscientes, capazes de
compreender e participar ativamente na transformacdo de suas cidades e

sociedades.

A cidade e o espaco urbano sao ricos em elementos e acbes que podem
desempenhar um papel educativo, oferecendo oportunidades de aprendizado e
reflexdo para seus habitantes. No entanto, como destacado por Brarda e Rios
(2004), a cidade nao € necessariamente educadora por natureza. Para que a cidade

se torne educadora, € preciso considerar que:

[...] devem ser consideradas como verdadeiros espacos de
aprendizagem, organizando, sistematizando e aprofundando o
conhecimento informal que adquirimos dela espontaneamente na vida
cotidiana [...] Trata-se de aprender a ler a cidade, aprender que ela
constitui um sistema dindmico em continua evolugcdo. Para isso, €
necessario ultrapassar a parcela da cidade que constitui o habitat
concreto de cada um. Também significa aprender a |é-la criticamente,
a utiliza-la e a participar de sua construcdo (Brarda; Rios, 2004, p.
31).

A ideia de uma cidade educadora reflete a concepg¢ao de uma ampla rede
de espacos de aprendizado, tanto formais quanto informais, que desempenham um
papel fundamental na promoc¢éo da cidadania. Autores como Brarda e Rios (2004)
destacam esse vinculo intrinseco entre a vida na cidade e o continuo processo de
aprendizado individual e coletivo. Em resumo, para eles, a cidade ndo apenas
oferece oportunidades para aprender na cidade, aprender da cidade e aprender a
cidade, mas também serve como um espaco vital para a realizacdo plena da

cidadania.

A dimensdo de aprender na cidade envolve a exploracdo das
experiéncias, das relacdes e dos recursos urbanos por meio de uma variedade de
instituicdes, tanto formais quanto informais, dedicadas a educacéo e a cultura. Essas
instituicdes, que incluem escolas, museus, bibliotecas, centros culturais e muito
mais, tornam-se 0s meios pelos quais os individuos podem adquirir conhecimento e
habilidades dentro do contexto urbano. A cidade, nesse sentido, é percebida como
um ambiente educativo repleto de recursos que podem ser aproveitados para fins de

aprendizado. Ao reconhecermos a riqueza de oportunidades educativas que a
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cidade oferece e a importancia de integrar esses recursos no processo de formagéo

dos cidadaos.

Portanto, considera-se que aprender na cidade implica considera-la como
um contetdo pedagogico em si. Consequentemente, integrar a cidade como um
espaco onde se manifestam contradicdes sociais e onde reside grande parte da
populacdo global torna-se cada vez mais essencial para a formacédo de individuos
ativos na transformacéo do sistema global e na busca de solucfes para os desafios

enfrentados.

Nesse contexto, a escola desempenha um papel fundamental nesse
processo. Ela ndo apenas reflete 0 mundo e sua realidade em constante mudanca,
mas também tem o poder de dar formatos diversos como os estudantes percebem e
interagem com o mundo ao seu redor. Assim, a escola pode desempenhar um papel
crucial na formacdo de sujeitos criticos, capazes de compreender, questionar e
contribuir para a transformacédo da sociedade e do ambiente urbano em que vivem e

promover um direito coletivo ao espaco.

Essa concepcgado oferece uma ampla gama de possibilidades para a
escola, com o objetivo de desenvolver a formacdo de cidadaos criticos. Ela
reconhece que a partir da escola existe a possibilidade de refletir e analisar como as
pessoas se apropriam, produzem e organizam o espago ao seu redor. Esse enfoque
coloca a cidade como um elemento central nesse hibridismo das mudancas sociais e

espaciais.

Ao adotar a escola como local de vivéncia sobre a cidade, podemos torna-
la uma ferramenta poderosa para ajudar os alunos a compreender as complexas
dindmicas urbanas e as transformacdes que ocorrem no espaco urbano. Isso
envolve explorar questdes relacionadas a distribuicdo desigual de recursos, a
segregacao socioespacial, , ao planejamento urbano, a mobilidade urbana, a cultura
urbana e muito mais. Ao capacitar os alunos a analisar e compreender esses
aspectos, a escola contribui para a formacao de cidadaos criticos que sao capazes
de participar ativamente na construcdo de cidades mais justas, inclusivas e

sustentaveis.
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A perspectiva de Paulo Freire (1985) ressalta a importancia da
experiéncia prévia de um individuo em seu ambiente imediato antes de entrar na
escola. Ele enfatiza que essa experiéncia, como a sombra de uma mangueira no
qguintal, ndo deve ser ignorada ap0s a entrada na escola. Em vez disso, essa
experiéncia pessoal e cotidiana serve como ponto de partida para a leitura do mundo

pelo sujeito.

O importante, sobretudo, é ligar, sempre que possivel, a pergunta e a
resposta a acbes que foram praticadas ou a acdes que podem vir a
ser praticadas ou refeitas [...] 0 necessario € que o educando, ao
perguntar sobre um fato, tenha na resposta uma explicacao do fato e
n&do a descricdo pura das palavras ligadas ao fato. E preciso que o
educando va descobrindo a relacdo dinamica, forte, viva, entre
palavra e acéo, entre palavra-acao-reflexdo (Freire, 1985, p. 26).

Isso significa que a formacao do sujeito comeca em seu ambiente familiar
e nas praticas cotidianas da vida urbana. A escola, nesse contexto, desempenha um
papel fundamental como um suporte para a andlise e reflexdo das trocas sociais
adquiridas ao longo da vida de forma metodoldgica e organizada. A escola nao deve
negar ou substituir a experiéncia prévia do aluno, mas sim integra-la ao processo
educacional, permitindo que o aluno construa seu conhecimento com base em suas

experiéncias e realidades pessoais.

Essa abordagem freiriana enfatiza a importancia de uma educacao que
seja contextualizada e relevante para a vida do estudante, promovendo a reflexao
critica e a construcdo ativa do conhecimento. Ela reconhece que a formacgdo do
sujeito € um processo continuo e que a escola desempenha um papel fundamental
nesse processo, proporcionando as ferramentas e o ambiente para que os alunos

analisem e compreendam melhor o mundo ao seu redor.

A compreenséo de Paulo Freire sobre a importancia da experiéncia prévia
do individuo e leitura do mundo e sua reflexdo critica pode ser associada a escola
como espaco para compreensdo da cidade, bem como ao conceito de lugar e
espaco vivido. Isso porque a abordagem de Freire (2006) enfatiza a maneira como o
individuo percebe e interage com o mundo ao seu redor o que € fundamento para

compreender a relacao da escola e a cidade.
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No ambiente escolar, é essencial reconhecer que os alunos trazem
consigo experiéncias e conhecimentos prévios sobre lugares, espagos urbanos,
culturas locais e paisagens naturais. Essas experiéncias sao a base a partir da qual
0s processos de ensino e aprendizagem podem se desenvolver. Ao integrar as
vivéncias dos alunos em sua educacdo espacial, os professores podem tornar o

contetido mais significativo e relevante para os estudantes.

Além disso, ao estudar a cidade, o lugar e o espaco vivido, os alunos tém
a oportunidade de explorar e analisar sua propria realidade urbana. Eles podem
aprender a ler o espago urbano, compreender suas dinamicas sociais e culturais e
refletir criticamente sobre os desafios e as oportunidades que a cidade oferece. Essa
abordagem nao apenas enriquece as relacdes dentro da escola, mas também ajuda
0s estudantes a se tornarem cidaddos mais conscientes e engajados em questdes

urbanas e sociais.

Portanto, a compreensao sobre a relacdo entre a experiéncia prévia do
aluno e a educacédo pode ser aplicada de maneira eficaz compreende a escola como
um lugar significativo para entender a cidade, destacando a importancia de comecar
a educacéo a partir do ponto de vista do aluno e de sua realidade imediata, mas sem

deixar de relacionar com as suas vivéncias dentro do espaco da escola.

Pensar a producéo social da cidade como um conteudo para ensinar
e promover a compreensao das bases do lugar vivido por meio das
praticas socioespaciais. Da mesma forma, as relagBes globais e
locais, que se caracterizam pelos fluxos e redes se estabelecem mais
rapido no mundo. O significado do estudo da cidade e do urbano
permite que os estudantes reflitam sobre as situacbes que passam
em seus bairros e sua cidade, os problemas urbanos, ambientais,
sociais, fluxos e redes, dos aspectos fisicos, suas paisagens, seus
patrimdnios histdricos e seus arranjos territoriais. Tudo que nem
sempre é articulado no cotidiano escolar (Sacramento; Souza, 2016,
p. 18)

A importancia dos saberes vividos pelos estudantes e sua identificacéo
com o espaco urbano em que vivem é fundamental para a construcdo de um
entendimento estruturado sobre o espaco. Cada cidade € Unica, caracterizada por

diferentes trajetorias historicas e um conjunto de histérias individuais e coletivas.
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Portanto, € possivel imaginar uma representacdo imagética da cidade, mesmo que

essa imagem ndo corresponda completamente a dimenséo da realidade.

O conhecimento sobre a cidade, em particular, desempenha um papel
crucial nesse processo. Através da escola, as criancas compreendem e iniciam o
processo de compreensao das complexas relacdes socioespaciais em sua cidade.
Isso inclui a compreensdo das criangas com as dinamicas urbanas, como o0
planejamento urbano, a distribuicdo de recursos, a segregacdo espacial e as
guestbes ambientais, capacitando-os a entender a sociedade e 0 espago em que
vivem, o0 que € essencial para uma participacdo informada e ativa na construcéo de
uma sociedade mais justa e sustentavel. Sarmento (2018) afirma a importancia das
criangcas compreenderem essas dindmicas urbanas ao dizer que “E exatamente
porque a cidade tanto inclui como exclui que importa caracterizar os efeitos
contraditorios e desiguais da vida urbana na configuracdo da infancia “ (Sarmento,
2018, p. 234).

Compreender a cidade é reconhecer a complexidade de um lugar repleto
de funcionalidades e formas diversas, que se revelam por meio de paisagens
distintas. A compreensédo da cidade é fundamental para a formacdo de cidadaos
criticos e atuantes para criar a sua realidade e, portanto, as escolas que estao
frequentemente localizadas em areas urbanas e sao espacos de encontro dos

alunos com as vivéncias urbanas e suas dinamicas.

A cidade € um espaco multifacetado, onde se manifestam variadas
atividades humanas, desde residéncias e comércio até infraestruturas de transporte
e espacos publicos. Cada cidade tem sua propria identidade, cultura e desafios, o
gue torna essencial para compreendermos sua dinamica e impacto na vida das

criangas.

David Harvey (2008) destaca que o direito a cidade € uma questdo que
esta em constante disputa e pode ser reivindicado por diversos atores sociais,
incluindo proprietarios de terras e grupos subalternizados. No entanto, ele observa
gue, na atualidade, o direito a cidade esta amplamente nas maos de uma minoria
gue detém grande parte do capital e que configura a cidade de acordo com seus

interesses.
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(...) os neoliberais tém procurado convencer-nos de que o0 mercado e

0 comércio livres associados a propriedade privada e ao
empreendedorismo individual trardo riqueza, seguranca e felicidade a
toda a gente, que os mecanismos de mercado nos oferecerdo as
cidades dos nossos sonhos (Harvey, 2008, p. 46).

Isso ressalta a necessidade de os grupos oprimidos e desfavorecidos se
mobilizarem e reivindicarem o direito a cidade para si mesmos. Em outras palavras,
€ crucial que aqueles que sdo marginalizados na estrutura urbana tenham voz e
participagao ativa na definicdo do futuro da cidade. Isso envolve lutar por uma escola
gue seja mais inclusiva, justa e acessivel a todos, em oposicdo a uma cidade

moldada exclusivamente pelos interesses da elite econémica.

O direito a cidade ndo é um direito individual exclusivo, mas um
direito coletivo concentrado. Inclui ndo apenas os trabalhadores da
construcao, mas também todos aqueles que facilitam a reproducéo
da vida cotidiana: cuidadores e professores, 0s responsaveis pelos
sistemas de esgoto e pelo metrd, os encanadores e eletricistas,
montadores de andaimes e operadores de guindastes, trabalhadores
de hospitais e os motoristas de caminhdes, Onibus e taxis, os
trabalhadores de restaurantes e artistas, os caixas de banco e os
administradores da cidade. [...] E por esse motivo que o direito a
cidade deve ser entendido ndo como um direito que ja existe, mas
como um direito de reconstruir e recriar a cidade como um corpo
politico socialista com uma imagem totalmente distinta: que erradique
a pobreza e a desigualdade social e cure as feridas da desastrosa
degradacao ambiental (Harvey, 2013, p. 247).

A nocao de direito a cidade €, portanto, um chamado a acdo para que as
comunidades participem ativamente na formulacdo de politicas urbanas, no
planejamento urbano e na governanca, de modo a garantir que a cidade seja um
espaco onde todos possam desfrutar de uma qualidade de vida digna e igualdade de

oportunidades.

O direito a cidade, portanto, € um direito coletivo e social que requer o
esforco de todos os habitantes, independentemente de suas classes sociais ou
contextos especificos na cidade. Esse esforco é fundamental para que os direitos
politicos se estendam a todos os cidaddos e para que se construam soélidas
solidariedades sociais no ambito urbano. O direito a cidade ndo se limita apenas ao

acesso condicional ao que ja existe, mas €, acima de tudo, o direito ativo de moldar
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a cidade de maneira diferente, de adequa-la as necessidades de todos os seus

habitantes, conforme ressaltado por Harvey (2013).

A abordagem de Milton Santos (1982) destaca sua importancia como um
espaco que reflete a parcela da existéncia dos moradores dessas localidades. Esses
lugares sdo fundamentais para compreender as formas como as pessoas se
relacionam com o ambiente ao seu redor, e essa compreensao varia de acordo com

cada individuo.

O espaco reproduz a totalidade social na medida em que essas
transformacdes sdo determinadas por necessidades sociais,
econdmicas e politicas. Assim, o espaco reproduz-se, ele mesmo, no
interior da totalidade, quando evolui em funcéo do modo de producdo
e de seus momentos sucessivos. Mas o espaco influencia também a
evolugdo de outras estruturas e, por isso, torna-se um componente
fundamental da totalidade social e de seus movimentos (Santos,
1982, p. 18).

A escola desempenha um papel significativo nesse contexto, pois faz
parte da vida dos alunos e esta inserida no ambiente urbano em que vivem. As
cidades sao locais onde as relagOes interpessoais se concretizam, onde 0s
individuos se conectam com seus vizinhos, sua comunidade e sua escola. A
representacdo espacial da escola também desempenha um papel importante, pois

influencia a forma como os alunos percebem e interagem com o0 espaco escolar.

Reconhecer a importancia da cidade e da escola na vida dos alunos é
essencial para compreendermos a realidade vivida pelos estudantes. Isso permite
gue analisar melhor as experiéncias e perspectivas destas criancas e jovens e que a

escola contribua para uma formacéo cidada e emancipatoria deles.

O lugar € um conceito que revela a extensédo das atividades e eventos
gue ocorrem em um determinado espaco. Essa dimensdo do lugar esta
intrinsecamente ligada a escala local da construcdo social, onde a influéncia dos
bairros, da cidade, da regido e do mundo contribui para uma variedade de
perspectivas sobre a vida, seu uso, consumo e apropriacao do espaco em diferentes

redes de fluxos e lugares.
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Milton Santos (2002) enfatiza a importancia de compreender o lugar, pois
ele é onde a experiéncia cotidiana das pessoas se desenrola. E nesse nivel que as
interacdes sociais, culturais e econdémicas ocorrem de maneira mais direta. Ao
entender o lugar, podemos analisar como as dinamicas locais se conectam com
contextos mais amplos e como as comunidades estéo inseridas em redes complexas

de relacdes espaciais.

A compreensédo do lugar € fundamental para compreender a escola e para
a andlise das interaces humanas com o espaco. Ela nos permite explorar como as
pessoas percebem, usam e transformam seu ambiente imediato, a0 mesmo tempo
em que reconhecem sua interconexao com escalas maiores, influenciando e sendo

influenciadas por processos globais.

Compreender a localidade da escola implica reconhecer as complexas
relacbes sociais, técnicas e pedagogicas que moldam a maneira como o0
conhecimento € construido ao longo do tempo. A escola é um lugar onde essas
relacbes sédo forjadas e influenciadas por uma variedade de fatores que afetam sua

singularidade e sua relagdo com o contexto local, como afirma Milton Santos (2007),

A educacdo ndo tem como objeto real armar o cidaddo para uma
guerra, a da competicdo com os demais. Sua finalidade, cada vez
menos buscada e menos atingida, é a de formar gente capaz de se
situar corretamente no mundo e de influir para que se aperfeicoe a
sociedade humana como um todo. A educacédo feita mercadoria
reproduz e amplia as desigualdades, sem extirpar as mazelas da
ignorancia. Educacdo apenas para a producdo setorial, educacdo
apenas profissional, educacdo apenas consumista, cria, afinal, gente
deseducada para a vida (Santos, 2007, p. 154).

Ao considerar a localizacdo das escolas, € importante examinar as
condi¢des em que os alunos estao inseridos. Essas condi¢gdes incluem n&o apenas o
ambiente fisico e geogréfico, mas também as realidades sociais, econ6micas e
culturais que cercam a comunidade escolar. A localidade da escola desempenha um
papel significativo na determinacdo das necessidades e desafios enfrentados pelos

alunos, bem como nas oportunidades educacionais disponiveis para eles.

Estar na cidade €, por si sO, um processo educativo, que se desdobra nos

espacos publicos através da interacdo com o proximo. Essa interacdo implica em
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aceitar e respeitar as diferencas entre os individuos, compreendendo a
complexidade das relagbes humanas e reconhecendo a vida em sua materialidade.
Nesse contexto, Ana Fani Alessandri Carlos (2008) destaca que a segregacao, a
criacdo de periferias e centralidades sdo processos intrinsecamente relacionados,
resultantes das estratégias de ocupacdo e apropriacdo dos espacgos urbanos por

diferentes classes sociais.

Essa abordagem tedrica enfatiza que a cidade € um espaco onde ocorre
uma atuacéao ativa, onde os diversos grupos sociais interagem e disputam 0 acesso
aos recursos urbanos. Isso se revela fundamental na formacdo do pensamento
critico dos estudantes, pois os leva a compreender que tém direito a cidade e que
essa é uma dimensao relevante de suas vidas. Portanto, o entendimento da cidade
como local de conflito, interagdo e construcdo coletiva é essencial para uma
educacgdo que visa a conscientizacao dos individuos sobre a importancia da cidade

em suas vidas e na sociedade como um todo.

A cidade se apresenta como uma oportunidade valiosa para entender a
estruturacéo do espaco urbano para os cidadédos. De acordo com a perspectiva de
Cavalcanti (2008), a cidade desempenha um papel educador, pois contribui para a
formacdo de valores e comportamentos. A autora também propde o
desenvolvimento de capacidades e habilidades que permitam as pessoas viver de
maneira mais plena na cidade, desfrutando de seus beneficios além das

possibilidades restritas ao seu ambiente cotidiano imediato.

Essa visdo reconhece que a cidade € um espaco rico em oportunidades
de aprendizado, onde os individuos podem adquirir conhecimentos, habilidades e
valores que 0s capacitam a participar ativamente da vida urbana e a aproveitar os
recursos que a cidade oferece. Portanto, a cidade ndo € apenas um cenario fisico,
mas também um ambiente educacional onde as pessoas podem enriquecer suas
vidas e contribuir para a construgdo de uma comunidade mais consciente e

engajada.

A escola, ao adotar a cidade como referéncia para a construcdo e
interpretacdo de suas idiossincrasias, promove a perspectiva da capacitagdo do

cidaddo por meio do entendimento e da participacdo ativa no espaco urbano. Por
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esse motivo, o conceito de direito a cidade néo se limita apenas ao direito de visitar
ou retornar as cidades tradicionais, mas € formulado como o direito a uma vida

urbana transformada e renovada, como destacado por Henri Lefebvre (2001).

O direito a cidade esta intrinsecamente ligado ao exercicio da cidadania
na sociedade contemporanea. Nesse contexto, a escola desempenha um papel
fundamental ao possibilitar o estudo da cidade e intermediar a formacéo do cidadao,
fornecendo ferramentas e conhecimentos que capacitam o0s individuos a
compreender, interagir e participar ativamente do espaco urbano. Portanto, a escola
contribui para a promocdo do direito a cidade e, consequentemente, para o0
fortalecimento da cidadania.

Incorporar a cidade no pensamento escolar desempenha um papel
fundamental em auxiliar os educandos a compreender as complexas relacdes que
existem nos espacos em que vivem. Isso inclui o entendimento do direito a cidade e

sua relevancia na formacéao social dos individuos como cidadaos.

Ao introduzir a cidade como um objeto de estudo na educacgao, temos a
oportunidade de explorar e analisar as dinamicas urbanas, as questdes sociais,
culturais e econdbmicas que permeiam o ambiente urbano a partir da escola. Isso nos
capacita a compreender melhor o conceito de direito a cidade, que abrange nao
apenas 0 acesso a servicos e recursos urbanos, mas também a participacdo ativa na
construcdo e transformacéo da cidade de acordo com principios democraticos e de
justica social das criancas e jovens. Dessa forma, entender a escola como lugar de
encontro e vivéncias dos estudantes nos faz compreender a cidade e duas

dinamicas.

5.5 Vila Telebrasilia: um territério de resisténcia

Em meados dos anos 1950, o entdo presidente Juscelino Kubitschek de
Oliveira (JK) langcou uma ousada proposta desenvolvimentista que marcaria para
sempre a historia do Brasil: a construgdo da nova capital do pais, Brasilia, no

coracao do territorio nacional. Esse projeto monumental, que ha muito vinha sendo
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idealizado, finalmente comecou a ganhar forma sob a lideranca de JK, mas sua
execucao exigiu uma grande mobilizacdo de trabalhadores e recursos em um curto

periodo, uma vez que o mandato presidencial era limitado.

Para acelerar o processo, um grande contingente de operarios foi recrutado de
diversas regides do Brasil, especialmente de Goias, Minas Gerais e do Nordeste. A
chegada desses trabalhadores desencadeou um fluxo migratério significativo,
impulsionado pela esperanca de um futuro melhor na nova capital. As empresas
responsaveis pelas construcbes montaram acampamentos temporarios préximos
aos canteiros de obras, como o Palacio da Alvorada, o Congresso Nacional e a

Catedral de Brasilia, para abrigar os operarios e otimizar o tempo de trabalho.

Apenas o cerrado, o céu imenso e uma ideia saida da minha cabeca.
E apesar de tudo aquilo, apesar da maquinaria empregada, foi feito
com as maos infraestrutura, gramados, vias, viadutos, edificacdes,
tudo a mao. Maos brancas, méos pretas, maos pardas, maos dessa
massa sofrida - mas nao ressentida - que € o baldrame desta nacao
(Costa, 2001, p.104).

Esses acampamentos eram provisorios, e as habitacdes construidas para os
trabalhadores eram simples, feitas de madeira e cobertas com telhas de amianto ou
metal. A ideia era que, apdés a conclusdo das obras, 0s operarios retornariam as
suas cidades de origem. No entanto, muitos trabalhadores viam em Brasilia a
oportunidade de se estabelecer permanentemente, acreditando que a nova cidade

poderia oferecer melhores condi¢cfes de vida.

A gradacgéo social podera ser dosada facilmente atribuindo-se maior
valor a determinadas quadras como, por exemplo, as quadras
singelas contiguas ao setor de embaixadas [...]. No outro lado do
eixo rodoviario-residencial, as quadras contiguas a rodovia serao
naturalmente mais valorizadas que s quadras internas, 0 que
permitira as gradacbes proprias do regime vigente; contudo, o
agrupamento delas, de quatro em quatro, propicia num certo grau a
coexisténcia social, evitando-se assim uma indevida e indesejavel
estratificacdo (Costa, 2003, p.135).

A construcdo de Brasilia seguiu os principios do urbanismo moderno, sob a
orientacdo do arquiteto Lucio Costa. O Plano Piloto foi concebido para ser acessivel
a diferentes classes sociais, mas nha pratica, houve uma forte segregacao

socioespacial entre o centro da cidade e as areas periféricas. Apos a inauguracéo da
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capital em 21 de abril de 1960, muitas das obras essenciais estavam concluidas,
mas varias areas ainda careciam de desenvolvimento. Com o término dos projetos
principais, muitos trabalhadores perderam seus empregos e enfrentaram a dificil

decisdo de permanecer ou retornar as suas cidades de origem.

Brasilia provou capacidade do nosso povo, a capacidade de nosso
povo de realizar uma obra, uma obra...inclusive no prazo que foi
realizada, né, com uma técnica nossa, com a nossa tecnologia sem
importar tecnologia de fora, né, uma obra monumental daquela,
construida com gente passando fome” (Depoimento de um pedreiro
no periodo da construgdo.- apud Ribeiro, 2008, p. 46).

A Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil (Novacap) assumiu o
controle dos acampamentos, mas a remocdo completa dessas estruturas nao
ocorreu de imediato. Muitas das casas destinadas a engenheiros foram entregues a
funcionarios publicos, enquanto os operarios e suas familias enfrentaram pressoes
para se mudarem para Regides Administrativas, como Taguatinga, a 20 km do Plano
Piloto. (ZARUR, 1991).

Essa migracdo forcada gerou resisténcia entre os trabalhadores, que se
recusaram a abandonar as areas préoximas ao centro de Brasilia. As vilas operarias,
como a Vila Planalto e a Vila Telebrasilia, tornaram-se focos de tensao politica e
imobiliaria. Com o tempo, essas areas passaram a ser vistas como irregulares e
foram alvo de discriminacéo, enquanto os moradores mais ricos do Plano Piloto e do
Lago Sul pressionavam o0 governo para remové-las sob o pretexto de seguranca e

preservagao ambiental.

Apesar das adversidades, muitos operarios resistiram e continuaram a lutar por
seus direitos de permanecer nas areas onde haviam construido suas vidas. A
vegetacdo densa, o Lago Paranoa e os lacos de amizade entre os moradores
ajudaram a camuflar e proteger essas comunidades. No entanto, muitos acabaram

cedendo as pressdes e foram realocados para as regides administrativas.

Esta contradicdo € geralmente percebida pela constatagdo de que o
operariado, grosso modo, habita nas cidades satélites, enquanto o
Plano Piloto permaneceu intocado e exclusivo para a pequena
burguesia ligada a administracdo federal. Uma expectativa forjada
pelo plano original da cidade, segundo o qual os operarios
compartilhariam o mesmo espaco urbano que os funcionarios



75

federais, criou mesmo na literatura académica, um estranhamento
referente a auséncia no Plano Piloto daqueles que o contrairam
(Ribeiro, 2008, p.32).

Com o passar dos anos, as antigas moradias de madeira comecaram a se
deteriorar, e 0s acampamentos transformaram-se em corticos. Ainda assim, algumas
casas mantidas por funcionarios de alto escaldo do governo permaneceram em bom
estado de conservacdo. As condicBes de vida nos acampamentos eram precarias,

mas o espirito de resisténcia dos "candangos" prevaleceu.

Ao longo das décadas, os moradores dessas areas se uniram em movimentos
populares em prol da regularizacdo e melhoria das condi¢des de vida. Poucos dos
pioneiros ainda vivem nas antigas vilas operarias, mas o legado de suas lutas
permanece vivo através de suas familias, que guardam com orgulho as memoérias de
um passado marcado pela coragem, perseveranca e determinacao. A construcdo de
Brasilia ndo foi apenas um marco na histéria do Brasil, mas também uma expressao

dos valores e da identidade do povo brasileiro.

A luta pela permanéncia nos antigos acampamentos que surgiram ao redor das
grandes obras de Brasilia transformou-se em um embate continuo entre os operarios
e 0 poder publico. Com o término dos incentivos e beneficios que antes facilitavam a
vida nas vilas, a resisténcia tornou-se uma caracteristica marcante dos
trabalhadores que ali residiam. Apenas aqueles com vinculos politicos ou
administrativos conseguiam obter moradia de maneira mais facilitada, enquanto a
maioria enfrentava uma série de barreiras impostas pela Terracap, que dificultava
nao so6 a instalacao de infraestruturas basicas, mas também coibia qualquer tentativa

de ampliacéo ou reforma nas moradias.

Este periodo de grandes conflitos sociais em Brasilia gerou profundas
contradicbes. De um lado, os operarios que construiram a capital lutavam pelo
direito de permanecer proximos as areas que ajudaram a erguer, buscando se fixar
em uma regido que consideravam promissora. De outro lado, o governo e setores
ligados ao planejamento urbano impunham restricdes rigidas, visando manter o
espaco do Plano Piloto exclusivo para uma elite administrativa e politica. Essa

tensdo evidenciava uma das questdes mais complexas da nova realidade social da
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cidade: por que havia tanta resisténcia em permitir que esses trabalhadores

ocupassem areas urbanas préximas ao centro do poder?

A proximidade de vilas como a Vila Telebrasilia e a Vila Planalto com o Plano
Piloto, areas que se valorizavam rapidamente, tornou essas comunidades alvo de
interesses politicos e imobiliarios. A discriminacdo por parte dos empreendedores e
dos moradores das regides vizinhas cresceu a medida que esses assentamentos
passaram a ser vistos como favelas ou invasdes, destoando do ideal moderno e
ordenado que Brasilia representava. A luta dos operarios pela permanéncia se
transformou em uma batalha contra a opressao e o preconceito, em que o direito a
moradia digna se chocava com os interesses de expansao e especulagéo da capital

em desenvolvimento.

Figura 1. Acampamentos remanescentes dentro dos limites do Plano Piloto — Vila Brasilia e Vila
Planalto.

VILATELERRASILIA

FONTE: Google Earth.
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Com o crescimento de Brasilia e a valorizacdo das éareas centrais, 0s
moradores mais abastados do Plano Piloto e do Lago Sul comegaram a pressionar o
governo para remover os assentamentos considerados irregulares. Argumentavam
gue essas areas eram foco de inseguranca, associadas a presenca de marginais e
prostitutas, o que reforgava a necessidade de intervengéo do poder publico (ZARUR,
1991). Além disso, questbes técnicas, como a preservacdo do Lago Paranoa,
também foram utilizadas como justificativa para a retirada das vilas operarias,
aumentando a pressao sobre as comunidades que ali viviam. Apesar das tentativas
de remoc¢ao, muitos moradores conseguiram resistir, utilizando a vegetacdo densa e

o Lago Paranoa como barreiras naturais que dificultavam o controle das autoridades.

Figura 2 - Localizag&o atual da Vila Telebrasilia na Zona Sul do Plano Piloto.
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Fonte: Google Earth.
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Hoje, a Vila Telebrasilia é uma area predominantemente residencial que se
mantém em seu local original, no Setor de Clubes Esportivos Sul, delimitada pela
Avenida das Nacdes e pela margem do Lago Paranoa. Segundo Ribeiro (2008,
p.70), durante o inicio das obras de Brasilia, a area destinada a construcdo dos
primeiros edificios foi dividida em trés partes, cada uma com fun¢des distintas. Uma
dessas é&reas foi reservada para a iniciativa privada, atendendo principalmente
comerciantes que serviriam os trabalhadores; outra para o acampamento central da
Novacap; e a terceira para 0os acampamentos das construtoras privadas, que foram

estrategicamente distribuidos perto dos seus respectivos canteiros de obras.

A proximidade das residéncias provisorias dos operarios com 0s canteiros de
obras era uma estratégia essencial para as empresas privadas, pois reduzia os
custos de transporte e facilitava o controle sobre a rotina dos trabalhadores. No
entanto, as condi¢cfes de vida nesses acampamentos eram bastante precarias, com
alojamentos insalubres e pouca oferta de servigos de saude ou lazer. Embora o lazer
ndo fosse prioritario na corrida pela construcdo da nova capital, o futebol emergiu
como uma forma popular de descontracdo. Os campos de terra batida abrigavam
partidas entre equipes que levavam o0 nome de seus acampamentos. Na Vila
Telebrasilia, esse legado permanece vivo, com torneios regionais que continuam a

mobilizar a comunidade local.

A torcida pelo time de futebol da companhia expressa um artificio em
que pessoas de posicdes diferentes dentro de uma hierarquia dirigem
suas energias para um mesmo objetivo. [...] Ou seja, na torcida pelos
times as fronteiras e diferenciacdes sociais eram momentaneamente
desfeitas e todos passavam, durante cento periodo, a se identificar
com um ideal comum (RIBEIRO, 2008, p.141).

Figuras 2.1, 2.2 e 2.3 - O futebol e a Vila Telebrasilia. Apés o time do Acampamento da
Cotelb, que mais tarde se tornou o Acampamento Vila Telebrasilia surgiu outros nomes para
o time local. Nas imagens, respectivamente, Piratas Futebol Clube (1976), REC (1977) e
Independente (1987). Hoje, se chama Vila Verde Futebol Clube o “orgulho da Vila”.
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=3 -
Fonte: <http://www.vilaverdefc.com/historia.htm>. Acesso em 01 Ago. 2024

O atual local da Vila Telebrasilia foi originalmente ocupado pelo acampamento
da construtora Camargo Corréa. Durante a construcéo de Brasilia, essa empresa foi
responsavel pela terraplanagem e pavimentacdo das ruas e avenidas. Apds a
inauguracao da capital, em 1963, a construtora desativou suas operac¢des no local, e
a area passou a ser administrada pelo Departamento Telefénico Urbano e
Interurbano (DTUI), empresa encarregada dos servicos telefénicos. O nome
"Acampamento Telebrasilia" surgiu apos a transferéncia do DTUI para a Companhia
Telefonica de Brasilia (COTELB), que mais tarde foi incorporada a Telebrasilia.

Com a desativacdo do acampamento, os moradores enfrentaram intensa
pressdo governamental para desocuparem a area. No final da década de 1970, a
comunidade se uniu ndo apenas para lutar pela permanéncia, mas também para
preservar a memaria historica do local. A Vila Telebrasilia, nesse periodo, tornou-se
alvo de medidas politicas que buscaram enfraquecer a resisténcia dos moradores,
deixando a regido sem infraestrutura basica por muitos anos. Contudo, a
mobilizacdo e a unido dos habitantes, juntamente com o apoio de académicos,
consolidaram a vila como um espaco de resisténcia. A comunidade nunca aceitou a

ideia de ser deslocada para as cidades satélites.

Segundo Nardi (2010), o governo fez inUmeras tentativas para moldar a
organizacdo fundiaria de Brasilia de acordo com os ideais desenvolvimentistas e
futuristas de Juscelino Kubitschek. A Vila Telebrasilia, com suas modestas
construcbes habitadas por trabalhadores humildes, era uma realidade que

contrastava com a imagem de progresso que o governo queria projetar. Holton (apud
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NARDI, 2010, p. 5) reforca essa visdo ao afirmar que "a premissa do projeto
consistia justamente na diferenca utopica entre a imagem do futuro desejado e a
negacao das condigdes existentes na realidade brasileira”. Frente a resisténcia dos
moradores, 0 governo procurou, no inicio dos anos 1990, declarar a vila ilegal,
argumentando que ela ocupava areas publicas dentro dos limites tombados do Plano

Piloto, criando um embate sobre a legitimidade da ocupacdo desses espacos.

[...] o argumento do tombamento mostra-se falacioso, uma vez que o
préprio IPHAN (Instituto do Patrim6nio Histérico e Artistico Nacional)
reconhece como “setores institucionalizados” todas as partes da
cidade da Brasilia que foram criadas pela Administracdo durante a
implementacdo da cidade e consagradas pelo uso popular (Nardi,
2010, p.6).

Ainda insatisfeitos e em novas tentativas de deslegitimar a area, técnicos da
Secretaria do Meio Ambiente, Ciéncia e Tecnologia realizaram inspe¢des na Vila
Telebrasilia. Eles alegaram que o acampamento estava situado em uma Area de
Protecdo Ambiental (APA). Além disso, foi levantada uma denuncia de que a criacéo
de porcos comprometia a saude dos moradores devido a falta de higiene, com o
esgoto dos chiqueiros sendo despejado diretamente no Lago Paranoa sem qualquer

tratamento. Esse fato aumentou as pressdes sobre a vila.

Em apoio a remocao dos moradores, alguns residentes da Asa Sul e do Lago
Sul associaram os problemas sociais da regido aos habitantes da Vila Telebrasilia.
Em uma entrevista ao jornal *Correio Braziliense* (GENTIL, 1995, p.15), surgiram
alegacOes infundadas: "Temos tido muitos problemas, sobretudo com relagdo ao
trafico de drogas" (prefeita da quadra 416 Sul). Um morador do Lago Sul reforcou
sua oposicao dizendo: "Sou contra a fixagdo porque aquele ndo é local propicio para

uma &rea residencial. E um lugar muito privilegiado para ser cedido dessa forma."

No inicio dos anos 90, o Governo do Distrito Federal voltou a tentar remover os
moradores, argumentando que eram invasores e que, mais cedo ou mais tarde,
teriam de deixar o local. Ofereceram terrenos no Riacho Fundo, uma cidade satélite
recém-criada, localizada a aproximadamente 20 km do Plano Piloto, como
alternativa. Cerca de 400 familias, temerosas e seduzidas por promessas de uma

vida melhor, aceitaram a proposta e se mudaram. No entanto, outros moradores
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resistiram, amparados por liminares judiciais, enquanto enfrentavam acgdes violentas
de derrubada promovidas por fiscais da Novacap, apoiados por forgas policiais.
Mesmo com a promulgacdo da Lei Distrital n® 161 em 1991, que assegurava a
permanéncia dos antigos moradores, o entdo governador Joaquim Roriz vetou a
legislacdo, e as tentativas de remocdo continuaram, fortalecendo ainda mais a

comunidade.

O Roriz ficou uma fera. Para ele, era como se a lei ndo existisse. Ele
queria nos tirar daqui de qualquer maneira, ele queria essa
area...Imagina, quem nao ia querer uma area nobre como essa? [...]
Durante todo o governo dele, a pressdo foi grande, de todos os
lados. Era governos, policia e até imprensa...O jornal chamava isso
aqui de “invasdo da Telebrasilia”, quando, na verdade, estavamos
dentro da lei, nunca fomos invasores. A revista Veja publicou que o
governador tinha removido a ultima favela de Brasilia — a nossa
(Dona Neide - integrante da Associacdo dos Moradores do
Acampamento da Telebrasilia - apud VILA, 2009, p.10).

Passados alguns anos da promulgacdo da Lei n° 161/1991, e ap0s diversos
entraves politicos, sociais e ambientais, questdes importantes relacionadas a
legalizacdo da Vila Telebrasilia comegaram a tomar forma. Com a eleicdo de
Cristovam Buarque como governador em 1995, mudancas significativas no cenario
politico do Distrito Federal foram decisivas para o encaminhamento de alguns
impasses, embora os moradores ainda sofressem com a falta de servigos urbanos
basicos. Um dos primeiros passos foi a elaboracdo da versao final do Relatério de
Impacto Ambiental, conforme exigido pela lei. O relatorio destacava problemas como
a auséncia de sistemas de captacdo de esgoto e aguas pluviais, além da falta de
coleta de lixo, o que levou a populacdo a utilizar métodos alternativos, impactando
negativamente o meio ambiente. No entanto, o documento também ressaltava que a
remocdo da comunidade acarretaria na "destruicdo do valor histérico-cultural do

Acampamento” (Rima, 1996, p.44).

Em 1998, um decreto foi lancado para aprovar o projeto urbanistico de
parcelamento da Vila, conforme as normas de edificacdo da época. Isso resultou na
implementagcdo de redes de esgoto, abastecimento de agua e eletricidade, apos
mais de quatro décadas de existéncia da comunidade. No entanto, quando Joaquim

Roriz assumiu novamente o governo, ele derrubou o decreto de seu antecessor,
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prejudicando mais uma vez a Vila Telebrasilia. Em 2004, o IPHAN emitiu um parecer
favoravel a permanéncia dos moradores, estabelecendo que as familias teriam o
direito de cesséo de uso de seus lotes por 50 anos, renovaveis por mais 50. Caso
nao houvesse descendentes diretos, os lotes seriam reintegrados ao patriménio
publico, de acordo com Claudio Queiroz, superintendente do IPHAN na época (apud
Fonseca, 2004, p.22).

No final de 2008, os moradores finalmente receberam os titulos de propriedade,
encerrando mais de cinquenta anos de luta por seus direitos. Em 2009, as escrituras
ja estavam em suas maos, e as redes de infraestrutura foram estabelecidas. Apesar
das mudancas que alteraram a paisagem natural e urbana da Vila, os vinculos
histéricos ainda sdo mantidos pelos moradores, que veem na Vila Telebrasilia um
simbolo de resisténcia contra a segregacao social e o ideal preservacionista da
capital. Para os antigos moradores, a Vila representa o orgulho de nunca terem
aceitado ficar a margem da histéria de Brasilia, criando sua prépria identidade e uma

forte relacéao afetiva com o local onde escolheram viver.

Foi nessa circunstancia que a comunidade da Vila reivindicou uma
dimensao social para configurar o Plano Piloto ao lado das escalas
arquitetbnica, monumental e bucdlica de Brasilia; assim
estabelecendo, para além de sua condi¢cdo de urbs e civitas, bela,
moderna e funcional, concebida na genialidade do projetista, uma
verdadeira polis, construida pelo protagonismo social, inscrito na
Histéria, dando a Brasilia a dimensdo que lhe faltava, a escala
humana (José Geraldo Sousa Junior — sindijus-DF, 2009, p.5).

A Vila Telebrasilia, cuja origem remonta ao periodo de construcao de Brasilia, é
resultado das estratégias de locacdo dos acampamentos de obra da época.
Conforme observado historicamente até aqui, a localizacéo fisica atual da Vila é fruto
dessas decisGes. Mais de cinquenta anos apoés sua criacao, a Vila ocupa uma area
gue muitos consideram privilegiada, ndo apenas por sua proximidade com o Plano
Piloto, mas também pelo carater bucélico que a distingue. No entanto, apesar
dessas vantagens, a Vila permanece segregada morfologicamente das fungdes de

seu entorno e do restante da cidade.

Para quem se dirige a Vila Telebrasilia, os marcos de referéncia mais proximos

sdo o Jardim Zoologico de Brasilia, a Embaixada do Iraque e o Centro Universitario
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Unieuro. Atualmente, a Vila conta com trés entradas, todas acessiveis a partir da
Avenida das Nacbes (Figura 4) , sendo o0 acesso central, situado proximo ao campo
de futebol, o mais utilizado na cidade e ponto de encontro das pessoas que vivem

neste local.

Figura 3 - Principais referéncias externas e imediatas ao entorno da Vila Telebrasilia. Fonte: Google Earth.

%8 i Jardim Zoolégico de Brasilia e R
Apesar das transformacgfes que a Vila Telebrasilia experimentou ao longo dos
anos, a disposicdo das vias e dos quarteirdes mantém uma articulacao interna
adequada para uma area residencial. Embora ndo haja uma hierarquia clara nas
dimensdes do sistema viario, exceto pela Avenida das Nacdes, a organizacao das
ruas permite uma circulacao eficiente. Destaca-se uma via central que atravessa
toda a Vila de ponta a ponta, além de outra via que contorna e define claramente
seus limites. As ruas, em grande parte, sdo dispostas de forma ortogonal,
delimitando quarteirdes de tamanhos variados e com formatos que ndo seguem uma

regularidade estrita.

Mesmo com as transformacgfes que a Vila Telebrasilia passou ao longo do
tempo, o tracado das vias e a organizacdo dos quarteirdes continuam bem
planejados para uma area residencial. Fora a Avenida das Nac¢des, ndo existe uma
hierarquia clara no sistema viario. No entanto, ha uma via central que atravessa a
area de ponta a ponta, além de uma outra que circunda e define os limites da Vila.
As ruas sao dispostas de maneira quase ortogonal, criando quarteirdes de tamanhos

variados e com formas irregulares.

De acordo com a Codeplan (2021), a Vila Telebrasilia conta atualmente com

cerca de 340 a 360 lotes, cujas areas e formas sédo bastante diversas. Os lotes
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ocupados apresentam altas taxas de construcdo, resultando em grandes massas

edificadas (Figura 5).

Figura 5 - Campo e Praca séo areas publicas com dimens&es de destaque.
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Fonte: bases do Google Earth.

Embora haja poucos registros fotograficos que documentem tanto a formacéao
inicial do acampamento quanto as transformacdes subsequentes, a pesquisa
histérica indica que hoje restam poucos elementos fisicos na paisagem da Vila
Telebrasilia que remetam ao seu passado. Técnicos do IPHAN e do Depha
(Departamento do Patrimdnio Historico e Artistico), em diversas ocasidoes em que
propuseram a remocao dos moradores, concluiram que a Vila Telebrasilia perdeu o
carater pioneiro e que apenas um namero muito reduzido de casas ainda reflete as

primeiras construcdes destinadas aos operarios (figura 6).

Figuras 6 - Residéncia em
gue alguns padrbes do
periodo pioneiro foram
mantidos (mesmo apés

reformas).
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No que diz respeito ao conjunto arquitetbnico, pouco sobrou dos elementos que
preservam essa memoria. Atualmente, as edificacbes em alvenaria predominam em
todos os quarteirdes da Vila. Embora existam ainda alguns exemplares em madeira,
sdo poucos, e mesmo os que foram reformados mantém apenas vestigios do estilo
gue caracterizava os antigos acampamentos (figura 7). Segundo dados da Codeplan
(2021), apenas 2,2% das casas preservam sua originalidade, e algumas dessas se

encontram em condicfes precarias e insalubres.

Figura 7 - visual da entrada principal da Vila Telebrasilia. Apesar do potencial perceptivo, a igreja

pouco se destaca na paisagem.

IGREJA

Fonte: Imagem do autor.

Com a legalizacdo da permanéncia definitiva dos moradores na Vila
Telebrasilia, a regido passou a receber investimentos em infraestrutura, incluindo a
instalacdo de redes de saneamento e o asfaltamento das ruas. No entanto, mesmo
com esses avancos, ha uma demanda urgente por equipamentos publicos urbanos.
A proximidade com éareas do Plano Piloto, como a Asa Sul, ndo é suficiente para
suprir as necessidades imediatas da populagéo local, principalmente devido a falta
de mobilidade urbana adequada para acessar esses servicos.
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Equipamentos essenciais, como escolas e postos de saude, precisam estar a
uma distancia minima que garanta a seguranca dos moradores, especialmente das
criancas que se deslocam a pé de casa para a escola. A existéncia desses servicos
proximos € fundamental para assegurar o bem-estar e a qualidade de vida na
comunidade, contudo, os moradores da Vila Telebrasilia precisam se deslocar para

outras Regifes Administrativas do Distrito Federal para acessar os servi¢os publicos.

Consultar levantamentos sobre dados socioeconémicos € fundamental, pois
eles oferecem mais do que apenas um panorama estatistico de uma determinada
populacdo. Quando se trata de acles e alocacdo de recursos em uma area
especifica, seja por iniciativa publica ou privada, esses dados fornecem informacdes
valiosas que permitem a formulacdo de propostas mais alinhadas a realidade local.
Os dados apresentados a seguir sdo baseados no levantamento mais recente
realizado pela Codeplan (Companhia de Planejamento do Distrito Federal) em
outubro de 2021, na Vila Telebrasilia. A descricdo desses dados nao apenas foi util
para o processo metodologico da pesquisa, mas também serve para compreender 0
perfil socioeconémico da populagdo local. Para este fim, apenas os dados mais

relevantes foram selecionados.

Atualmente, a Vila Telebrasilia abriga cerca de 2.920 habitantes distribuidos em
uma area de 35 hectares, resultando em uma densidade populacional de 83,43
habitantes por hectare. Em relagcdo ao tempo de moradia, 54% da populacéo vive na
Vila ha mais de quinze anos, enquanto 20,6% dos moradores chegaram nos ultimos
cinco anos. Este dado € particularmente relevante, pois indica que uma parcela
significativa dos moradores esteve diretamente envolvida ou testemunhou a luta pela
permanéncia no local. Por outro lado, a presenca de moradores com menos tempo
de residéncia permite analisar os vinculos que essas pessoas possuem, ou nhao,
com a Vila Telebrasilia, segundo “Levantamento Domiciliar da Vlla Telebrasilia”

relizado pela Companhia de Planejamento do Distrito Federal (Codeplan) em 2018.

7

A populacdo da Vila Telebrasilia € majoritariamente adulta, com 43% dos
moradores na faixa etaria entre 25 e 59 anos. Os idosos compdem um pequeno
percentual, representando 7,7% da populagéo, enquanto jovens entre 15 e 24 anos

somam 20,3%. Criancas entre 0 e 14 anos correspondem a 28,1% da populacao.
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Esses ultimos numeros indicam a necessidade de atengcdo especial a presenca

significativa de jovens e criangas na Vila.

Embora 19,1% da populagcdo seja composta por criancas em idade escolar
(entre 5 e 14 anos), a Vila Telebrasilia ndo disp6e de escolas de ensino basico e
fundamental. A maioria dessas criancas precisa estudar em escolas publicas
localizadas na Asa Sul, no Plano Piloto. O Centro de Ensino Médio Setor Leste, um
dos mais proximos, fica a aproximadamente 3,0 quildmetros do acesso principal da
Vila.

Devido a falta de alternativas adequadas de transporte publico, problema que
afeta ndo s6 a Vila Telebrasilia, mas todo o Distrito Federal, muitos alunos
caminham até o primeiro ponto de 6nibus, localizado na Via L2 Sul, enfrentando
riscos ao atravessar a Avenida das Nac¢des, onde a velocidade maxima permitida é
de 80 km/h.

Figura 8 -Distancias percorridas pelos moradores até o ponto de 6nibus e a

distancia do Centro Educacional Setor Leste.
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Fonte: Google Earth.

Os niveis de escolaridade na Vila Telebrasilia mostram-se bastante variados,

com a maioria dos moradores possuindo ensino fundamental incompleto (39%). Dois
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indices particularmente relevantes emergem desse cenario: 7% das criancas entre 6
e 14 anos ainda nao foram alfabetizadas e 3% dos adultos sao analfabetos. Esses

dados evidenciam desafios significativos no campo da educacéo na comunidade.

Quanto a distribuicdo por sexo, os numeros sdo equilibrados, com 52,1% da
populacdo sendo mulheres e 47,9% homens. A renda domiciliar também revela
aspectos importantes: 59,7% das familias vivem com uma renda de 1 a 5 salarios
minimos, enquanto 13% dos moradores tém uma renda abaixo de 1 salario minimo,
o0 que indica uma parcela significativa da populacdo ainda em situacdo de

vulnerabilidade.

Um dado socioeconémico interessante refere-se ao local de trabalho dos
moradores. A grande maioria da populacdo empregada (90,4%) trabalha no Plano
Piloto, enquanto o restante se distribui pelas outras regides administrativas. Este fato
reflete uma tendéncia presente em todo o Distrito Federal e seu entorno, onde a
Regido Administrativa de Brasilia, que compreende o Plano Piloto, concentra a maior
oferta de empregos. A proximidade da Vila Telebrasilia com essas areas de
emprego representa uma vantagem significativa para os moradores. No entanto,
também revela que as atividades internas capazes de gerar emprego e renda na

propria Vila sdo pouco representativas.

Em geral, os dados socioecondmicos mostram que a maioria da populagao da
Vila Telebrasilia ndo se encontra mais em niveis elevados de pobreza, e as
condicbes de moradia insalubres sdo agora a excecado, apesar de algumas ainda
existirem. Curiosamente, alguns moradores optaram por manter caracteristicas
construtivas em madeira em suas residéncias, preservando o estilo pioneiro da
época dos acampamentos de obra. De acordo com o levantamento, embora
representem uma minoria absoluta, 2,2% das casas estdo preservadas e bem
conservadas em suas formas originais. Conforme as conclusdes divulgadas pela
Codeplan, a Vila Telebrasilia ainda é uma é&rea carente de acdes publicas que
possam sustentar o desenvolvimento local e, assim, melhorar a qualidade de vida

dos moradores.

Portanto, a trajetoria de luta e resisténcia enfrentada pelos moradores da Vila

Telebrasilia ao longo de anos de incertezas e decisdes governamentais moldou um
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forte espirito de unido comunitaria, como podemos observar pelo levantamento
histérico da cidade. Apesar disso, poucos elementos na paisagem atual remetem ao
passado de confltos e a histéria do lugar. Com a instalacdo de redes de
infraestrutura, asfaltamento das ruas e a adicdo de mobiliarios urbanos padronizados
e distribuidos aleatoriamente, a Vila Telebrasilia adquiriu uma aparéncia semelhante
a outras Regides Administrativas do Distrito Federal, perdendo parte de sua

identidade visual Unica.

Apesar dessas mudancas, a populacdo da Vila Telebrasilia continua a
participar ativamente dos espacos publicos, mantendo vivas praticas que lembram o
cotidiano das cidades do interior. Criancas soltando pipa nas ruas, brincadeiras nas
pracas, partidas de futebol no Campo de Futebol, pessoas sentadas nos meios-fios

e cadeiras nas calgadas sao cenas comuns que reforcam a forte ligacdo comunitéria.

Os levantamentos apresentados aqui, referentes aos dados do “Levantamento
Domiciliar da Vila Telebrasilia” (Codeplan, 2018), serdo fundamentais para
fundamentar a analise dos dados levantados posteriormente nesta pesquisa. Essas
informacdes contribuirdo para uma compreensao mais aprofundada das percepcdes
e experiéncias espaciais que as criancas da Vila Telebrasilia tem construido em

relacdo aos espacos que habitam.
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4. A VELOCIDADE DO OBTURADOR: A FOTOGRAFIA COMO FERRAMENTA DE
INVESTIGAGAO DO ESPACO DA CRIANCA

No cotidiano contemporaneo, somos continuamente bombardeados por um
fluxo intenso de imagens fotograficas, veiculadas tanto através das redes sociais
guanto de diversos meios de comunicacdo. Essa constante exposicdo pode, em
parte, explicar a superficialidade com que frequentemente interpretamos essas
imagens. Neste cenario, este capitulo busca explorar como as crian¢as vivenciam e
interpretam essas imagens no espago escolar, ao mesmo tempo em que destaca a
fotografia como um meio visual que pode revelar as dimensdes espaciais e sociais

em que estao inseridas.

Ao reconhecer a fotografia como uma ferramenta investigativa e dialdgica,
argumentamos que a participacdo ativa das criancas, através de abordagens
participativas, pode enriquecer significativamente o entendimento sobre suas
experiéncias no ambiente escolar. Essas abordagens permitem que as criangas se
envolvam de forma mais profunda na analise e discussao das imagens, promovendo
uma reflexdo mais rica e informada sobre o impacto visual e social que essas

imagens tém em suas vidas.

4.1 A Fotografia participativa como método de investigacdo do espaco

A fotografia € uma técnica que transforma a captura de luz em imagem, sua
popularizagdo ocorre no inicio do século XX com o advento da maquina fotografica
gue se transformou, ao longo do tempo, em um produto de consumo em massa,
alcancando ainda reconhecimento artistico de grande impacto no universo das Artes
(Falcédo, 2019). O surgimento desta técnica serviu para que fosse um dispositivo
utilizado por diversos profissionais e de diversas areas como Geografia, Jornalismo,
Arquitetura, Antropologia etc. Seu carater multidisciplinar é capaz de contribuir para

a construcdo de narrativas que ndo apenas copiem, mas que tenham o potencial
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para transformar o modo com compreendemos e representamos a realidade a partir

do que nos € apresentado.

Sendo assim, a fotografia expandiu-se em diferentes formas de analises
distintas da realidade, e deste modo, ao estabelecermos que o olhar fotogréafico do
nosso debate envolve as problematicas urbanas e sociais e como estas se dispde

sobre o cotidiano:

A discussao sobre se a fotografia € técnica ou arte, se ela “[...] capta imagens
do mundo ou se projeta imagens sobre o mundo” (Barros, 2014) situa-se no
problema filoséfico do um e do mdltiplo: a pergunta essencial € se a fotografia € o
mesmo ou o outro. Essa preocupacao é dirigida pela mitologia do espelho, na qual a
imagem refletida tanto pode ser copia fiel da realidade quanto sua distor¢do, mas no

fundo, no fundo, sempre depende do original para existir. (Boni, 2014, p. 31-32)

Neste sentido, tendo escola como o recorte da realidade, nos importa explorar
o olhar da nossa existéncia enquanto seres que modificam o espaco e “permitindo-
nos, através da sua fotografia, assistir a transformacao do territério e compreender
como as forgas culturais e as pessoas participam neste processo” (Neto, 2018). Por
este motivo, a intervencdo fotografica poderia ser utilizada como instrumento de

pesquisa metodoldgica:

A fotografia pode oferecer caminhos para a elaboracdo de projetos
inovadores, contribuindo com meios, espacos e estratégias que
promovem o desenvolvimento de competéncias socio emocionais e
comunicativas. Tirar uma fotografia consiste em capturar um
momento e o que ele revela para mais tarde o comunicar. E
representacdo do passado e presente, mas é igualmente portadora
de um significado futuro (Kowalski, 2013). E muito mais do que ali se
aprecia: implica uma histéria, um antes e um depois, um contexto e
um significado. Envolve sentimentos e emocgdes, pensamentos mais
0ouU menos conscientes, de quem a tira e de que a vé. A imagem pode
ser, por isso mesmo, fonte de pesquisa (Campos, 2011). Ao facilitar a
recolha, andlise e divulgacdo de tais dados, torna-se inegavel a sua
importancia como forma de intervencdo direta com pessoas e
comunidades (Neto, 2018, p.191).

Para Souza (2013, p. 124), ao “documentar realidades sociais”, 0s
pesquisadores “olhavam para as comunidades como objetos de estudo”, néo

estabelecendo, assim, fortes relacdes com estes espacos. Em outras palavras, 0s
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sujeitos pesquisados muitas vezes tém experiéncias e vivéncias sobre suas proprias
comunidades e mundos que o0s pesquisadores ndo conseguiriam vislumbrar sem os

olhares destes sujeitos de modo mais participativo na investigacao:

A questdo de quem deve ser o produtor das imagens fotograficas
ainda é um ponto bastante discutido, nao s6 no uso do método, mas
de uma forma mais genérica nas investigacdes cientificas. De um
lado estdo os investigadores- fotégrafos (Harper, 1987; Collier, 1957,
1987) que preferem fazer as imagens fotograficas; de outro estdo os
que oferecem a possibilidade de serem os participantes a produzirem
as representacdes de suas vidas e contextos (Wang e Burris, 1997;
Strack et al., 2004; Carlson et al., 2006). Quando os estudos estédo
focados nas criangas e jovens, torna-los participativos sobre as
decisbes de que as imagens sao instrumentos dialdgicos, esta podem
oferecer uma aproximagdo de relacdes mais proximas entre 0s
investigadores e participantes, e o0 empowerment para documentar
suas préprias vidas (Souza, 2013, p. 150).

Segundo Meirinho (2016), estar inserido em um recorte da realidade pressupde
uma maior aproximacao da mesma ao representar imageticamente o0 espaco ou um
determinado contexto, o que dificultaria “distorcer a carga informativa que a imagem
fotogréfica possui”. A partir disto, a fotografia participativa permitiria identificar a

realidade destes sujeito e suas vivéncias na escola:

[...] os objetos estdo sempre “abertos para novos campos de
significagdo”, pois “existem perante os olhos que os olham” [...] “Cada
olhar tem a sua propria histéria, feita de construcdo intelectual,
experiéncia, sensibilidade e do préprio devaneio em que procura 0s
seus limites” (Meirinho, 2016, p. 4-5).

Portanto, algumas metodologias participativas como o “Photovoice” (Wang e
Burris, 1997), como destaca Daniel Meirinho (2016), surgiram como uma alternativa
capaz de investigar a experiéncias dos sujeitos de modo a evidenciar suas

contribuicbes de maneira mais contundente.

Assim, escolhemos destacar a metodologia do Photovoice como pesquisa
participativa a ser utilizada neste projeto, pois utiliza a fotografia como ferramenta de
investigacdo da realidade, que consiste no uso de “técnicas etnogréficas que
combinam fotografia, dialogo critico e conhecimento experiencial” (Santos, 2013, p.
68).
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Esta metodologia, desenvolvida por Caroline Wang e Mary Ann Burris (1997),
tem como objetivo “dar voz a experiéncia individual ou coletiva” (Santos, 2018).
Inicialmente, influenciada pela fotografia documental, o Photovoice parte da “critica
social” (Santos, 2013) e classifica a “imagem fotografica como ferramenta dialégica
sobre experiéncias, enquadramentos e escolhas dos participantes” (Santos, 2013)

sobre uma determinada realidade.

Através do interesse de autorrepresentacdo comunitéria, o
Photovoice se propde a trazer perspectivas diferentes das que os
meios sociais e mediaticos tradicionais desenvolvem. Os
participantes sdo envolvidos nos processos de decisbes de suas
préprias politicas (Wang e Burris, 1997), neste sentido, sua estratégia
passa a ser bastante eficaz na resposta a questdes e identificacdo de
problematicas levantadas a luz da sua prépria autorrepresentacdo
(Souza, 2013, p.142)

O Photovoice, enquanto metodologia participativa, tem como caracteristica
principal que todos os sujeitos podem ser conhecedores de sua propria realidade
(Souza, 2013), ou seja, tem também a possibilidade de transformar esta realidade
dos sujeitos pesquisados ao refletirmos sobre os seus olhares através da fotografia

gue eles realizaram:

Os participantes representam visualmente suas experiéncias
(apresentando saberes), enquanto também aprendem a tirar
fotografias (saber pratico), interagindo de diferentes maneiras com
pessoas distintas (saber experimental) e desenvolvendo novas
compreensfes conceituais (saber proposicional) (Prins, 2010, p.
428).

Portanto, a metodologia do Photovoice, como uma abordagem participativa,
visa capacitar os participantes da pesquisa a refletir e entender sua prépria realidade
e experiéncia pessoal e coletiva no espagco que ocupam. Assim, a fotografia, como
ferramenta participativa, promove o diadlogo entre os individuos e o meio ambiente,
possibilitando que a crianca, sujeito do nosso estudo, assuma um papel ativo na

investigacao.



94

4.2 A metodologia do Photovoice e sua aplicabilidade

As imagens contribuem na construcao da realidade, neste sentido, “educacéo
do olhar” é fundamental para a aprendizagem e emancipacdo do sujeito
contemporaneo (Wang & Burris, 1997), afinal, nas palavras de Paulo Freire, “a
leitura da palavra ndo é apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma certa
forma de ‘escrevé-lo’ ou ‘reescrevé-lo’, quer dizer, de transforma-lo através de nossa

préatica consciente” (Freire, 2011, p. 29-30).

Partindo desse aportamento freiriano, Fischer e Cunha (2009) enfatizam a
relevancia do emprego das imagens no processo de aprendizagem na escola. Elas
afirmam que "lidar com as imagens, interpreta-las e Ié-las contribui para a formacéo
da cultura visual do individuo, influenciando sua compreensédo do mundo e de sua
prépria existéncia" (Fischer; Cunha, 2009, p. 227). No contexto de sua pesquisa, as
autoras observam que as imagens sao frequentemente utilizadas apenas como
ferramenta pedagogica e, nesse sentido, destacam a importdncia da andlise e
reflexdo aprofundada das imagens dentro do espaco da escola que extrapole para
fora destes muros. Essa abordagem, portanto, visaria promover o desenvolvimento
de uma perspectiva critica e ativa nas criangcas em relagdo ao mundo no qual estédo

inseridos a partir de suas proprias criagdes dentro da escola.

Diante do exposto, o arcabouco tedrico do estudo corrente inclui as relagbes
entre educacdo, imagem e a cidade. Referente metodologia adotada neste estudo,
trata-se de uma abordagem qualitativa, descritiva exploratéria, a partir da pesquisa
participante (Freire, 1999) e com aporte ético-metodolégico de Freire (2011) na
construcdo coletiva do conhecimento entre estudantes, enquanto protagonistas. O
dialogo é a propria esséncia da acao, nos diz Paulo Freire:

[...] o verdadeiro dialogo ndo pode existir se os que dialogam nao se
comprometem com O pensamento critico; pensamento que, nao
aceitando a dicotomia mundo — homens, reconhece entre eles uma
inquebrantavel solidariedade; pensamento que percebe a realidade
como um processo de evolugdo, de transformacgédo, e ndo como uma
entidade estatica; pensamento que ndo se separa da a¢ao, mas que
se submerge, sem cessar, na temporalidade, sem medo dos riscos
(Freire, 1980, p.84).
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A metodologia visual tem embasamento na fotografia participativa,
prioritariamente, pelo Photovoice (Wang & Burris, 1997). No Photovoice “as pessoas
podem identificar, representar e melhorar sua comunidade através de uma técnica
fotografica especifica” (Wang & Burris, 1997, p.369. Traducéo nossa), denominada a
partir do acrénimo VOICE - “voicing our individual and collective experience”. Isto €,
consiste numa pratica em que os participantes utilizam cameras fotograficas para
“dar voz” (expressar) a uma experiéncia individual (na producao das fotos) e coletiva

(na discussao da atividade).

O Photovoice tem base em trés fontes: a fotografia documental, que usa da
imagem como “denuncia” da realidade/problemas; e a “consciéncia critica” (Freire,
1970) com a qual os individuos refletem a propria realidade e podem atuar como
catalisadores de mudanca, portanto, a esséncia da metodologia do photovoice
reside na abordagem da realidade local, na capacidade de os participantes criarem
suas préprias interpretacbes sem intermediarios, e na aplicacdo adaptativa de

teorias freirianas.

Desenvolvida na década de 1990, essa técnica oferece desdobramentos que
permitem, por meio da fotografia, guiar a conscientizacdo critica, contando historias
e esclarecendo aspectos que, por vezes, ndo podem ser expressos apenas com

palavras.

De acordo com as informacfes apresentadas por Wang e Burris (1997), o
photovoice oferece a oportunidade de reconhecer, retratar e disseminar informacdes

as relagOes estabelecidas dos sujeitos com espaco partir da técnica fotogréfica.

Esta metodologia ndo impede que os registros nao planejados, sem um script
predefinido, podem ser incorporados ao diario de campo do pesquisador, ampliando
a sua andlise ou incorporar uma abordagem multidisciplinar, segundo Meirinhos
(2016). Importante ressaltar que essa integracdo nao interfere na expressao dos
participantes, possibilitando uma descricdo mais auténtica da realidade vivenciada

por esses participantes.

O photovoice representa uma abordagem de pesquisa que capacita os sujeitos,

no nosso estudo sdo as criangas, destacando o seu ponto de vista sobre espaco e
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sua conexdo com a realidade em que vivem. Essa metodologia compartilha raizes e

intencionalidade semelhantes as pesquisas participativas;

Uma premissa do photovoice é que todos tém o direito de retratar a
sua vida de uma forma criativa, independentemente da idade ou
posicdo na vida. Photovoice pode fornecer um meio de fazé-lo [...]
representa uma maneira relativamente barata para que as pessoas
possam refletir sobre suas vidas e comunidades e comunicar
eficazmente as suas percep¢des e conhecimentos (Wang & Burris,
1999, p.191).

O propdsito do photovoice é possibilitar que os participantes: (a) registrem e

representem suas realidades cotidianas; (b) fomentem o didlogo critico e o

entendimento acerca de pontos fortes, preocupacdes pessoais e comunitarias; e (c)

alcancem os formuladores de politicas (Wang & Burris, 1999, p. 205).

A conducdo das atividades de photovoice pelos participantes ocorre com

intervencdes parte do pesquisador externo, limitando-se principalmente a explicagdo

da metodologia, a sistematizacdo de dados e a mediacdo durante as oficinas. A

execucdo da metodologia segue nove etapas sugeridas, conforme detalhado na

sistematizacdo baseada em Wang & Burris (1999), conforme exemplificado no

quadro 2.

Quadro 2. Método para o Photovoice. Adaptacdo Wang & Burris (1999, 2006)

ETAPAS

1 — Selecionar e recrutar

um publico-alvo decisores

2 - Recrutar um grupo de

participantes

ACOES

No caso deste estudo, o pesquisador devera levantar dados de como
e onde as criangas da Vila Telebrasilia estudam e selecionar

aleatoriamente a amostra de sujeitos a ser pesquisados.

Para permitir a facilidade pratica e aprofundada da discusséo, 8 a 12

criangas sdo um tamanho ideal do grupo.



3 - Introduzir a
metodologia photovoice
aos participantes, e
facilitar uma discussdo em
grupo sobre cameras,
cidade, escola e os temas
sugeridos nos objetivos da

pesquisa.

4. Obter o consentimento

informado.

5. Pose inicial, tema(s)

para tirar fotografias.

6. Distribuir cAmeras para
0s participantes e avaliar

como usa-las.
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O primeiro encontro, ou encontros, comega com uma aproximacéo do
pesquisador com as criangas. A introducdo ao conceito photovoice e
0 método deve ser discutido ao longo dessa aproximag¢do. O
pesquisador discute com as criancas a responsabilidade e autoridade
conferida ao fotdgrafo, o participante, empunhando a camera; fala-se
sobre ética e 0 cuidado ao abordar pessoas, se for o caso, para
tirarem as fotos e demais detalhes sobre abordagem e uso de
equipamentos.

Deixando sempre a liberdade e didlogo dos

participantes neste processo.

O que € uma forma aceitavel de se aproximar de alguém para

fotografar?

» Pode-se tirar fotos de outras pessoas sem o0 seu conhecimento?
» Quando vocé néo gostaria de ter sua foto tirada?

» A quem vocé pode querer dar fotografias?

» Como usar uma camera fotogréafica?

Uma caracteristica da formagdo photovoice é que a primeira sessao
enfatize a responsabilidade que vem com o uso de uma camera. O
consentimento informado dos pais ou responsaveis para todos os
menores, bem como o consentimento dos jovens participantes, deve
ser obtida. E todas as medidas éticas e legais para executar a

pesquisa.

Os participantes devem debater em conjunto sobre os temas nos
quais eles podem se concentrar e, entdo, determinar individualmente
0 que desejam fotografar. Para as rodadas subsequentes de tirar

fotos, os participantes podem gerar formas especificas de temas.

A escolha de uma cémera pode ser guiada pelo pesquisador e
participantes. Considerar preferéncias e consideracdes de ordem

pratica.



7. Dar tempo aos
participantes para tirar
fotos.

8. Reunido para discutir
fotografias e identificar

temas.
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Os participantes concordam em entregar suas imagens a um
pesquisador, isso deve ser discutido e grupo, e depois de reunir

novamente para discutir suas fotografias, em grupo.

Trés etapas:
1) Selecionando fotografias;
2) Contextualizando ou contar historias; e

3) Categorizar as questdes, temas ou teorias que ocorrerem durante
grupo. Primeiro, cada participante pode ser solicitado para selecionar
e falar sobre uma ou duas fotografias que ele sente serem mais
significativas, ou simplesmente mais gosta. Em segundo lugar, os
participantes podem enquadrar historias e tomar uma posi¢éo critica
em relacdo a suas fotografias em termos de questdes do que
mostrou:

» O que vocé vé aqui?
» O que realmente esta acontecendo aqui?
» Como isso se relaciona com nossas vidas?

» O que podemos fazer sobre isso?

Importante destacar que os participantes codificam as questdes,
temas ou teorias que surgem de suas fotografias. Dado que
photovoice é bem adequado para a andlise orientada a agdo que cria
diretrizes  préticas, o0s participantes podem  concentrar-se
particularmente sobre as questdes. Essas etapas séo realizadas para
cada rodada de fotografias tiradas por participante. O nimero de
rodadas de Photovoice dependera de fatores que incluem
pesquisador e participantes.

9. Plano de participantes
com um formato de
compartilhar ~ fotos e
historias com a sua
comunidade.

Pesquisador e participantes tipicamente planejam um formato como
uma apresentacdo dos dispositivos do ou uma exposicdo com as
fotografias dos participantes a sua comunidade, no caso a escola.

O Photovoice é uma ferramenta eficaz por meio da qual os participantes podem

narrar suas percepcdes e experiéncias. Pesquisadores e participantes podem

bY

“adaptar suas vozes a fotografia para atender aos objetivos especificos de

participacédo” (Wang e Burris, 1999, p.191, traducdo livre).
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4.3 A Fotografia na Pesquisa com Criancas: Desafios e Reflexdes Eticas

Atribuir sentido a uma imagem durante os procedimentos de pesquisa com
criancas é um desafio que se amplia diante da complexidade do contexto
contemporaneo, no qual as imagens se propagam em plataformas de redes sociais e
meios midiaticos, especialmente quando retratam criancas. Explorando essa
tematica, é crucial em pesquisas, especialmente para aqueles que realizam
investigacbes envolvendo criancas, reconhecer a importancia da fotografia como
uma ferramenta metodologica e os desafios ético-estéticos que surgem nesse

processo.

A incorporacédo da fotografia em procedimentos de pesquisa com criangas nos
convida a refletir sobre o papel da imagem infantil na contemporaneidade e os
desafios inerentes ao campo da cultura visual. Nao € novidade que essa € uma
preocupagao recorrente em estudos com criangas, principalmente quando a
utilizacdo de imagens se faz necessaria. S6nia Kramer (2002) destaca a importancia
de considerar a dimensao ética em estudos com criangas, enfatizando que, ao se
utilizar fotografias como metodologia de pesquisa qualitativa, é essencial ponderar

cuidadosamente a respeito do uso dessas imagens.

Kramer identifica a fotografia como um "objeto da cultura”, capaz de preservar
a memoria e construir subjetividade, permitindo que as imagens sejam revisitadas
sempre que necessério. No entanto, ela adverte sobre o risco de generalizacéo
indiscriminada da imagem das criancas e a necessidade de autorizacdo explicita
para seu uso. Mesmo com consentimento, as fotografias podem comunicar
mensagens diferentes daquelas verbalizadas, o que implica em uma série de
questbes éticas que precisam ser consideradas em pesquisas que envolvem

criangas.

No caso das fotografias de criangas, hd que se perguntar: quem
autoriza a participagdo, o nome, a gravagdo? Quem autoriza a
utilizacdo de fotografias? [...] se a autorizacdo quem da é o adulto, e
nao a crianga, cabe indagar mais uma vez: ela é sujeito da pesquisa?
Autoria se relaciona a autorizagdo, a autoridade e a autonomia.
Pergunto: como proteger e a0 mesmo tempo garantir autorizagdo?
(Kramer, 2002, p. 53).
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Reconhecer as criangas como sujeitos de direitos e agentes sociais implica em
um desafio constante de reexaminar e atualizar nossas praticas éticas,
especialmente no que diz respeito ao uso de imagens em pesquisas. A fotografia,
nesse sentido, surge como uma ferramenta metodolégica poderosa que permite
explorar a visualidade e a posi¢ao discursiva das criangas, oferecendo uma nova
perspectiva sobre a infancia e suas culturas. A centralidade da imagem na
contemporaneidade exige que a abordemos como um meio de compreensdo das

experiéncias humanas, indo além de seu uso meramente ilustrativo.

Como destaca Schwengber (2012), as "imagens formam e informam",
desempenhando um papel crucial na cotidianidade contemporanea e, por isso, sua
importancia como objeto de pesquisa é inegavel. A fotografia, nesse sentido, deve
ser vista como uma narrativa potencial, capaz de introduzir elementos complexos de
analise por meio da visualidade, conforme ressaltado por Tittoni et al. (2010). A
abordagem da fotografia em pesquisas com criancas exige uma consideracao
cuidadosa sobre a posicao do olhar, a autoria e a identidade do objeto retratado,
aspectos que sdo alterados dependendo do engajamento do fotégrafo e das

circunstancias em que a fotografia € realizada.

A fotografia, assim, se insere em uma dinamica discursiva que constitui um
dominio de visualidade e oportunidades de enunciacdo. As imagens ndo sao
meramente registros estaticos; elas narram, simbolizam, expressam e educam,
como salienta Schwengber (2012). Nesse sentido, a maquina fotografica é um
artefato que posiciona o observador em um horizonte de observacdo, onde a
visibilidade esta intrinsecamente ligada ao ponto de vista de quem observa. Essa
relacdo topoldgica entre o sujeito e o objeto fotografado € um aspecto fundamental a

ser considerado em pesquisas que utilizam a fotografia como metodologia.

Ao considerarmos a fotografia como uma ferramenta metodologica em
pesquisas com criangas, € importante reconhecer que ela impacta diretamente
naquilo que consideramos como conhecimento. A abordagem da fotografia permite
uma aproximacao com 0s universos infantis, desafiando-nos a refletir sobre como

somos afetados e transformados por essa interagcédo. Essa proximidade nos convida
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a habitar o mundo por outras vias, explorando novas trajetérias e registros que

enriqguecem nossa compreensédo da infancia e de suas diversas expressoes.

O uso da fotografia em pesquisas com criancas exige uma abordagem ética e
cuidadosa, que reconheca a complexidade da imagem e suas implicacdes. A
fotografia, enquanto ferramenta metodologica, oferece uma oportunidade Unica de
explorar a visualidade e as culturas infantis, contribuindo para uma compreensao
mais profunda da infancia na contemporaneidade. Ao investir nessa perspectiva,
promovemos uma experiéncia de pesquisa que valoriza a singularidade das criangas
como sujeitos de direitos e agentes sociais, enriquecendo nosso entendimento sobre

a infancia e suas multiplas dimensdes.

A crescente participacao de criancas em pesquisas ao longo da ultima década
tem trazido uma nova perspectiva para os estudos sobre infancia. Pesquisar com
criancas, em vez de sobre elas, estd intimamente ligado & maneira como
entendemos a infancia, reconhecendo as criangcas como atores sociais (Fernandes,
2016). Este enfoque metodoldgico ndo apenas alinha a prética investigativa ao
referencial tedrico, mas também levanta questdes éticas essenciais que precisam

ser abordadas com cuidado e sensibilidade.

O reconhecimento da crianga como sujeito de direitos representa um avanco
significativo nas discussbes sobre infancia. Esse reconhecimento traz a tona
guestdes sobre a vulnerabilidade das criancas, que precisam ser cuidadosamente
consideradas em qualquer contexto de pesquisa. As criancas, por serem
consideradas um grupo vulneravel, requerem uma protecdo especial, 0 que, por sua
vez, exige que as pesquisas que as envolvem sigam protocolos éticos rigorosos,

com a devida supervisdo de comités de ética especializados.

No presente estudo, os esforcos serdo guiados por um compromisso ético
profundo com as criangas participantes. Esse compromisso implicou, entre outras
coisas, reconhecer as criancas como sujeitos significativos na construcdo do
conhecimento cientifico. Para isso, sera fundamental adotar uma postura de escuta
sensivel desde o inicio do processo, sem renunciar aos principios tradicionais de

protecdo da individualidade, identidade e vulnerabilidade dos participantes.
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As observacdes de Fernandes (2016) reforcam a importancia de considerar os
aspectos éticos no contexto especifico da pesquisa com criancas. A autora destaca
gue é necessario obter o consentimento informado das criangas, 0 que nao apenas
as protege de investigacfes invasivas, mas também garante que suas opinides e
observagcbes sejam valorizadas como expressdes legitimas da sua competéncia.
Essa abordagem permite que as criancas sejam vistas como colaboradoras ativas,

cujas perspectivas enriqguecem o processo de investigacao.

[...] o -consentimento é um processo pelo qual alguém,
voluntariamente, concorda em participar de um projeto de
investigacdo baseado na analise de informacdo pertinente. Nesse
processo, ha um conjunto de aspetos a ter em conta paro olhar de
critério e rigor, nomeadamente: é fundamental que aos participantes
seja providenciada informacdo relevante para que possam ter
opinides sustentadas acerca do processo; é fundamental que se
assuma enquanto ato explicito, ou seja, que se concretize em um
momento em que 0s participantes tenham a possibilidade de
apresentar 0 seu acordo, que pode ser verbal ou escrito; é
fundamental que seja voluntario, sem provocar na crianga qualquer
sentimento de coergdo, tornando sempre explicito que pode ser
constantemente renegociado e renovado, criando com a crianca
mecanismos que lhe permitam abandonar a processo em qualquer
momento (Fernandes, 2016, p. 765).

Assim, para manter a honestidade e o respeito pelos participantes, foi decidido
gue as criancas seriam convidadas a participar do estudo por meio de autorizagao
explicita. Além disso, o projeto foi submetido & Comisséo de Etica em Pesquisa pelo
Instituto de Ciéncias Humanas e Sociais da Universidade de Brasilia - UnB, que o
aprovou sob o numero 6.959.006. A decisdo de convidar as criancas para a
pesquisa, em vez de apenas seus responsaveis legais, foi uma escolha deliberada,
fundamentada no reconhecimento da competéncia das criangas como sujeitos

capazes de consentir e colaborar de maneira significativa.

A execucdo dessa pesquisa também sera acompanhada por visitas regulares a
duas escolas de ensino fundamental da Asa Sul - Distrito Federal. O
Relacionamento entre as criancas e a pesquisadora sera construido gradualmente.
A aproximacdo € fundamental para o desenvolvimento da confiangca mutua,
permitindo que as criangas se sintam confortaveis em compartilhar suas

perspectivas e experiéncias. Essa fase inicial de construcdo de relacionamento é
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crucial em qualquer pesquisa, especialmente quando envolve criangas, pois

estabelece as bases para uma colaboracao respeitosa e produtiva.

A complexidade de se realizar uma pesquisa com criangas, especialmente
guando envolve a imagem e a cultura visual, exige uma abordagem cuidadosa e
sensivel que considere tanto o0s aspectos éticos quanto as especificidades
metodolégicas. Ao reconhecer as criangcas como sujeitos de direito e agentes
sociais, a pesquisa pode oferecer reflexdes valiosas sobre a infancia e suas culturas,

contribuindo para um entendimento mais profundo e respeitoso dessa fase da vida.

4.4 Escola Classe da 316 sul: o local da pesquisa

A Escola Classe 316 Sul € uma instituicdo de ensino vinculada a Coordenacéo
Regional de Ensino do Plano Piloto, localizada em uma area urbana do Distrito
Federal. Fundada em 11 de abril de 1973, a escola oferece atendimento no Ensino
Fundamental — Anos Iniciais (1° ao 5° ano) e, desde o ano 2000, ampliou sua

atuacao para incluir a Educacéo Especial.

Inicialmente, a escola atendia predominantemente criancas de familias
residentes no Plano Piloto, especialmente da quadra onde esté situada. No entanto,
ao longo dos anos, com a ampliagdo do acesso a informagéo e as transformacdes
sociais, o perfil da comunidade escolar tornou-se mais diversificado. Atualmente, a
instituicdo recebe estudantes de diferentes classes sociais e Regides Administrativas

do Distrito Federal.

A Escola Classe 316 Sul atende aproximadamente 274 estudantes
provenientes de diversas localidades, como Vila Telebrasilia, Plano Piloto, Guar4,
Paranoa, Jardim Botanico, Riacho Fundo, Sao Sebastido e outras Regides
Administrativas, além do entorno do Distrito Federal. A demanda por vagas na
instituicdo esta diretamente relacionada a localizacdo estratégica da escola, que

atende, em grande parte, filhos de trabalhadores que prestam servigos na regiao.

A Escola Classe 316 Sul passou por diversas transformacdes ao longo de sua

histéria, embora muitas dessas mudancas nao tenham sido devidamente
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registradas. De acordo com relatos de professores que acompanharam o
desenvolvimento da instituicdo, sua concepcao remonta a década de 1970, quando
uma professora residente na quadra idealizou uma escola com salas de aula mais
amplas, rompendo com o padrdo arquitetdbnico da época. Seu esposo, ao
compartilhar dessa visao inovadora, mobilizou arquitetos e engenheiros para projetar

uma estrutura que atendesse melhor as necessidades educacionais da comunidade.

Inicialmente, a constru¢do da escola ndo foi concluida em sua totalidade, sendo
finalizada apenas na década de 1980, quando as salas de aula receberam paredes
de alvenaria. Nos anos 2000, com o apoio do Sr. Eurides Pereira Tavares, pai da
entdo vice-diretora Cristina Darlem Mendes Tavares, foram realizadas novas
reformas estruturais, resultando na reorganizacdo dos espagos destinados a
Orientacdo, Coordenacdo, Supervisdo e cozinha. Essas mudancas visaram a
melhoria da funcionalidade e ao aprimoramento do atendimento as demandas

pedagdgicas e administrativas.

A escola também se destaca pelo seu valor arquitetdnico e cultural. Na entrada,
um painel composto por formas geométricas em dois tons de azul, sobre um fundo
branco, ilumina o ambiente interno, sendo uma criagdo do arquiteto Horécio Borges,
responsavel pelo projeto arquitetdnico da instituicdo. No patio interno, um anfiteatro
pequeno exibe outro painel de formas abstratas em amarelo sobre fundo branco,
embelezando o espaco externo. Ambos 0s painéis sdo obras do renomado artista
Athos Bulcao, conferindo a escola um carater artistico singular e consolidando-a

como um patrimonio cultural de grande relevancia.

Atualmente, a Escola Classe 316 Sul atende estudantes do 1° ao 5° ano do
Ensino Fundamental, incluindo turmas voltadas para alunos com necessidades
especiais. As adaptacbes ao longo dos anos refletiram a preocupacdo da
comunidade escolar em garantir um ambiente mais acessivel, funcional e acolhedor,

reafirmando o compromisso com a qualidade da educacéo e a incluséo social.

A Escola Classe 316 Sul passou por diversas transformacdes estruturais e
pedagdgicas ao longo dos anos, com o objetivo de melhor atender as demandas

educacionais e administrativas. A ampliacdo da direcdo e da secretaria possibilitou
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uma organizacdo mais eficiente dos espacos, refletindo a necessidade de

adequacao as exigéncias contemporaneas do ambiente escolar.

Do ponto de vista arquitetonico e cultural, a escola apresenta elementos de
grande relevancia. Na entrada, um painel em dois tons de azul sobre fundo branco,
composto por formas geométricas, contribui para a iluminacdo da area interna,
sendo idealizado pelo arquiteto Horacio Borges, responsavel pelo projeto
arquitetdnico da instituicdo. Além disso, um segundo painel, localizado na parede
externa de um pequeno anfiteatro no patio interno, exibe formas abstratas na cor
amarela sobre fundo branco. Essas obras, criadas pelo renomado artista Athos
Bulcdo, conferem um valor estético e cultural significativo a escola, tornando-a um

importante marco arquitetonico.

Durante os anos de 2020 e 2021, a pandemia da COVID-19 impds desafios
inéditos a organizacdo escolar, exigindo a adocdo de novas praticas pedagdgicas
mediadas por tecnologia. O ensino remoto foi implementado por meio do Programa
Escola em Casa DF, seguindo as diretrizes estabelecidas em decretos e portarias da
Secretaria de Estado de Educacao do Distrito Federal (SEEDF). Essas mudancas
impactaram diretamente a estruturacado dos espacos e tempos escolares, bem como
0S processos de ensino-aprendizagem, avaliacdo e acolhimento dos estudantes.

Em 2021, a gestdo da escola passou a ser conduzida pela diretora Claudia
Amorim Madoz. No ano seguinte, a instituicdo integrou o Projeto de Educacéo
Integral em Tempo Integral (PROEITI), promovido pela SEEDF, inicialmente voltado
para os primeiros e segundos anos do turno matutino. Essa iniciativa visou a
ampliacdo do tempo escolar e ao fortalecimento do processo educacional,

proporcionando um ensino mais abrangente e diversificado.
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Figura 9.1 e 9.2: Entrada descola e 0 “Selo CAU” de preservacgdo de patrimonio.

l_-«._l.'_ | Fsdo 4

A valorizacdo do patrimoénio arquitetbnico da escola foi reconhecida em 3 de
dezembro de 2021, quando a instituicdo recebeu o "Selo CAU", concedido pelo
Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Distrito Federal. Esse selo destaca o valor
histérico de edificacdes ndo monumentais de Brasilia, evidenciando a importancia da
Escola Classe 316 Sul como um espaco que une educacao, cultura e patrimdnio

arquiteténico.

Figura 10.1 e 10.2 : Sala de aula e mural feito por Athos Bulc&o.

Fonte: Acervo da pesquisadora.
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5. PELA SENSIBILIDADE DO ISO: ANALISE E REFLEXAO DOS DADOS

Esta pesquisa foi realizada por meio do acompanhamento de uma experiéncia
de producdo de imagens fotogréficas, na qual dez criancas moradoras da Vila
Tebrasilia, no Distrito Federal, e estudantes da Escola Classe 316 Sul, situada na
Asa Sul, participaram ativamente. Além da andlise das fotografias produzidas, foram
registrados e estudados os dialogos estabelecidos entre as criancas durante o
processo de captura das imagens, permitindo uma compreensao mais profunda das

interacdes e dindmicas que se desenrolaram nesse contexto.

Trata-se de uma pesquisa de carater qualitativo, conforme a definicdo de
Minayo (2003), que envolve préticas interpretativas e compreensivas, possibilitando
ao pesquisador analisar as aparéncias dentro dos contextos em que estao inseridas.
A abordagem qualitativa se distingue das abordagens quantitativas, pois ndo busca
guantificar ou medir fendmenos, mas sim interpretar a realidade de maneira a
reconhecer que ndo existe uma unica verdade absoluta. Dessa forma, a validade
dessa pesquisa ndo é construida por meio de dados numéricos ou estatisticas, mas
por uma analise profunda e consistente dos fatos e dos significados sociais

envolvidos, que revelam as complexidades e particularidades do contexto estudado.

A diferenca entre qualitativo-quantitativo € de natureza. Enquanto
cientistas sociais que trabalham com estatistica apreendem dos
fendbmenos apenas a regido ‘visivel, ecolégica, morfologica e
concreta”, a abordagem qualitativa aprofunda-se no mundo dos
significados das acdes e relagcdes humanas, um lado ndo perceptivel
e nao captavel em equacdes, médias e estatisticas (Minayo,2003, p.
22).

A participacéo no cotidiano escolar foi um elemento essencial para 0 sucesso
desta pesquisa. Realizar o estudo em uma sala de aula onde as criangas nao tinham
familiaridade prévia comigo representou um desafio consideravel, especialmente no
gue diz respeito a criacdo de um ambiente no qual elas se sentissem a vontade para
se expressar verbalmente sobre as cameras e as fotografias que estavam sendo

registradas. Nesse contexto, superar a percepc¢ao inicial de ser vista como uma

“intrusa” foi um passo crucial para estabelecer uma relagcdo de confianca com as
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criancas, 0 que, por sua vez, permitiu o desenvolvimento fluido e produtivo deste

campo de investigacao.

5.1 A fotografia participativa como ferramenta de didlogo com as criancas:

contexto da pesquisa

Desde o inicio, meu objetivo ndo era apenas ingressar no ambiente escolar
para conduzir a pesquisa, mas sim integrar-me ao cotidiano da sala de aula,
tornando-me uma participante ativa nas experiéncias vivenciadas naquele espaco,
dentro de uma dindmica de reciprocidade. Com o tempo, a medida que a relacao
com as criancas se consolidava, os dialogos e acordos tornaram-se mais naturais e
harmoniosos. Como consequéncia dessa interacdo, em Vvarios momentos, também
me tornei objeto do olhar fotografico das criancas, sendo capturada
inesperadamente pelo flash das cameras enquanto realizava atividades em sala ou
até mesmo a pedido dos proprios alunos, que expressavam o desejo de registrar

esses momentos.

Embora ndo desempenhasse a funcédo de professora regente, minha posicao
de pesquisadora me conferiu uma autonomia significativa em sala de aula, que foi
gentilmente concedida pela docente responsavel, a qual me acolheu desde o
primeiro dia na instituicdo. Esse acolhimento também se estendeu as criancgas, o0 que
facilitou a construcdo de um olhar compartilhado entre as perspectivas dos

estudantes e da pesquisadora ao longo do desenvolvimento da pesquisa.

Essa etapa, pautada pela observacéo e participacao, revelou-se essencial para
a pesquisa, pois, conforme argumenta Marques (2016), "o observador também
participa e interage com 0s sujeitos da pesquisa, tendo a possibilidade de partilhar
da experiéncia de ser igualmente investigador de suas proprias praticas". Esse
envolvimento direto e continuo com o ambiente escolar foi fundamental para que eu
pudesse ndo apenas observar, mas também vivenciar e compreender

profundamente as dinamicas do grupo.
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A dindmica estabelecida entre o observador e o observado oferece uma nova
perspectiva, essencial para a producdo e elaboracdo das imagens fotograficas. Essa
relacdo ndo é apenas uma troca visual, mas uma imersao mutua que possibilita um
olhar mais profundo e compartilhado sobre a realidade observada. Esse principio é a
base de diversas metodologias participativas, como as de video participativo (White,
2003; Alvarez, 2009; Zanotti, 2013) e fotografia participativa (Meirinho, 2014). Dentre
essas, a fotografia participativa se destaca como nosso foco metodoldgico, pois
permite uma interacdo mais proxima entre o observador e o observado, promovendo
uma co-criagdo de imagens que refletem as experiéncias, perspectivas e
interpretacbes dos préprios participantes. Ao integrar os sujeitos na producdo das
imagens, essa abordagem transforma o processo de observacdo em uma vivéncia
compartilhada, enriquecendo tanto o conteddo quanto a compreensdo dos

fenbmenos em questao.

A pesquisa de campo foi realizada com uma turma de criancas do Ensino
Fundamental, com idades entre 8 e 9 anos, pertencentes a Escola Classe 316 Sul,
localizada no Distrito Federal. A escolha dessa instituicdo foi motivada pela
concentracdo de alunos residentes na Vila Telebrasilia, que faz parte da Regido
Administrativa do Plano Piloto. O vinculo estabelecido com a turma possibilitou uma
maior proximidade com as criancas, favorecendo a espontaneidade nas interacdes e
permitindo o aprofundamento de determinadas atividades, tornando-as mais

significativas tanto para o grupo quanto para o contexto da pesquisa.

A rotina diaria da turma € estruturada, com aulas especificas ao longo da
semana, como Educacao Fisica as tercas e quintas-feiras, Sala de Leitura as sextas-
feiras, e Artes, também as tercas-feiras. Com base nessa organizacao, optou-se por
desenvolver a parte pratica da pesquisa nas segundas e quartas-feiras, dias em que
as criancas permanecem mais tempo em sala de aula e possuem maior
disponibilidade para atividades livres. Durante esses periodos, as cameras
fotogréficas foram disponibilizadas para uso nos momentos destinados as atividades

praticas.

Apoés o planejamento da pesquisa empirica e a apresentacdo da proposta as

criangas, iniciou-se a execucdo da parte pratica, que consistiu na producdo
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fotogréfica pelas proprias criancas. A definicdo de acordos prévios foi um aspecto
essencial para garantir que todos compreendessem claramente as diretrizes da
atividade, estabelecendo limites sobre o que poderia ou ndo ser feito durante a
dindmica em sala. Esses acordos foram formulados coletivamente, em formato de
roda de conversa, com todos os participantes sentados, o que favoreceu o dialogo e

a participacao ativa.

Durante a roda, foi explicado que a pesquisa estava sendo realizada e que a
colaboracdo de cada crianca seria fundamental para seu desenvolvimento. Nesse

contexto, o estudante chamado Maui (codinome dado pela pesquisadora) indagou:

Maui: “Quer dizer que seu dever da faculdade depende de mim?!”
Pesquisadora: “Sim! Depende de vocé também.”

Maui: “Legal!”

Para iniciar a discussao, buscou-se identificar os conhecimentos prévios das
criancas sobre a escola e suas experiéncias com o uso de cameras fotograficas e o
ato de fotografar. Foi questionado se elas reconheciam o0s equipamentos
apresentados, a fim de compreender o nivel de familiaridade com as cameras. Essa
etapa foi fundamentada na perspectiva de que o aprendizado se constréi a partir das

experiéncias e saberes ja adquiridos, conforme argumenta Silva (2014).

A maioria das criangas afirmou conhecer a maquina fotogréfica, referindo-se a
ela como um equipamento para "tirar fotos", mas destacaram que achavam mais
préatico utilizar o celular para esse fim. No entanto, quando questionadas sobre a
experiéncia de manusear uma camera, todas responderam que nao sabiam utiliza-
la. Uma crianca, em particular, acrescentou que ja havia utilizado a camera do
celular de sua méae para fotografar seu animal de estimacado, revelando algum
contato prévio com o ato de fotografar, mas de maneira limitada ao uso de

dispositivos méveis.
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A partir desse dialogo inicial, foi entdo introduzida a proposta da atividade: as
criancgas teriam a oportunidade de manusear as cameras fotograficas e registrar, por
meio da fotografia, suas experiéncias espaciais na escola. Esse momento nao
apenas permitiu a ampliacdo do conhecimento das criancas sobre a fotografia, mas
também possibilitou que elas se envolvessem de maneira ativa na constru¢cao do

préprio aprendizado.

Figura 11.1 11.2: Inicio do trabalho de campo.

Acervo da pesquisadora.

Para a realizacdo da atividade, foram escolhidas cameras digitais portateis,
amplamente utilizadas no inicio dos anos 2000. Embora atualmente sejam
consideradas obsoletas por alguns e itens de valor estético ou vintage por outros,
esses dispositivos ainda apresentam plena funcionalidade. O uso desse tipo de
camera tornou-se menos comum com o avanco das tecnologias moveis, visto que 0s
Ssmartphones passaram a desempenhar esse papel de forma mais pratica e
acessivel. No entanto, como estratégia de pensar a imagem fotografica de forma
mais plena e sem o viés do uso de fotografias para as redes sociais, optou-se pela
utilizagéo de cameras digitais.

O equipamento tecnoldgico selecionado para a captacéo das imagens consistiu

em 10 cameras digitais. As cameras possuem tela de 2 polegadas e zoom éptico.
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Trata-se de um dispositivo compacto e de facil manuseio, adequado para a proposta

da pesquisa.

Figura 12.1 e 12. 2: Maquinas fotograficas usadas na pesquisa.

Acervo da pesquisadora.

Para a realizacdo da atividade, foram escolhidas cameras digitais portateis,
amplamente utilizadas no inicio dos anos 2000. Embora hoje sejam consideradas
obsoletas por alguns e itens de valor estético ou vintage por outros, esses
dispositivos ainda preservam sua plena funcionalidade. Com o avangco das
tecnologias moveis, o uso das cameras digitais tornou-se menos comum, uma vez
gue os smartphones passaram a desempenhar essa funcdo de maneira mais pratica

e acessivel.

No entanto, a escolha dessas cameras se deu como uma estratégia para
explorar a imagem fotografica de forma mais aprofundada, sem a influéncia direta
das redes sociais. Assim, optou-se pelo uso de cameras digitais, cada uma equipada
com uma tela de 2 polegadas e zoom Optico. Compactas e de facil manuseio, essas
cameras se mostraram adequadas para os objetivos da pesquisa, permitindo um

olhar mais atento sobre a producéo e o significado das imagens captadas.

A escolha das cameras digitais baseou-se em sua estrutura compacta e de facil

manuseio, permitindo que todas as criangas tivessem autonomia para acessar 0S
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botdes e registrar visualmente aquilo que observavam. A distribuicdo dos
equipamentos ocorreu de maneira organizada e sem intercorréncias, garantindo que
cada participante tivesse a oportunidade de explorar o dispositivo. O interesse das
criancas em utilizar as cameras foi evidente ao longo da atividade, sendo cada uma
delas orientada individualmente quanto ao manuseio. Para assegurar a participagao
de todos os alunos da turma, independentemente de sua residéncia na Vila
Telebrasilia, foram formados grupos de dez criancas, promovendo uma experiéncia

colaborativa e inclusiva.

Apés a captura das imagens, o material fotogréfico produzido pelas criancas foi
reunido para andlise. A partir de uma abordagem critica e interpretativa, foram
examinados os elementos presentes nas fotografias, possibilitando reflexdes sobre

os olhares e percepcdes das criancas acerca do ambiente ao seu redor.

Para dar continuidade a pesquisa, foi elaborado e encaminhado aos
responsaveis o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), documento
gue formaliza a autorizacéo para a participacao das criancas. Além disso, um termo
de assentimento, adaptado para o publico infantil, foi entregue as proprias criancas.
Como medida adicional para garantir a protecdo e a integridade dos participantes,
adotou-se um sistema de codinomes para identifica-los. Os nomes ficticios
escolhidos — Maui, Moana, Elsa, Diana, Simba, Pumba, Lilo, Stitch, Woody e Buzz
Lightyear — foram inspirados em personagens de filmes infantis. Essa escolha se
deu a partir de jogos teméaticos que a pesquisadora utilizou como estratégia inicial de

aproximacao com as criangas.

Durante essa interacdo, foram estabelecidos, de forma coletiva, os seguintes

acordos:

- Aguardar respeitosamente o tempo do colega que estivesse fotografando

antes de utilizar o equipamento;

- Aguardar a orientacdo da professora, que seria responsavel por definir a

ordem de uso da camera;
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- Manusear o equipamento com cuidado, evitando quedas que pudessem
causar danos. Caso ocorresse algum incidente, a situagdo seria discutida

coletivamente;

- Participar das demais brincadeiras e atividades disponiveis na sala enquanto

as duas criancas designadas estivessem utilizando a camera;
- Respeitar a decisé@o dos colegas que nao desejassem ser fotografados;

- Devolver a camera a professora caso ndo desejassem mais utiliza-la;

~

- Retornar o equipamento a professora ao término do tempo estipulado,

garantindo que todos tivessem a oportunidade de participar da atividade;

- Em caso de duvidas, buscar a mediacdo da pesquisadora para

esclarecimentos.

ApoOs a definicdo dos combinados, consultei as criangas para confirmar se
todas estavam de acordo com as regras estabelecidas coletivamente. Em seguida,
selecionei os primeiros participantes da atividade fotografica e, simultaneamente,
elaborei uma lista com o0os nomes daqueles que demonstraram interesse em
participar. As cameras foram entregues aos selecionados, acompanhadas da
orientacdo de que poderiam recorrer a mim em caso de davidas. Enquanto isso, as
demais criancas dispersaram-se pela sala, engajando-se em outras atividades

IGdicas.

Ao longo da atividade, algumas criancas se aproximavam para perguntar se ja
era sua vez de participar, demonstrando expectativa e ansiedade quanto a
alternancia entre os participantes. Nessas ocasifes, verificava o tempo restante,
informava quanto faltava para sua vez e reforcava os combinados previamente

estabelecidos, garantindo a organizagao e o envolvimento de todos.

Essa dinamica se manteve ao longo dos dias subsequentes da pesquisa, que
ocorreram de forma n&do consecutiva. No total, foram realizadas 20 sessfes de
observacédo, distribuidas ao longo de seis semanas, nos meses de outubro e

novembro de 2024. Esse formato mostrou-se 0 mais adequado, pois, nos dias em
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gue outras atividades pedagdgicas eram ministradas, o tempo disponivel para as
brincadeiras era reduzido. Dessa forma, a primeira sessdo ocorreu em uma sexta-
feira, e as demais foram realizadas as segundas, quartas e sextas-feiras das
semanas seguintes, permitindo uma melhor integracdo da pesquisa ao cotidiano das

criangas.

Figura 13: Criancas manipulado as maquinas fotograficas

Fonte: Acervo da pesquisadora.

A fotografia pode ser integrada ao cotidiano escolar de diversas formas,
ampliando as possibilidades de registro, expressdo e reflexdo no ambiente
educativo. Entre essas possibilidades, destacam-se seu uso por docentes para
documentar momentos significativos, a realizagdo de atividades voltadas a
exploragcdo da identidade da crianca e a construcdo de portfélios ou outros
documentos institucionais
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Além de funcionar como uma ferramenta para o registro continuo e a avaliagdo
do desenvolvimento infantil, a fotografia também permite o acompanhamento das
vivéncias das criancas. Ao documentar suas experiéncias, abre-se espaco para a
reflexdo sobre suas interacdes, descobertas e formas de percepcdo do mundo ao
seu redor, fortalecendo o protagonismo infantil e a valorizagdo de suas perspectivas

no contexto escolar.

A proposta inicial buscou incentivar as criancas a fotografarem elementos que
representassem suas experiéncias e vivéncias no ambiente escolar. Ap6és a
explicacdo da atividade e a definicdo coletiva de regras e acordos, a intencéo foi
refletir sobre essa experiéncia a partir das imagens produzidas pelas criancas,
tomando como referéncia os pressupostos da Fotografia Participativa e a abordagem

metodolégica do Photovoice.

A andlise das fotografias revelou uma recorréncia significativa de registros que
retratam colegas e profissionais da escola com quem as criangas possuem vinculos
afetivos, especialmente em momentos de interacdo. Esse aspecto evidencia a
importancia das relagdes interpessoais no cotidiano infantil, demonstrando o apreco

e a proximidade que as criangcas constroem em seu ambiente escolar.

A expressividade da afetividade entre os pares foi um dos elementos mais
marcantes observados nas imagens capturadas. Em diversas ocasifes, a crianca
responsavel pela camera solicitava que um amigo posasse para a foto; em outras,
os colegas eram fotografados de maneira espontanea, sem perceberem a acao.
Além disso, emergiram brincadeiras relacionadas ao ato de fotografar, como
desafios para evitar ser capturado pela camera. Também foram frequentes registros
de abracos e poses ao lado dos amigos, reforcando a relevancia dos lagos afetivos

na experiéncia escolar.

Na sequéncia, serdo apresentados os registros fotograficos realizados
individualmente, destacando os elementos escolhidos por cada crianga para compor
suas imagens. A partir dessas fotografias, torna-se possivel identificar aspectos
previamente discutidos, como o brincar, as interacdes sociais e as culturas infantis,
permitindo uma analise mais aprofundada sobre as percepc¢fes das criancas e a

forma como expressam suas vivéncias por meio da fotografia.
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Por fim, para preservar a identidade das criangas, todas as imagens foram
submetidas a um processo de edicdo que impossibilita a identificagdo de seus

rostos, garantindo o respeito a privacidade e a ética da pesquisa.

Crianga 1: Maui

A sequéncia de fotografias capturadas por Maui durante o processo de registro
revela uma atencao cuidadosa ao enquadramento, evidenciada pelo movimento sutil
de inclinar-se para ajustar o objeto no visor da camera. Demonstrando interesse em
explorar diferentes perspectivas, Maui deslocou-se ao redor da mesa, buscando
novos angulos para a composicdo da imagem. Nesse processo, contou com 0O
auxilio de um colega, que se posicionou a frente, contribuindo para a organizacéao

visual da cena.

Figura 14: Amigos

Fonte: acervo da pesquisadora.

Ao refletir sobre sua escolha fotografica, Maui mencionou que estava
registrando seus amigos, com quem compartilha a trajetéria escolar desde o Jardim
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de Infancia, com o propésito de "registrar pra quando ficar adulto”. Quando
guestionado sobre a motivacdo para aquela fotografia, respondeu de maneira
objetiva: "porque a gente cresce, ué!". Sua fala evidencia uma percepcao do tempo e
da memodria afetiva, atribuindo a fotografia um papel significativo na preservacao das

relacdes interpessoais e na construgdo de lembrancas sobre sua vivéncia escolar.

Figura 14 — Meus Amigos

Fonte: acervo da pesquisadora

Nesta sequéncia, evidencia-se o papel da camera fotografica, enquanto
artefato tecnolégico, na mediacdo das relagbes afetivas e sociais, aléem de sua
fungdo como instrumento de registro do cotidiano escolar. As escolhas de Maui
ilustram essa dinamica, direcionando seu enquadramento para elementos
especificos, como o painel de aniversarios e um brinquedo trazido de casa. Embora
possam parecer componentes ordinarios do ambiente escolar, esses objetos
adquiriram um significado particular para o autor das imagens, motivando sua

decisao de registra-los fotograficamente.
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Durante o ato de fotografar, Maui verbalizou: "vou aqui tirar foto da Tia Jeane
(coordenadora da escola), ninguém pode esquecer dela". Essa escolha pode ser
compreendida a luz do conceito de espaco afetivo, conforme proposto por Ottoni
(2019). Segundo o autor, o espaco afetivo corresponde a um lugar particular que
influencia a decisdo do fotdégrafo sobre o que registrar, evidenciando a atribuicdo de
valor subjetivo a determinados ambientes. Dessa forma, espagos que poderiam ser
considerados triviais ou desprovidos de destaque tornam-se carregados de
significados e conexdes emocionais, justificando sua selecdo intencional para o

registro fotografico (Ottoni, 2019, p. 09).

Crianca 1 e 2: Lilo e Stitch

A sequéncia de fotografias capturadas por Lilo e Stitch apresenta um conjunto
de registros produzidos de forma colaborativa, uma vez que ambas as criancas
participaram ativamente do processo, compartilhando entre si suas escolhas e
decisbes sobre o que fotografar. As imagens foram realizadas no contexto da sala
de aula e do recreio durante as aulas de Educacéo Fisica, resultando em fotografias

marcadas por intenso movimento e dinamicidade.

Ao me aproximar de Stitch, que naquele momento segurava a camera,
guestionei sobre a atividade que estavam desenvolvendo. De imediato, ele
respondeu que estavam brincando de “publicitarios”. Tanto ele quanto Lilo, que
operava outra camera, tinham como objetivo localizar e fotografar os colegas por
meio da lente, enquanto os demais participantes realizavam suas atividades
habituais. Durante a observacdo da brincadeira, foi possivel identificar expressdes
tipicas desse contexto ludico, tais como: “Vai, pega ele fazendo dever!”, “Lilo, tu

perdeu, tu apareceu na foto, eu vi’ e “Vou fazer sem ele perceber, fica quieto!”.

Essa série de imagens captura a esséncia das vivéncias escolares cotidianas,
evidenciando o papel da camera fotografica ndo apenas como um instrumento de
documentacdo, mas também como parte integrante da experiéncia ludica. Além de

possibilitar registros concretos das vivéncias espaciais, a camera assume uma
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funcdo ativa no processo, contribuindo para sua estruturagéo e desenvolvimento. Os
registros reafirmam a relevancia do espaco afetivo como um elemento central nas

experiéncias da infancia.

figura 15.1 e 15.2 - Vivéncias em sala de aula.

Fonte: Acervo da pesquisadora.

Conforme destaca Kishimoto (1998), com base nas concepc¢des de Froebel
(1912), os brinquedos e as brincadeiras desempenham um papel essencial no
desenvolvimento infantil. O brinquedo, ao fornecer suporte para a brincadeira,
possibilita sua evolucdo de acordo com a faixa etaria da crianga, promovendo o
enriquecimento da imaginacgao e fortalecendo tanto as relagfes interpessoais quanto
a construcdo de significados no contexto social. Dessa forma, 0 uso da camera
fotogréfica, ao ser ressignificado como um elemento ludico, evidencia sua poténcia
nao apenas como ferramenta tecnolégica, mas também como um catalisador das

interagOes e das formas de expresséo infantil.

Crianca 4: Woody

O uso da camera fotografica por Woody revela sua preferéncia por registrar

imagens de seus melhores amigos, com quem mantém uma relacdo de proximidade



121

gue ultrapassa os limites do ambiente escolar, estendendo-se para momentos de
convivéncia fora da escola. Durante o processo de captura, Woody solicitava que
seus colegas posassem para as fotos, e estes, prontamente, atendiam aos seus

pedidos, demonstrando engajamento na atividade.

Ao ser guestionado sobre sua motivacao para realizar tais registros, Woody
respondeu: “Eu quero tirar foto deles igual quando a professora tira da gente fazendo
atividade”. Sua fala evidencia a observacao atenta das praticas escolares e o desejo
de reproduzi-las por meio da fotografia. Além disso, ao direcionar a camera para um
colega e orienta-lo com a frase “Vai, assim, igual o Spider-Man”, Woody demonstra
sua intencdo de explorar referéncias do universo infantil, incorporando elementos

ludicos ao ato fotografico.

Figura 16 — Meu Amiguinho

Fonte: Acervo da pesquisadora.

Nesta sequéncia de fotografias, destaca-se ndo apenas o vinculo afetivo entre
os trés amigos, mas também a apropriacdo de uma pratica escolar por Woody, que
ressignifica o registro fotografico enquanto instrumento de documentacéao e interacéo
social. Essa dinamica reforgca o argumento de Tassoni (2000), segundo o qual as
interacbes entre pares desempenham um papel fundamental no processo de
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aprendizagem, proporcionando suporte para que as criangas construam
conhecimento de maneira colaborativa. Além disso, essas intera¢cdes contribuem
para a constituicdio do campo da afetividade, uma vez que, conforme ressalta
Tassoni (2000, p. 03), “toda aprendizagem esta impregnada de afetividade, ja que
ocorre a partir das interagcdes sociais, num processo vincular.” Dessa forma, a
fotografia, ao ser utilizada por Woody como um meio de registrar e valorizar suas
relacbes, torna-se um instrumento que articula a memoria, a socializacdo e a

construcdo da identidade infantil.

Crianca 5: Elsa

O uso da camera fotografica por Elsa revela uma abordagem distinta em
relacdo aos demais colegas, especialmente quando comparada a Woody. Enquanto
este optava por registros mais proximos e direcionados, Elsa afastava-se
intencionalmente para enquadrar todo o grupo, demonstrando uma preocupacéo
compositiva mais ampla. Em algumas ocasifes, solicitou minha presenca nos
registros, expressando comandos como: "Vem, prof., fica ali no meio", "N&o, calma,
mais um", além de pedir que todos sorrissem para a foto, evidenciando uma intencéo

deliberada de capturar a interagdo coletiva.

Esse comportamento indica uma percep¢ao espacial mais refinada, observada
em sua estratégia de recuar para obter um enquadramento mais abrangente. Ao ser
guestionada sobre sua experiéncia prévia com cameras fotograficas, Elsa afirmou
nunca ter utilizado uma maquina fotografica semelhante, mas mencionou que ja
havia tirado fotos com o celular do pai, especialmente de seu cachorro. Além disso,
destacou que seu pai costuma fotografa-la diariamente junto a irma, afirmando: "Ele

sempre tira foto da gente, todo dia".

Essa declaracdo sugere que sua relacdo com a fotografia foi inicialmente
mediada pelo ambiente familiar, tornando-se parte de sua vivéncia cotidiana. Assim,
a experiéncia proporcionada na escola ndo apenas ampliou seu repertério técnico,

mas também estabeleceu um diadlogo entre os conhecimentos prévios adquiridos em
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casa e as novas aprendizagens construidas no contexto escolar. Essa articulagéo
entre diferentes espacos de aprendizagem reforca a ideia de que a fotografia,
enquanto pratica cultural e social, esta profundamente inserida nas experiéncias
infantis, contribuindo para o desenvolvimento de novas formas de percepcédo e

expressao.

Figura 17 — A Professora

Fonte: Acervo da pesquisadora.

Crianca 6: Moana

Na sequéncia de fotografias capturadas por Moana, observa-se seu interesse
ativo pelo ambiente e pelas atividades pedagdgicas em andamento. Ao pegar a
camera, expressou sua intencdo de encontrar um elemento significativo para

registrar, afirmando: "Hmmm... deixa eu ver uma coisa legal para tirar foto". Durante
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sua busca, aproximou-se da mesa onde as professoras organizavam uma proposta
de vivéncia para a turma e, curiosa, questionou: "Prof., vocé ta fazendo uma
atividade pra gente com esses papéis?”. Diante da resposta afirmativa, Moana

prontamente direcionou a camera para 0 cenario € iniciou o registro fotografico.

Ao me aproximar e perguntar se havia encontrado algo interessante para
fotografar, respondeu entusiasmada: "Sim, eu gosto muito de fazer atividade".
Quando questionei se essa era, de fato, sua principal motivacdo na escola,

reafirmou: "Sim, o que eu mais gosto de fazer aqui € brincar e fazer atividade".

Figura 18 — Estrela de Papel

Fonte: Acervo da pesquisadora.

Esse episddio evidencia a relevancia do ambiente escolar como espaco de
experiéncias significativas para as criancas, destacando a importancia de propostas
pedagdgicas que dialoguem com seus interesses e promovam 0 engajamento ativo.
A resposta de Moana sugere que sua relagdo com a aprendizagem esté diretamente

associada as interacdes proporcionadas pelas atividades desenvolvidas em sala.
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Como destaca Silva (2017, p. 12), o envolvimento das criangas nos processos
educativos depende, em grande medida, da forma como os educadores estruturam
propostas que estimulem sua curiosidade e participacao, fortalecendo a afetividade
como dimensao essencial da aprendizagem. Nesse sentido, a fotografia, ao registrar
esses momentos, torna-se ndao apenas uma ferramenta de documentacdo, mas
também um meio de expressdo das percepcbes e vivéncias das criangas no

contexto escolar.

Criancga 7. 8 e 9: Pumba, Simba e Buzz Lightyear

Os registros fotograficos realizados por Simba e Pumba ocorreram de maneira
similar, uma vez que ambos capturaram imagens da mesma atividade ltdica da qual
participavam. Essa atividade integrava um contexto mais amplo de brincadeiras
simultaneas na sala de aula, destacando-se, entre elas, um grupo de cinco meninas
gue desenhavam no quadro. Esse momento especifico gerou diversos registros
fotogréficos, evidenciando o interesse das criangas em documentar suas interacdes

e producoes.

Durante essa experiéncia, Simba, ao manusear uma das cameras disponiveis,
direcionou seu foco para uma colega e questionou: “O que vocé esta desenhando?”.
Em resposta, a amiga mencionou que se tratava de um coracéo, especificando que
era um coracao “guebrado”. Diante da resposta, Pumba expressou admiracdo e
afirmou: “Que lindo, vou tirar uma foto”. Em outro momento, Simba, enquanto
desenhava no quadro, solicitou a uma colega que registrasse fotograficamente sua
producdo. Buzz, que também dispunha de uma das cameras, incentivou a
continuidade do desenho ao afirmar: “Vai, desenha ai que eu quero tirar uma foto, eu
estou em um museu”, acompanhando sua fala com uma risada. Ao me aproximar,
questionei: “Ah! E? Vocé estd em um museu, e suas amigas sdo as artistas?”. Buzz

prontamente respondeu: “Sim, e eu sou a fotégrafa que registra as obras de arte”.
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Figura 19 — O menino do futebol

Figura 19: Acervo da pesquisadora.

Esse episddio evidencia, mais uma vez, o papel da camera fotogréfica como
catalisadora da brincadeira de faz de conta. Esse tipo de atividade ludica
desempenha um papel central no desenvolvimento infantil, promovendo a
criatividade, a construcdo de narrativas e o enriquecimento das interagdes sociais.
Como destaca Vygotsky (1991), a brincadeira simbodlica permite que a crianga
ressignifigue elementos do mundo real, atribuindo-lhes novos sentidos dentro de
contextos imaginados. Assim, a sala de aula transcende sua fungcédo convencional e
se transforma, no universo ludico das criangcas, em uma galeria de arte. O quadro
branco, por sua vez, adquire o papel de uma grande tela, onde os pequenos artistas
produzem suas obras em tempo real, enquanto os fotdgrafos registram o processo,

reafirmando a importancia do brincar na construcao das experiéncias infantis.

Crianca 10: Diana
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Durante a atividade de desenho no quadro, Diana demonstrou uma preferéncia
marcante por registrar fotograficamente suas préprias producdes. Ao capturar uma
imagem, exclamou entusiasmada: “Olha, professora, fui eu que escrevi!”. Diante
dessa manifestacdo, questionei: “Que lindo! Por que vocé decidiu fotografar suas
atividades?”. Ela prontamente respondeu: “Porque sim, assim, quando eu tiver que

apaga-los, ainda terei as fotos deles”.

Essa vivéncia ilustra uma dimensdo do protagonismo infantil, evidenciando
tanto a relevancia do registro visual quanto o significado atribuido a fotografia como
estratégia para preservar a memaria do desenho ao longo do tempo. A escolha de
Diana sugere uma compreensao intuitiva sobre a efemeridade do que € produzido
no quadro e a necessidade de um recurso que possibilite sua permanéncia. Nesse
contexto, a fotografia se configura como um instrumento fundamental na construgao
das narrativas infantis, permitindo que a crianca atue como autora de suas préprias

imagens, selecionando e conservando aquilo que deseja compatrtilhar e recordar.

Figura 20 — A Escrita

Fonte: Acervo da pesquidor.
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Conforme argumenta Kossoy (1998, p. 44), “a fotografia funciona em nossas
mentes como uma espécie de passado preservado, lembranca imutavel de certo
momento e situagdo, de certa luz, de determinado tema, absolutamente congelado
contra a marcha do tempo”. Assim, o ato de fotografar transcende a simples
documentacdo, assumindo uma funcdo simbdlica e afetiva. Para a crianga, esse
processo nao apenas ressignifica sua experiéncia, mas também confere um novo
sentido a sua criacao, transformando a fotografia em um recurso de ancoragem da

memoria e do pertencimento ao espaco escolar.

Exposicéo Fotografica

Apés alguns meses da implementacdo da proposta pedagdgica voltada a
producao fotografica pelas criancas, foi planejado um momento de compartilhamento
das imagens registradas. O objetivo dessa atividade era proporcionar ao grupo a
oportunidade de visualizar e refletir sobre suas préprias producdes, revisitando as
fotografias capturadas, identificando seus respectivos autores e destacando detalhes

pertinentes como forma de devolutiva da pesquisa.

Figura 21 — A Exposigao

EXPOSIGAO:

EXPOSICAO:

“EUEAMINHA
ESCOLA”

“EUEAMINHA
ESCOLA™

Fonte: Acervo da pesquisadora
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Para iniciar essa discussao, realizou-se uma roda de conversa nas primeiras
horas da manh4, logo apos a chegada das criancas a instituicdo. Nesse contexto, foi
perguntado se lembravam da experiéncia com as cameras, ao que todas
responderam afirmativamente. Em seguida, questionou-se se gostariam de visualizar
as imagens, obtendo, mais uma vez, uma resposta entusiasmada e unanime. Assim,
reunidos em frente a televisdo da sala, iniciou-se a apresentacdo das fotografias

produzidas ao longo das vivéncias com as cameras fotograficas.

Durante esse momento, observou-se um grande envolvimento das criangas,
expresso por risadas, gestos de apontamento para a tela e sorrisos ao
reconhecerem suas proprias producdes. Além disso, a exibicdo das imagens gerou

uma série de interacdes e didlogos espontaneos:

Celina: “Essa foto ta meio embaralhada.” (ao ver o agrupamento de fotos de Lilo e
Stitch).

Elsa: “Olha, Woody, as fotos que vocé tirou aquele dia da atividade.”
Pesquisadora: “Como vocé sabe que foi o Woody que tirou essas fotos?”
Woody: “E que eu lembro que ele tava tirando fotos das professoras.”

Woody (complementando): “Sim, € verdade! Eu lembro também desse dia.”
Simba: “Eu ndo tirei, prof., eu ndo lembro.”

Maui: “Elsa, vocé parece uma artista.” (ao observar as fotos feitas por Elsa).
Elsa: “Moana, como vocé tem coragem de fazer essa cara?”

Lilo: “Sou eu ali na janela!” (apontando para a figura na foto).

Stitch: “Minha cara ficou engracada.”

Buzz: “A Moana veio nesse dia?”

Lilo: “Quem tirou essa, profe?”

Woody: “Olha ali! Essa fui eu que tirei, € o meu brinquedo.”

Pesquisadora: “Vocé lembra o motivo de ter tirado aquelas fotos?”

Maui: “N&o.”

Pesquisadora: “Vocé disse que estava tirando foto dos seus amigos pra lembrar
deles quando crescer.”

Maui: “Ah! E mesmo.”
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Pesquisadora: “E ai, consequiu fazer as fotos como queria?”
(Maui, rindo): “Né&o, prof., era s6 uma brincadeira.”
Diana (acrescentando): “Eu lembro porque eu tirei foto da quadra, é porque eu gosto

muito!”

Ao final da apresentacdo das imagens, foi perguntado se haviam gostado das
fotografias que produziram, e a resposta foi unanimemente positiva. Além disso,

muitas crian¢cas manifestaram o desejo de repetir a experiéncia:
Elsa: “Ah, eu quero de novo! Vocé pode trazer a camera de novo pra gente brincar?”

Buzz: “Vocé pode fazer essa pesquisa de novo e trazer a camera, prof., por

favorzinho!”

A observacdo das reagOes das criancas durante essa devolutiva revelou o
impacto positivo da experiéncia. O compartilhamento das imagens permitiu n&do
apenas a valorizacdo da producao infantil, mas também a obtencédo de um retorno
sobre o envolvimento do grupo com a proposta. A partir das respostas e
manifestacdes das criangas, percebe-se que a vivéncia foi significativa, despertando

interesse e entusiasmo pela fotografia como ferramenta de expressao e memoria.

5.2 Andlise dos dados: uma reflexao sobre o papel da escola nas experiéncias

das criancas

Nos capitulos anteriores, foram delineadas abordagens multidisciplinares que
enfatizam a importancia dos processos participativos na investigacdo com criangas,
destacando a necessidade de compreender as interagbes pessoais, coletivas e com
o0 meio. Neste capitulo, busca-se explorar a compreensédo infantil sobre suas
vivéncias espaciais e a realidade em que estdo inseridas, utilizando a expresséo
visual como ferramenta analitica. Para isso, os resultados e analises das imagens

produzidas seréo discutidos a luz da metodologia Photovoice.
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Apods a reflexdo tedrica sobre os fundamentos, metodologias e processos que
orientaram a pesquisa, este capitulo apresenta e analisa os resultados empiricos,
demonstrando a eficacia da fotografia participativa como meétodo de investigacao
social com criancas. Além disso, discute os desafios e potencialidades dessa
abordagem no contexto da pesquisa de campo. Os materiais empiricos sao
examinados em didlogo com a literatura previamente referenciada, assegurando
coeréncia entre os achados, as escolhas metodologicas e a fotografia da

investigacao.

A analise, portanto, fundamenta-se na articulagdo entre os referenciais tedricos
e a pratica participativa, considerando tanto as imagens produzidas quanto o0s
didlogos e narrativas construidos pelas criangas ao longo do processo. Dessa forma,
busca-se evidenciar as multiplas camadas de significado que emergem das
representagbes visuais, bem como sua relevancia para a compreensdo das

experiéncias infantis na escola.

5.2.1. Analises das experiéncias espacias das criancas na escola

A fotografia participativa, como destaca Gonzéalez (2011), permite ndo apenas a
conexao entre discursos e imagens, mas também a ampliagdo da analise para além
do valor simbdlico da fotografia e da intencdo original do registro. A relacdo entre
representacdo visual e discurso revela-se essencial para compreender o que 0s
sujeitos desejam expressar por meio de suas imagens, tornando a fotografia um

meio de comunicacgao e reflexdo sobre suas experiéncias e percepcoes.

Nesta pesquisa, 0 método Photovoice foi empregado como ferramenta para
aprofundar a compreensédo das imagens produzidas pelas criancas, possibilitando
sua contextualizacao e a identificacdo de elementos que emergem de suas escolhas
fotograficas. A complementaridade entre imagem e discurso revelou aspectos
significativos da vida infantil, permitindo que suas experiéncias espaciais fossem

analisadas a partir de suas proprias perspectivas.
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Diferentemente de uma abordagem estritamente semibtica, a investigacdo
buscou compreender as escolhas compositivas feitas pelas criancas e de que
maneira essas opc¢des contribuem para a construcao do discurso visual, ampliando,
assim, as possibilidades analiticas da pesquisa (Harper, 2002). Para um exame
qualitativo das imagens, foi utilizada uma andalise que combina a identificagdo de
padrbes recorrentes e a frequéncia de determinadas varidveis, conforme o método

de analise visual proposto por Meirinho (2017).

Ao longo do estudo, foram produzidas 339 fotografias por dez criangas
participantes, as quais foram produzidas com o0 objetivo de compreender como
vivenciam 0 espago escolar e se este espaco constitui um lugar de direito das
criancas. A codificacdo dessas imagens foi realizada com base nos conceitos de
Studium e Punctum, conforme apresentados por Barthes (1984), reconhecendo que
a interpretacdo visual € subjetiva e influenciada pelo repertério cultural, coletivo e,
também, pelas experiéncias emocionais individuais. Como aponta Becker (2002), a
imagem fotografica carrega uma carga expressiva que dificulta sua classificacéo
objetiva, tornando sua andlise um exercicio interpretativo que valoriza as mdultiplas

leituras possiveis.

Embora uma fotografia possa ser interpretada de diversas formas (Pink, 2007;
Prosser & Schwartz, 1989), a fotografia constitui um aspecto positivo, pois amplia as
possibilidades de significacdo e permite compreender diferentes perspectivas sobre
a vivéncia espacial das criancas no contexto escolar. A analise das imagens
produzidas nao se restringiu a uma abordagem semiética, mas buscou identificar as
escolhas feitas pelas criancas ao captar suas fotografias, revelando um material rico

para a compreensao das relacoes, interacdes e percepcdes do espago escolar.

Uma das principais contribuicdes da fotografia participativa nesta investigacao
foi a possibilidade de acompanhar e dialogar com as criancas sobre as imagens
produzidas. Esse processo permitiu acessar um volume significativo de informacdes
sobre como percebem e vivenciam a escola, destacando aspectos importantes de
sua experiéncia cotidiana e das dindmicas que estabelecem com o espago e com 0s

demais sujeitos da escola.
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Nesta secdo, serdo discutidas as principais convergéncias e divergéncias
identificadas nas fotografias e nos relatos das criangas. A analise sera apresentada
considerando a forma como o0s participantes se apropriaram e experienciaram o
espaco escolar, enfatizando como a fotografia contribuiu para um olhar mais
aprofundado sobre essas vivéncias. Serdo também explorados os temas
emergentes das discussdes coletivas, destacando 0os momentos em que as

fotografias estimularam reflexdes criticas sobre a relacéo das criangas com a escola.

Portanto, para uma organizacdo do processo de codificacdo dos dados,
seguiremos a ldgica das categorias propostas pela metodologia do Photovoice. Para

este estudo, foram construidos trés categorias de analise:

1. Meus amigos (representacéo visual dos grupos de pares);
2. Minha professora (representacdo visual dos profissionais da escola);

3. Minha escola (representagéo visual dos contextos de vivéncia na escola).

Uma das principais vantagens de desenvolver uma investigagdo com a
fotografia participativa, foi a possibilidade de acompanhar e dialogar com as criangas
sobre as imagens, permitindo um volume significativo de informacdes sobre os
contetdos visuais produzidos, bem como sobre o0s personagens e contextos

retratados.

Nos proximos topicos, serdo relatadas as convergéncias e divergéncias
encontradas grupos de criancas participantes. Os resultados serdo apresentados a
partir da reflexdo sobre as quatro categorias propostas para analise: Meus amigos;
Minha professora; Minha escola. Uma mesma fotografia poderia conter mais de uma
variavel, o que resultou na repeticdo de algumas delas em diferentes categorias de
analise. Apds a analise das representacdes visuais, serdo apresentados os temas
emergentes das discussfes coletivas. Dessa forma, serdo evidenciados os pontos
nos quais as fotografias estimularam o didlogo critico sobre as experiéncias

espaciais que estas criangas vivem na escola.
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5.2.2. Analise da 1? categoria — “Meus amigos”

De acordo com Corsaro (2011), a infancia € um momento de intensa
participacdo, no qual as criangcas constroem ativamente suas relacdes e cultura
dentro do ambiente escolar. Nesse sentido, Sarmento e Gouvea (2008) ressaltam
gue a infancia deve ser vista como uma etapa valiosa por si s6, com suas proprias
especificidades, influenciando a forma como a criangca percebe e interage com o

mundo.

As relagcbes sociais e afetivas sdo formadas a partir das interacdbes com o
espaco e os colegas. Vygotsky (1998) destaca que o desenvolvimento acontece por
meio da mediacdo social, onde a linguagem e os vinculos sdo fundamentais para a
construgédo do pensamento e da identidade. Wallon (2007) complementa afirmando
gue as emocOes S80 essenciais nesse processo, pois ajudam a crianga a estruturar
sua personalidade e a compreender o ambiente ao seu redor.

Portanto, esta pesquisa buscou compreender como as criangas se percebem e
se representam por meio da fotografia dentro da escola. Os dados revelaram que,
entre os diferentes grupos observados, houve variagcdes no interesse em registrar a
prépria imagem.

Na turma, entre os meninos, 15% das fotos produzidas eram autorretratos;
entre as meninas, esse percentual foi de 10%. Algumas criancas tiravam fotos
esticando os bracos, outras pediam aos colegas ou brincavam com sombras e
reflexos. Enquanto alguns estudantes ndo demonstraram interesse em se fotografar,
outros se dedicaram mais a essa atividade. Por exemplo, Elsa (7 anos) tirou 19 fotos
de si mesma, Diana (7 anos) fez 17 e Stitch (8 anos) produziu 15 imagens.

A investigacdo mostrou que, apesar da oportunidade, muitas criangcas optaram
por ndo registrar sua propria imagem, principalmente pelo contexto da pesquisa, que
envolvia uma exposicdo espacial sobre o olhar infantil na escola.

Embora se sentissem parte do grupo, algumas ndo viam os autorretratos como
uma forma de expressar os desafios e necessidades do ambiente escolar. Esse
comportamento contrastou com suas praticas nas redes sociais. Muitas delas

possuiam perfis digitais onde postavam fotos tiradas com o celular ou no espelho,
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reforcando a importancia da autoimagem na interacdo social online, como relatado
por elas durante a pesquisa de campo.

De acordo com Sibilia (2008), nas redes sociais, surgem novas formas de
identidade, onde a imagem se torna um meio essencial de interacdo e
reconhecimento. As criancas, ao se fotografarem, estéo projetando uma verséo de si
para serem vistas e reconhecidas pelos outros. Como destaca Debord (1997), a
sociedade contemporanea € mediada por imagens, e as relacdes sociais se
estruturam por meio dessas representacdes visuais.

Apesar de algumas criangas se dedicarem aos autorretratos para construir uma
identidade digital, outras evitaram se expor. A escolha de n&o se fotografar pode ser
interpretada como uma preferéncia por representar o coletivo em vez do individual. A
pesquisa de campo foi uma oportunidade para explorar como as criancas percebem
seu espaco e como desejam se expressar. No entanto, ao serem convidadas a exibir
suas imagens em uma exposicao escolar, nenhuma delas escolheu uma foto
prépria, indicando que a autoimagem ainda é um campo sensivel e cheio de
significados para os pequenos.

Na pesquisa, realizado com criancas de diferentes contextos, percebemos que
as fotografias tiradas pelos alunos refletiam a importancia das amizades nas suas
vivéncias. Das imagens feitas pelas criancas, 61% foram fotografias dos amigos.
Esses dados mostram como as criancas utilizam a amizade como suporte emocional

e social.

Figura 22: Amigos
Fonte: acervo da pesquisadora
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Muitas das fotos retratavam gestos e poses que reforcavam a representacao do
grupo. Algumas criangas faziam poses naturais e espontaneas, enquanto outras
imitavam gestos que viam em redes sociais e etc. Meninos frequentemente
cruzavam os bracos ou faziam sinais de “hangloose” com as maos, enquanto
meninas inclinavam o corpo ou faziam poses mais elaboradas. Essa diferenca de
postura reflete tanto influéncias culturais quanto a necessidade de se afirmar perante
0s colegas.

Outro ponto interessante foi a maneira como as criancas demonstravam afeto
em suas fotos. Os meninos costumavam aparecer lado a lado ou dando tapas
amistosos nos ombros, enquanto as meninas preferiam retratar abracos apertados e
rostos colados. Essa linguagem visual da amizade revela o desejo de pertencimento
e a importancia dos lacos afetivos na infancia. As representacfes das criancas

também mostraram o impacto do contexto social na sua forma de se expressar.

Figura 25 — Amigos e o Hangloose

Fonte: Acervo da Pesquisadora
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Como ja apontava Sarmento e Corsaro (2011), a infancia € um periodo de
intensa construgcédo da identidade, e a representagcao visual desempenha um papel
fundamental nesse processo. A maneira COmo as criangas posam e se expressam
nas fotos reflete seu desejo de serem vistas e reconhecidas pelos amigos. Além
disso, o corpo e o0s gestos funcionam como um meio de comunicacdo nao verbal,
expressando sentimentos, valores e pertencimento ao grupo (Sarmento, 2004,
Corsaro, 2011).

O estudo de Douglas e Isherwood (2009) reforca que a forma como as criangas
constroem sua imagem influencia sua identidade e a maneira como sao percebidas
pelos outros. Em um contexto escolar, essa construgdo se da através de pequenos
rituais diarios, como escolher a roupa para ir a aula, decidir como posar para uma
foto ou imitar um gesto popular entre os colegas. Esses elementos sédo fundamentais
para a autoafirmacgéao e a identificacdo dentro do grupo.

Nos diferentes contextos estudados, vimos que a identidade infantil se
manifesta na forma como as criancas se mostram para o mundo. Na escola, iSso
acontece através das brincadeiras, dos gestos e das fotos que tiram umas das
outras. A amizade, nesse sentido, € mais do que um simples vinculo: é um suporte
essencial para que cada crianca descubra quem é e encontre seu lugar no mundo

(Sarmento e Gouvéa, 2008).

5.2.2. Andlise da 22 categoria — “Minha Professora”

A atuacéo dos professores na vida das criancas vai muito além da transmisséo
de conteudos escolares. Na escola em que a pesquisa foi realizada, observou-se
gue as praticas pedagogicas adotadas pelas docentes se pautam por uma
perspectiva educativa que respeita e valoriza a liberdade, a agdo e a expresséo
infantii  como elementos constitutivos do processo de aprendizagem. Essa
abordagem evidencia uma compreensdo ampliada da educacao, que reconhece a
crianca em sua totalidade e busca desenvolver suas multiplas dimensdées — afetiva,

social, cultural, cognitiva e motora — de forma integrada e equilibrada.
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Nesse sentido, a escola € compreendida ndo apenas como um espacgo de
ensino, mas como um ambiente de vida, onde a crianca é estimulada a construir
conhecimento em dialogo com o outro e com 0 mundo. A valorizacdo das interacdes
entre pares, como revelado nas fotografias produzidas pelas proprias criancas
durante a pesquisa, demonstra a importancia das rela¢cdes sociais no cotidiano
escolar. Essas imagens simbolizam uma pedagogia que vai além das paredes da
sala de aula e que entende o aprendizado como um processo continuo, situado e

significativo.

Figura 26 — A professora

Fonte: acervo da pesquisadora

O papel do professor, nesse contexto, é fundamental. E ele quem media as
experiéncias, promove ambientes de escuta e acolhimento. A afetividade, nesse
processo, emerge como um elemento essencial para que a relacdo entre ensino e
aprendizagem se concretize de maneira eficaz e humanizada. O vinculo afetivo entre

professor e aluno estabelece uma base segura sobre a qual se erguem a confianca,
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a curiosidade e o engajamento necessarios a aprendizagem. Essa dimenséo afetiva
da pratica pedagdgica ndo deve ser interpretada como algo secundario, mas sim
como um eixo estruturante do desenvolvimento integral da crianca.

Diante da constatacdo de que as criangcas passam boa parte de suas vidas no
ambiente escolar, torna-se evidente a necessidade de que esse espaco funcione
como uma extensdo simbdlica do lar. Cabe ao educador promover uma convivéncia
pautada pelo respeito, pela escuta atenta e pelo reconhecimento da singularidade de
cada aluno, criando condi¢cdes para que todos se sintam acolhidos, valorizados e
seguros. Quando o professor compreende as dificuldades individuais de seus alunos
e busca estratégias pedagogicas sensiveis e eficazes, ele contribui diretamente para
o fortalecimento da autoestima, da autonomia e da formacéo de sujeitos criticos e
participativos.

A auséncia de afetividade pode acarretar implicacfes significativas no processo
de desenvolvimento infantil. Criangas que enfrentam negligéncia emocional em seus
contextos familiares e que se deparam, na escola, com profissionais distantes ou
despreparados, tendem a apresentar maiores barreiras a aprendizagem e ao
desenvolvimento social. Por outro lado, a presenca de educadores comprometidos,
sensiveis e afetivos pode representar um ponto de virada decisivo na vida dessas
criancas, oferecendo-lhes suporte emocional e cognitivo para enfrentar os desafios
gue surgem ao longo da vida escolar.

Esses elementos destacam a urgéncia de repensar o papel da escola como um
espaco que acolhe e forma. O professor deve ser visto como um agente fundamental
na constituicdo da subjetividade infantil. Sua postura pedagdgica, seu cuidado com o
planejamento e sua capacidade de se envolver genuinamente com seus alunos
fazem toda a diferenca na qualidade das experiéncias educativas vivenciadas pelas
criancas. A afetividade, assim, torna-se um instrumento pedagdgico legitimo, que
favorece o desenvolvimento da empatia, do senso de pertencimento e da confianca
mutua.

Nesse contexto, a instituicdo de educacédo infantil precisa ser compreendida
como um ambiente de convivéncia ética, democréatica e afetiva. As observacdes
levantadas na pesquisa apontam para a importancia de transformar o espaco

escolar em um lugar onde todos — alunos, professores e familias — possam se
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reconhecer como parte de uma comunidade de aprendizagem. A construcdo de uma
imagem positiva de si mesmo por parte da crianca esta diretamente relacionada as
experiéncias emocionais que ela vivencia na escola. Ter no professor uma figura de
apoio, de escuta e de incentivo é essencial para que a crianca se perceba como
capaz e desenvolva uma postura ativa diante do saber.

E importante reconhecer que a aprendizagem ocorre no interior de uma rede
de relacdes. O conhecimento ndo é construido de maneira isolada ou mecanicista,
mas em meio a interacbes humanas que conferem significado aos contetdos
escolares. Por isso, os vinculos afetivos entre professores e alunos influenciam
diretamente o modo como o conhecimento € construido, assimilado e ressignificado.
Desenvolver habilidades cognitivas, portanto, exige o cultivo de competéncias

socioemocionais, como empatia, escuta, respeito e colaboracéao.

Figura 27 — A Professora

°0

o

Fonte: Acervo da pesquisadora

A escola, assim, se configura como um lugar privilegiado para o
desenvolvimento dessas competéncias, funcionando como um espaco de

pertencimento e de humanizacdo. A relagdo entre professor e criangca deve ser
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compreendida como uma interagdo pedagogica intencional, orientada por principios
éticos e pela valorizacdo do protagonismo infantil. O professor, ao dialogar com a
realidade dos alunos e respeitar suas vivéncias e ritmos, favorece a constituicao de
sujeitos reflexivos e criticos, capazes de atuar com responsabilidade na sociedade
em que vivem.

Superar modelos tradicionais de ensino, como a “educacdo bancaria” criticada
por Paulo Freire, € um desafio urgente. O aluno ndo pode ser tratado como um
recipiente passivo de informacdes, mas como um sujeito ativo na construcdo do
préprio conhecimento. O professor, por sua vez, precisa assumir um papel de
mediador, alguém que escuta, provoca, questiona e instiga. O ambiente escolar
deve ser um espaco onde a escuta € valorizada, onde o didlogo € permanente e
onde o planejamento pedagdgico se constroi com base na observacdo atenta das
necessidades e potencialidades das criancas.

O planejamento, por sua vez, € uma ferramenta indispensavel para a
organizacdo e efetivacdo das praticas pedagogicas. Quando bem estruturado, ele
permite que as criancas compreendam e se envolvam com as atividades propostas,
antecipando a¢fes, mobilizando saberes e participando de forma consciente e critica
das experiéncias escolares. Um planejamento que considera o tempo e os ritmos de
cada crianca promove uma educac¢ao mais inclusiva, democratica e eficaz.

Nesse sentido, € pertinente destacar a reflexdo de Soénia Kramer (1991), que
aponta para a importancia de praticas pedagdgicas que respeitem a singularidade
infantil, valorizando a criatividade, a expressividade e a autonomia como pilares de
uma educacdo de qualidade. E a partir dessa perspectiva que se compreende o
professor como um agente transformador, alguém que contribui ndo apenas para a

formacdo académica, mas também para o desenvolvimento humano das criangas.

0 planejamento, por sua vez, contém as estratégias, situacbes e as
atividades que serdo feitas no dia a dia. Os recursos didaticos
(jogos,livros de historias, materiais de sucata, técnicas de artes, papéis,
giz, quadro etc); sdo essenciais no ensino/aprendizagem, sabendo usa-
los adequadamente. (Kramer, 1991, p. 91-91)

A presenca do professor na vida das criancas exerce uma influéncia
significativa ndo apenas em seu desenvolvimento cognitivo, mas também em sua

7

formagdo emocional, social e ética. Quando a afetividade € compreendida como
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parte integrante do processo educativo, 0 ambiente escolar se transforma em um
espaco de acolhimento, respeito e aprendizagem mutua. A relacdo construida entre
professor e aluno, pautada na empatia, no cuidado e no didlogo, fortalece a
confiangca necessdria para que a crianca se sinta segura ao expressar Seus

sentimentos, ideias e duvidas, desenvolvendo, assim, sua autonomia e autoestima.

O professor que compreende sua funcdo para além da simples transmissao de
contetdo assume o papel de mediador do conhecimento, alguém que orienta, escuta
e propde caminhos que estimulem a curiosidade e a criatividade dos alunos. Sua
atuacao influencia diretamente a forma como a crianga enxerga a Si mesma, 0 outro
e 0 mundo. Ao criar oportunidades de investigagcao e descoberta, o docente contribui
para o desenvolvimento do pensamento critico, tornando o processo de

aprendizagem mais significativo e duradouro.

Figura 28 — A professora

Fonte: acervo da pesquisadora
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Segundo a perspectiva de Paulo Freire, ensinar € um ato de amor e coragem.
O educador que valoriza a escuta e acredita na capacidade de seus alunos de
aprender e transformar-se, estabelece uma relacdo dialégica com a turma. Essa
relacdo é fundamental para que o aluno se perceba como sujeito ativo no processo
educativo, responsavel por sua trajetria de aprendizagem. A proposta pedagdgica,
portanto, deve ser construida a partir das experiéncias e necessidades reais das

criangas, respeitando seus tempos e valorizando seus saberes prévios.

A abordagem construtivista contribui para essa visao mais humanizada da
educacdo. Ao desafiar a crianga a construir conhecimento por meio de sua interacao
com 0 meio e com 0S outros, o professor estimula o desenvolvimento de
competéncias essenciais a vida em sociedade. Mais do que ensinar conteudos
prontos, ele oferece ferramentas para que a crianca pense, pergunte, reflita e atue

no mundo com criticidade e responsabilidade.

Desse modo, a importancia do professor na vida das criangas vai além da sala
de aula. Ele é referéncia, inspiracdo e apoio em momentos decisivos de sua
formacdo. Quando atua com afeto, intencionalidade e compromisso ético, o
educador transforma a escola em um espaco de crescimento integral, no qual cada
crianca pode se desenvolver plenamente, tornando-se protagonista de sua propria

historia. Como destaca Freire (2004):

[...] o educador ja ndo é o que apenas educa, mas o que, enquanto
educa, é educado, em didlogo com o educando que, ao ser educado,
também educa. Ambos, assim, se tornam sujeitos do processo em que
crescem juntos e em que os ‘argumentos de autoridade’ ja ndo valem
(Freire, 2004, p. 68)

A relacdo entre professor e crianca deve, portanto, ser dialdgica, dinamica e
permeada pelo respeito as particularidades de cada educando. Isso implica néo
apenas conhecer a realidade social e econdbmica em que o aluno estd inserido, mas
compreender a dimenséo existencial e afetiva que molda suas experiéncias e sua

forma de perceber o mundo. Arroyo (2001) enfatiza que:

[...] se toda acdo educativa e toda aprendizagem implica em uma acao
dos sujeitos que aprendem, se 0s saberes escolares ndo podem ser
alheios & experiéncia existencial dos educandos(as), teremos que iniciar
por ai, por conhecer os sujeitos. Nao apenas conhecer a realidade
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social, econbmica, politica, mas como educadores conhecer, sobretudo,
os educandos, quem sdo, como experimentam existencial e
humanamente essa realidade (Arroyo, 2001, p. 47).

Reconhecer a crianca como um sujeito em constante desenvolvimento implica
compreender suas necessidades emocionais, sociais e cognitivas. Nesse processo,
o professor assume papel central ao acolher suas fragilidades, respeitar seus
tempos e valorizar os conhecimentos que ela ja& possui. Quando a escola valida
essas experiéncias prévias e cria um espaco seguro para que o aluno se expresse e
experimente, o vinculo entre professor e crianca se fortalece, criando condicdes

favoraveis para o aprendizado significativo e duradouro.

A andlise da presente pesquisa ressalta que a atuacdo docente vai além da
préatica didatica convencional. Na Educacéao Infantil, especialmente, a construcao de
uma relagao afetiva entre professor e aluno tem se mostrado essencial para o
sucesso educacional. Os dados obtidos demonstram que a presenca de afeto nas
interacOes cotidianas da escola contribui de forma efetiva para o engajamento, a
autoconfianca e a motivacdo das criancas, tornando o ambiente mais propicio ao

desenvolvimento integral.

Os professores envolvidos na pesquisa evidenciaram uma compreensao clara
da importancia da afetividade como parte indissociavel da pratica pedagogica. Para
além da transmissao de conteudos, o professor atua como formador de vinculos e
promotor de relagbes humanas saudaveis. Em muitos casos, o espago escolar
representa o Unico ambiente onde a crianca encontra acolhimento, escuta e respeito.
Diante disso, a sensibilidade e o comprometimento do educador se tornam

determinantes para que o aluno sinta-se pertencente, respeitado e capaz.

A pesquisa também revelou que praticas pedagoégicas que consideram a
crianca como ser ativo, pensante e criativo produzem melhores resultados. As
professoras demonstraram preocupagcdo com a formacédo integral dos alunos,
promovendo experiéncias que desenvolvem habilidades cognitivas, sociais e
emocionais. Essa perspectiva contribui para a construcdo de sujeitos criticos,

conscientes de seus direitos e deveres, e preparados para uma convivéncia cidada.
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Assim, torna-se evidente que o trabalho do professor ultrapassa os limites da
instrucdo formal. Conhecer profundamente cada criangca e compreender suas
singularidades permite ao educador elaborar intervencdes pedagdgicas mais
assertivas, favorecendo a inclusdo e o protagonismo infantil. A afetividade, nesse

contexto, ndo é um acessorio, mas um fundamento da préatica docente.

Formar criangcas conscientes, autbnomas e reflexivas exige uma postura
pedagogica que privilegie o respeito mutuo, a escuta sensivel e a criacdo de
vinculos de confianca. Dessa forma, o professor consolida seu papel como agente
transformador, essencial a constru¢do de uma educacdo mais humana, justa e

significativa.

5.2.4. Analise da 3? categoria - “Minha Escola”

A escola desempenha um papel central na construcdo da identidade e da
autonomia das criancas, de acordo com Formozo (2008), sendo um espaco onde
elas exploram, interagem e ressignificam constantemente os ambientes que
frequentam. Portanto, através das fotografias, foi possivel observar como as
criancas percebem os diferentes espacos da escola e atribuem a eles significados

particulares as suas vivéncias espaciais.

As imagens registradas evidenciaram a apropriacdo de determinados locais,
como salas de aula, patios, canteiros e quadras, bem como a maneira como esses
espacos sao utilizados para brincar, aprender e socializar. Além disso, o material
fotografico revelou a importancia dos elementos fisicos e materiais presentes na
escola, como brinquedos, mobiliario e elementos histéricos da arquitetura local, que
influenciam diretamente a experiéncia das criancas e suas interagbes com o

ambiente.

A andlise das imagens e dos relatos permitiu compreender que a vivéncia
espacial na escola vai além da simples ocupacdo de um local. As criancas
estabelecem conexfes afetivas e simbdlicas com determinados espacgos,

transformando-os em cenarios de experiéncias significativas. Esse processo
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evidencia a necessidade de considerar a percepc¢éo infantii no planejamento e
organizacdo da escola, de forma a garantir que ele atenda as necessidades e
interesses das criancas.

Figura 29 — Mural do Athos Bulcéo

Fonte: acervo da pesquisadora

E na escola que as criancas comecam a construir seu desenvolvimento social e
cognitivo de maneira mais ampla, visto que hoje as criancas vivem boa parte das
suas vidas dentro do espaco escolar e muitas vezes esse se constitui 0 primeiro
espaco de socializacao fora do ambiente familiar. Esse periodo da infancia é
marcado por intensas descobertas e aprendizagens, essenciais para a formacao da

identidade infantil.

Tornou-se evidente, a partir das fotografias realizadas com as criangas, que as
experiéncias vivenciadas na escola sdo majoritariamente associadas as praticas de
escolarizagdo, como "escrever", "fazer atividade" e "aprender". Essas agbes foram

mencionadas com mais frequéncia do que outras vivéncias, como brincar e
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desenhar, que, embora também fagcam parte do cotidiano, apareceram em menor

destaque.

Figura 30 — Atividades

Fonte: acervo da pesquisadora

Essa predomindncia das atividades formais ndo se manifestou apenas nos
relatos verbais das criancas, mas também em suas producdes visuais das
fotografias. Os registros produzidos por elas revelam uma visdo da escola
fortemente orientada para a construgcdo do conhecimento e para as praticas que
envolvem instrucao da aprendizagem.

Esses dados indicam que, mesmo nas séries inicias do Ensino Fundamental,
onde o brincar ainda é um elemento central, a percepc¢ao infantil sobre a escola
parece estar marcada por uma introducao progressiva ao universo da escolarizagao.
Isso sugere que, para as criangas, a experiéncia escolar ja se configura como um
espaco de iniciacdo as praticas pedagdgicas, consolidando desde cedo a ideia de
gue a escola é um local voltado prioritariamente para a aprendizagem formal.
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Embora as criangas percebam a escola como um espago voltado para sua
iniciacdo no universo académico, elas também reconhecem como um lugar de
interacdo social. Além das atividades pedagdgicas que estruturam sua rotina, a
convivéncia com os colegas surge como uma dimensdo fundamental de suas

experiéncias.

Figura 31 — A Quadra

Fonte - acervo da pesquisadora

Nas falas das criancgas, fica evidente que a escola ndao se limita apenas ao
aprendizado formal, mas também se configura como um lugar onde constroem
relacbes, compartiham momentos e experimentam diferentes formas de

socializag&o. A interagdo com 0s pares possibilita ndo apenas trocas afetivas, mas
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também aprendizagens que transcendem o ensino estruturado, contribuindo para a
construgéo de uma experiéncia social ampla e significativa.

Dessa forma, a escola se apresenta como um espaco dinamico, no qual o
aprendizado e a socializacdo se entrelacam, promovendo uma vivéncia que combina
o desenvolvimento escolar com a formacéo das primeiras relagdes sociais fora do
ambiente familiar.

As fotografias produzidas pelas criancas reforcam a importancia das relacdes
interpessoais em seu cotidiano na escola. As imagens capturam momentos de
interagdo, evidenciando gestos de amizade, cooperagdao e brincadeiras
compartilhadas. Esses registros visuais demonstram que, além das atividades
pedagogicas, a convivéncia entre os pares ocupa um papel central na experiéncia
infantil dentro da instituicdo e voltamos ao subitem “5.2.2. Analise da 12 categoria —
“Meus amigos”, que aprofundamos mais essas necessita das relagcdes entrepares
para o desenvolvimento da infancia.

Ao observa-las, percebe-se que as criangcas nao apenas constroem lacos
afetivos, mas também exploram o ambiente e experimentam diferentes formas de
comunicacdo e expresséo. Dessa maneira, as fotografias tornam-se ndo apenas um
reflexo da rotina escolar, mas também um testemunho da riqueza das interactes

gue permeiam sua vivéncia coletiva.
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Figura 32 — O Mural

Fonte: acervo da pesquisadora
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Embora a maioria das interagdes entre as criangcas aconteca dentro da sala de
aula, isso nao significa que os demais espacgos da instituicdo ndo sejam igualmente
propicios para o desenvolvimento das relacdes sociais entre os pares. O patio e as
areas externas, por exemplo, configuram-se como locais onde as criancas
experimentam diferentes formas de interacdo, ampliando suas possibilidades de

convivéncia e construcdo de vinculos.

Nesses ambientes, elas exploram dinamicas diversas, como brincadeiras
coletivas, trocas de experiéncias e momentos de cooperacdo, que trazem para a
construcdo de sua sociabilidade. Assim, uma instituicdo de educacdo infantil se
revela um espaco rico em interagcdes, onde as relacdes entre 0s pares se constroem
nao apenas no contexto estruturado da sala de aula, mas também nos momentos de
maior liberdade e espontaneidade.

A nocao de que o espaco e o tempo da infancia devem ser configurados como
um ambiente propicio ao encontro entre as criangas, ndo se limita as interagdes
dentro de uma mesma sala de aula. Essa ideia se expande para as relagdes sociais
estabelecidas com os colegas de outras turmas, ampliando o campo de vivéncias e
experiéncias compartilhadas. O ambiente escolar, portanto, se transforma em um
cenario dinamico e plural, onde a convivéncia entre diferentes grupos favorece a
construcdo de lacos sociais mais amplos, contribuindo para a formacéo integral da

crianca.
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6. CONSIDERACOES FINAIS

O entendimento da infancia como uma fase distinta, mas néo inferior a vida
adulta, exige uma mudanca de perspectiva sobre a participacdo das criancas em seu
proprio processo de socializagcdo. Tradicionalmente, as criangas foram vistas como
receptores passivos da cultura e das normas sociais, mas esse olhar tem sido
amplamente questionado. Ja se apontava a necessidade de reconhecer a
experiéncia infantil como singular e significativa.

Defende-se que as criangcas devem ser consideradas atores sociais, pois
possuem a capacidade de produzir significados, criar representacdes e estruturar
crencas dentro de sistemas organizados, ou seja, em culturas proprias. Nesse
sentido, as interacdes entre criancas e adultos (relagdes intergeracionais) e entre as
proprias criancas (relagdes intrageracionais) evidenciam que 0S pequenos hao
apenas recebem influéncias, mas também atuam ativamente na construcao de suas
vivéncias e relagbes sociais. Eles demonstram agéncia e interatividade,
especialmente na forma como criam e compartiiham experiéncias nos espacos
sociais em que estdo inseridas. Esse fenbmeno da origem a culturas especificas
entre pares, conhecidas como cultura de pares.

A infancia deve ser compreendida como um periodo de intensa participacéo
social, no qual as criancas ndo apenas absorvem passivamente a cultura existente,
mas também a ressignificam e a transformam. Desde cedo, elas estdo inseridas em
redes sociais estruturadas e, por meio da comunicagdo e da linguagem,
desenvolvem formas proprias de perceber e interpretar a realidade ao seu redor.
Com a ampliacdo de suas interacBes sociais, expandem as culturas de pares e
contribuem para a reconstrucao da cultura adulta.

Essa perspectiva reforga a visdo das criangas como atores sociais
competentes, capazes de interagir ativamente tanto entre si quanto com outras
faixas etarias. Suas experiéncias ndo apenas refletem, mas também recriam
continuamente a vivéncia infantil dentro do contexto social. A abordagem adotada
neste estudo, realizado em uma instituicdo escolar, busca compreender a

experiéncia das criancas a partir de seu proprio ponto de vista.
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No campo dos estudos sociais da infancia, diferentes abordagens foram
desenvolvidas. Algumas enfatizam a dimenséo estrutural da infancia na sociedade,
enquanto outras focam nas acdes e experiéncias das criancas em seus diferentes
espacos de convivéncia. Em ambas, ha um esforco em superar a visao tradicional
da sociologia que posicionava a crianga apenas como objeto da acéo socializadora
dos adultos, limitando sua analise aos campos da familia e da educacdo. Essa
abordagem reconhece a infancia como uma categoria estruturante da vida social e
atribui as criancas um papel ativo na construcdo das relacdes e estruturas sociais.

A partir da observacdo das interagGes infantis dentro da escola, foi possivel
identificar a experiéncia das criangas como um trabalho ativo no desenvolvimento de
suas relacdes sociais. Esse processo nao se restringe a formacéo individual, mas
impacta também os demais sujeitos envolvidos, sejam outras criancas ou adultos.
No entanto, é fundamental considerar as assimetrias existentes na relagdo entre
adultos e criancas dentro da estrutura educacional e da sociedade como um todo,
especialmente no que diz respeito a responsabilidade dos adultos na formacéo das
novas geracdes. A experiéncia infantil € entendida como um processo dinamico e
significativo, no qual as criancas desempenham um papel fundamental na
construcdo de suas proprias vivéncias e na transformacao da sociedade.

Ao analisar a experiéncia das criangas no espaco escolar, é necessario adaptar
essa abordagem, considerando a especificidade do universo infantil. A escola,
enquanto sistema de interagdo entre adultos e criangas, é fortemente marcada pela
I6gica da integracdo, mas também permite que as criancas desenvolvam formas
préprias de interacao e significado.

Essa abordagem € fundamental para compreender como as criancas vivem e
interpretam suas experiéncias no contexto escolar. A infancia se caracteriza por uma
forma propria de estar no mundo, na qual a experiéncia se manifesta de maneira
integral e ndo meramente representacional. Diferente do adulto, que racionaliza e
abstrai sua experiéncia, a crianga a vivencia plenamente, com forte aderéncia
corp6rea e emocional aos acontecimentos. Em suma, a analise da experiéncia das
criancas na escola requer uma abordagem que contemple tanto 0s aspectos
estruturais da socializagcdo quanto a singularidade da infancia enquanto fase de

desenvolvimento.
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No contexto da educacao infantil, as dimensdes integradora, estratégica e de
subjetivacdo, fundamentais para a nocado de experiéncias espaciais, estao
constantemente presentes. A dindmica das relagbes nesse ambiente educativo
revela um equilibrio entre a regulacdo exercida pelos adultos e as decisdes
autbnomas das proprias criangas, que, a partir de suas interagfes e iniciativas,
também constroem o cotidiano escolar.

As criancas vivenciam essa etapa da educacdo basica em um contexto
marcado por caracteristicas proprias, onde o brincar e o cuidado sdo aspectos
estruturantes, tanto na regulamentagao quanto na cultura profissional desenvolvida.
A convivéncia com o0s colegas e a professora surge como uma dimensao
fundamental de suas experiéncias.

Nas falas das criancas, fica evidente que a escola ndo se limita apenas ao
aprendizado formal, mas também se configura como um lugar onde constroem
relagdes, compartiiham momentos e experimentam diferentes formas de
socializacdo. A interagcdo com os pares possibilita ndo apenas trocas afetivas, mas
também aprendizagens que transcendem o ensino estruturado, contribuindo para a
construgcdo de uma experiéncia social ampla e significativa.

Dessa forma, a escola se apresenta como um espaco dinamico, no qual o
aprendizado e a socializacdo se entrelagam, promovendo uma vivéncia que combina
o desenvolvimento escolar com a formacéo das primeiras relagdes sociais fora do
ambiente familiar.

As fotografias produzidas pelas criancas reforcam a importancia das relacdes
interpessoais em seu cotidiano na escola. As imagens capturam momentos de
interacdo, evidenciando gestos de amizade, cooperacdo e brincadeiras
compartilhadas. Esses registros visuais demonstram que, além das atividades
pedagdgicas, a convivéncia entre 0s pares ocupa um papel central na experiéncia
infantil dentro da instituicao.

Ao observa-las, percebemos que as criancas ndo apenas constroem lacos
afetivos, mas também exploram o ambiente e experimentam diferentes formas de
comunicacdo e expressdo. Dessa maneira, as fotografias tornam-se ndo apenas um
reflexo da rotina escolar, mas também um testemunho da riqueza das interacdes

gue permeiam sua vivéncia coletiva.
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Embora a maioria das interagdes entre as criangcas aconteca dentro da sala de
aula, isso nao significa que os demais espacgos da instituicdo ndo sejam igualmente
propicios para o desenvolvimento das relacdes sociais entre os pares. O patio e as
areas externas, por exemplo, configuram-se como locais onde as criancas
experimentam diferentes formas de interacdo, ampliando suas possibilidades de
convivéncia e construcdo de vinculos.

Nesses ambientes, elas exploram dinamicas diversas, como brincadeiras
coletivas, trocas de experiéncias e momentos de cooperacdo, que trazem para a
construcdo de sua sociabilidade. Assim, uma instituicdo de educacdo se revela um
espaco rico em interagbes, em que as relacbes entre 0s pares se constroem nao
apenas no contexto estruturado da sala de aula, mas também nos momentos de
maior liberdade e espontaneidade.

O espacgo escolar, portanto, se transforma em um cenério dindmico e plural,
onde a convivéncia entre diferentes grupos favorece a construcdo de lagos sociais
mais amplos, contribuindo para a formacéao integral da crianca.

Na escola onde a pesquisa foi realizada, as praticas pedagogicas das
professoras vao além da simples transmissdo de conteldos académicos. Elas
incorporam uma abordagem que valoriza a acdo e a liberdade das criancas,
reconhecendo esses aspectos como fundamentais para o seu desenvolvimento.
Nesse contexto, a educacdo ndo se limita a aspectos cognitivos, mas envolve uma
compreensao mais ampla e holistica do crescimento infantil. O foco estd na
formacédo das criancas nas diversas dimensfes do desenvolvimento humano —
social, cultural, afetivo e cognitivo —, onde cada uma dessas esferas é vista como
interdependente e igualmente importante.

A pesquisa realizada proporcionou uma reflexdo profunda sobre a
complexidade e sutileza da experiéncia vivida pelas criancas. A analise das
interacbes sociais das criancas revelou que elas buscam compreender o que
vivenciam nas relacdes com outras criancas, com adultos e com o mundo cultural ao
seu redor, englobando tanto os aspectos materiais quanto simbdlicos. A experiéncia
das criancas ndo se limita ao momento presente; ela se estende no tempo,
mobilizando n&o apenas o que ja foi vivido, através da memoria, mas também o que

esta por vir, moldando as ac¢des tanto no campo individual quanto coletivo. Por meio
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da socializagdo dentro do espaco escolar, as criangas compartiiham ndo s6 a
experiéncia imediata, mas também a memoria do passado e as expectativas para o
futuro, criando uma continuidade e expanséo das situacdes vividas, que atravessam
o tempo e as relagdes interpessoais.

Dentro do grupo de pares, as criangas constroem uma forma propria de
interacdo, que se fundamenta nas experiéncias vividas em conjunto. Essas
experiéncias, por sua vez, sdo marcadas por uma repeticdo caracteristica, distinta
da experiéncia adulta, que envolve a reiteracdo de situacdes e acdes, configurando
uma espécie de retorno ao fato vivido. Essa repeticdo ndo € um simples ciclo, mas
uma construcdo de novos significados a partir de vivéncias passadas, que Sao
revisitadas e ressignificadas pelas criancas.

Essa repeticdo esta relacionada a adesdo profunda das criangas as situacdes
que vivem. Para elas, a experiéncia ndo é uma representagcdo do mundo, mas a
vivéncia direta e imersiva desse mundo. Nesse processo, 0 retorno ao vivido serve
nao apenas para revisitar o que foi experimentado, mas também para reconstruir a
compreensao do mundo, criando uma representacdo que é Unica e distinta da dos
adultos. Essa adesdo a experiéncia e a maneira como ela é ressignificada no
processo de repeticdo permite as criancas desenvolverem uma forma particular de
entender e interagir com a realidade ao seu redor.

A partir dessa perspectiva, pode-se entender que as criancas constroem
campos de experiéncia dentro de seu grupo de pares. Esses campos sao dominios
de acao social que surgem e se desenvolvem a partir das vivéncias compartilhadas,
sendo orientados pelas experiéncias passadas, presentes e futuras de uma ou mais
criancas do grupo. Nesse espaco, as criancas interagem de maneira criativa e
dindmica, influenciadas pelas memdrias e expectativas, mas também pelas trocas e
contribuicbes dos outros membros do grupo. Assim, a experiéncia infantil se
configura como um processo continuo e interativo, onde o passado e o futuro se
entrelacam no presente, criando uma rica rede de significados que € constantemente
reconstruida nas relagdes sociais.

Dentro do contexto da educacéo, as criangas agem ativamente para introduzir
suas proprias experiéncias, interesses e questdes nas relacdes com os colegas e

com as professoras. Elas ndo se limitam a seguir passivamente as direc6es dadas,
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mas fazem da interacdo social um espagco para expressar suas proprias ideias,
desejos e duvidas. Essa acdo € mediada, também, pelas interacdes com 0s outros:
as criangas se orientam pelas narrativas e acdes de seus pares, criando uma rede
de significados compartilhados. Nesse ambiente, as criancas mobilizam tanto a
memoria afetiva quanto o desejo de troca emocional, ndo apenas relembrando
experiéncias alegres ou dolorosas, mas também inserindo essas lembrangas e
sentimentos nas atividades do grupo. Com isso, elas conseguem articular essas
experiéncias a logica das atividades propostas pela professora, criando um espaco
dindmico de troca e reconstrucéo de sentidos.

Essas observacdes corroboram o movimento atual que busca entender as
criancas mais pela sua positividade e agéncia do que pelas suas limitacbes. Ao
contrario de uma visdo que as vé apenas em termos de falta ou necessidade de
intervencdo, a abordagem contemporanea reconhece as criangas como produtoras
de cultura, com capacidade de acdo e construgcdo de narrativas proprias. A
experiéncia infantil, entdo, deve ser considerada densa e complexa, revelando uma
acao social que, embora distinta da adulta, é igualmente significativa. Dentro dessa
perspectiva, a educacao infantil se configura como um campo em que as criangas,
enquanto agentes sociais, desempenham um papel ativo, contribuindo para a
construcdo de seu proprio entendimento do mundo.

No entanto, € essencial destacar o papel dos educadores nesse processo.
Embora as criangcas sejam vistas como protagonistas de suas ac¢fes sociais, a
escola, sob a regulacao dos adultos, deve proporcionar um ambiente que favoreca o
desenvolvimento dessas acdes. Os educadores sdo responsaveis por mediar as
relacbes e garantir que as acdes das criancas sejam respeitosas e integradas ao
contexto educacional. A busca por uma escola democrética, onde as criancas
possam se expressar livremente e atuar com autonomia, é, portanto, uma missao
compartilhada entre educadores e alunos, sendo que os adultos devem garantir que
0 ambiente favoreca essa expressao enquanto regula as acdes no coletivo.

Dessa forma, entender as experiéncias das criancas no espaco escolar é
fundamental para a sensibilizagdo de profissionais e pesquisadores no campo da
infancia. Esse processo de sensibilizacdo contribui diretamente para a organizagéo e

planejamento de acdes educativas mais eficazes, que considerem as
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especificidades do desenvolvimento infantil e reconhegam as criangas como sujeitos

ativos de suas proprias experiéncias.
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APENDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Aos responsaveis pela crianga,

Esta pesquisa se destina a identificar as experiéncias espacias das criancas da Vila Telebrasilia
na escola. Gostariamos de pedir sua colaboracao, permitindo que sua filha ou filho, entre 9 e 11 anos,
participe das oficinas de fotografia. Desde ja agradecemos. A participacdo na pesquisa é totalmente
voluntaria, anénima e vocé pode da-la por terminada a qualquer momento. Antes que a crianca
participe, é necessario que seu responsavel autorize sua participacdo, podendo contar com uma ajuda
técnica de um adulto responsavel. O levantamento destes dados serd de grande ajuda ao
desenvolvimento das pesquisas relacionadas a geografia das infancias, assim como, as necessidades e
direitos de criancas e adolescentes. Ressalta-se que é uma pesquisa andnima e nenhum dado permitira
revelar a identidade da crianca participante. Se ainda tiver qualquer duvida sobre esta pesquisa, vocé
pode me contatar através do telefone 61 xxxxxxxxx ou pelo e-mail xxxxxxxx@gmail.com.

A equipe de pesquisa garante que os resultados do estudo serdo devolvidos aos participantes
por meio de exposicOes, apresentacoes, reunides ou envio dos artigos produzidos, podendo esses
artigos serem publicados posteriormente na comunidade cientifica.

Este projeto foi revisado e aprovado pelo Comité de Etica em Pesquisa em Ciéncias Humanas
e Sociais (CEP/CHS) da Universidade de Brasilia. As informagdes com relagdo a assinatura do TCLE
ou aos direitos do participante da pesquisa podem ser obtidas por meio do e-mail do CEP/CHS:

cep_chs@unb.br e pelo telefone (61)3107-1592.

As criancas,

Ola! As fotografias que vocé realizara serd anonima, o que quer dizer que ninguém terd como
saber que foi vocé fotografou. Vocé ndo devera colocar seu nome, nem sobrenome em nenhum lugar.
Prometemos que tudo o que vocé registrar aqui sera um segredo e ninguém podera saber o que vocé
registrou, estd bem? Pedimos que vocé seja criativa e verdadeira, compartilhando como vocé esta
vivenciando e experimentando na escola. Se vocé tiver divida durante as oficinas, pode pedir ajuda a
alguém que esteja com vocé e se ndo quiser mais participar, também pode deixa-lo a qualquer
momento. Se vocé tiver qualquer divida em relacdo a pesquisa, vocé pode me contatar através do

telefone 61 xxxxxxx ou pelo e-mail xxxxxxxxxxx@gmail.com.

Assinatura do (a) pesquisador (a)


mailto:ayannechris@gmail.com
mailto:cep_chs@unb.br
mailto:ayannechris@gmail.com
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Convite aos responsaveis
Vocé recebeu esse convite porque é pai/mde ou responsavel legal por crianca entre 9 e 11
anos de idade.
Esse é um convite para que seu/sua filho/filho participe de uma pesquisa que estd sendo
realizada pela Universidade de Brasilia, sobre como as criancas estdo vivenciado suas

experiéncias espaciais da escola.

Sua decisdo em autorizar a participacdo dele ou dela é de fundamental importancia para o
sucesso da nossa pesquisa.

Todas as respostas serdo mantidas em sigilo e tratadas de forma agrupada, sem qualquer
identificagdo individual.

Caso deseje obter informacdes adicionais, entre em contato pelo telefone 61 9xxxxxxxxX ou
por meio do e-mail xxxxxxxx@gmail.com.

Contamos com vocé!

Li e estou de acordo com a participacao de meu/minha filho/a.

( )sim. ( )ndo

Nome da crianga:

Data: / /

Assinatura do Responsavel da crianca


mailto:ayannechris@gmail.com
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APENDICE B — CARTA DE REVISAO ETICA

Ao Comité de Etica em Pesquisa em Ciéncias Humanas e Sociais (CEP/CHS) da
Universidade de Brasilia

Senhor/a Coordenador/a,

Eu, Maria Lidia Bueno Fernandes, RG n° 13.409.911-4 SSP/SP, encaminho o projeto de
pesquisa intitulado “O direito a cidade para e com criancas e jovens: dispositivos visuais
como estratégia

de narrativa dos sujeitos em suas vivéncias cotidianas” para revisdo ética por parte deste

Comité.

Natureza do projeto: Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, no sentindo de que
busca levantar, além de estatisticas de jovens que vivem nas distintas condicoes estruturais,
também emocdes, pensamentos e construcoes de significados. O projeto busca conhecer a
realidade de criangas e jovens na faixa etdria de 7 aos 16 anos do Distrito Federal brasileiro. O
projeto esta vinculado ao Grupo de Pesquisa Sujeitos, Territérios e a Construcdo do
Conhecimento, liderado pela proponente, pretende produzir, ao final da pesquisa, acervo
multimidia, com videos, fotografias e narrativas desenhadas, bem como materiais com
objetivos educacionais. A realizacdo da pesquisa justifica-se pela relevancia da tematica na
perspectiva da tecitura de redes e espacos de escuta, acolhimento, apoio e visibilidade desses

sujeitos, imprescindiveis na construcao de outro modelo de sociedade.

Instituicdo a qual o projeto esta vinculado: Universidade de Brasilia, Faculdade de Educacao,

PPGE — Programa de Pés-Graduacao em Educagao.

Pesquisador/as responsaveis: Maria Lidia Bueno Fernandes

Link para o lattes: http://lattes.cnpq.br/8377837114154610

E-mail pra contato: lidia_f@uol.com.br

Equipe de pesquisa:

Ayanne Christine Vieira dos Santos http://lattes.cnpq.br/0921387964022830

Instituicdo onde sera realizada a pesquisa: Escola Classe 316 sul; Escola Classe 413 sul.


http://lattes.cnpq.br/0921387964022830
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Eu me comprometo a iniciar a pesquisa/fase de coleta de dados apenas quando houver a
aprovacdo ética de meu projeto de pesquisa por parte do Comité de Ftica em Pesquisa em

Ciéncias Humanas e Sociais (CEP/CHS)
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	O presente estudo investiga a infância, suas espacialidades e experiências na escola, com base nas experiências de crianças da Vila Telebrasília, no Distrito Federal, a partir das fotografias realizadas por crianças de 9 a 11 anos da Escola Classe 316 Sul. Buscamos compreender como as crianças vivenciam e se relacionam com o ambiente escolar e seus pares e se a escola tem sido um lugar em que elas têm seus direitos infantis são garantidos. A pesquisa fundamenta-se teoricamente no campo da Geografia da Infância e em estudos multidisciplinares sobre a infância e com uso de metodologia da Fotografia Participativa que possibilita que as crianças registrem suas perspectivas e vivências por meio de fotografias e valorizam sua cultura de pares e suas vozes. Por fim, obtivemos que a escola, para essas crianças, tem sido um local de garantia de direitos e de experiências significativas para sua formação subjetiva e coletivas.
	The present study investigates childhood, its spatialities, and experiences within the school environment, based on the experiences of children from Vila Telebrasília, in the Federal District, through photographs taken by children aged 9 to 11 from Escola Classe 316 Sul. We seek to understand how children experience and relate to the school environment and their peers, and whether the school has been a place where their childhood rights are upheld. The research is theoretically grounded in the field of the Geography of Childhood and in multidisciplinary studies on childhood. It adopts the methodology of Participatory Photography, which allows children to record their perspectives and experiences through photographs, valuing their peer culture and their voices. Finally, the findings show that, for these children, the school has been a space where their rights are ensured and where meaningful experiences contribute to their subjective and collective development.
	Keywords: Childhood; Participatory Photography; School; Vila Telebrasília; Experiences.
	Portanto, esta pesquisa busca compreender as experiências espaciais dos estudantes da Vila Telebrasília, explorando, por meio de fotografias capturadas pelas próprias crianças, as nuances de suas vivências escolares. O estudo investiga a seguinte questão central: quais são as experiências espaciais das crianças no ambiente escolar? Em que medida essas experiências contribuem para o exercício da participação política?
	A metodologia adotada baseia-se na coleta de dados por fotografias tiradas pelas crianças, oferecendo uma perspectiva autêntica de suas percepções sobre o espaço urbano e o papel da escola em suas vidas. Esse percurso metodológico é essencial para uma compreensão mais profunda dessas experiências.
	A pesquisa visa identificar como as crianças interagem com o espaço urbano, enfatizando a escola em suas narrativas. Espera-se que os resultados proporcionem insights valiosos sobre as experiências infantis na cidade, ampliando a compreensão das relações entre as crianças e o ambiente urbano. Além disso, busca-se elucidar o papel singular da escola no imaginário infantil da Vila Telebrasília.
	Ao responder à questão central, o estudo não apenas revelará as vivências desses estudantes na cidade, mas também evidenciará a importância da escola em sua construção espacial e social. As conclusões obtidas contribuirão para futuras discussões sobre o impacto do ambiente escolar na formação do imaginário infantil.
	Por fim, este estudo pretende fornecer contribuições significativas à comunidade acadêmica e apresentar recomendações práticas que possam aprimorar a abordagem pedagógica e fortalecer a integração da escola na vida cotidiana das crianças da Vila Telebrasília.
	A valorização do patrimônio arquitetônico da escola foi reconhecida em 3 de dezembro de 2021, quando a instituição recebeu o "Selo CAU", concedido pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Distrito Federal. Esse selo destaca o valor histórico de edificações não monumentais de Brasília, evidenciando a importância da Escola Classe 316 Sul como um espaço que une educação, cultura e patrimônio arquitetônico.
	5. PELA SENSIBILIDADE DO ISO: ANÁLISE E REFLEXÃO DOS DADOS
	Esta pesquisa foi realizada por meio do acompanhamento de uma experiência de produção de imagens fotográficas, na qual dez crianças moradoras da Vila Tebrasília, no Distrito Federal, e estudantes da Escola Classe 316 Sul, situada na Asa Sul, participaram ativamente. Além da análise das fotografias produzidas, foram registrados e estudados os diálogos estabelecidos entre as crianças durante o processo de captura das imagens, permitindo uma compreensão mais profunda das interações e dinâmicas que se desenrolaram nesse contexto.
	Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, conforme a definição de Minayo (2003), que envolve práticas interpretativas e compreensivas, possibilitando ao pesquisador analisar as aparências dentro dos contextos em que estão inseridas. A abordagem qualitativa se distingue das abordagens quantitativas, pois não busca quantificar ou medir fenômenos, mas sim interpretar a realidade de maneira a reconhecer que não existe uma única verdade absoluta. Dessa forma, a validade dessa pesquisa não é construída por meio de dados numéricos ou estatísticas, mas por uma análise profunda e consistente dos fatos e dos significados sociais envolvidos, que revelam as complexidades e particularidades do contexto estudado.
	A diferença entre qualitativo-quantitativo é de natureza. Enquanto cientistas sociais que trabalham com estatística apreendem dos fenômenos apenas a região "visível, ecológica, morfológica e concreta", a abordagem qualitativa aprofunda-se no mundo dos significados das ações e relações humanas, um lado não perceptível e não captável em equações, médias e estatísticas (Minayo,2003, p. 22).
	A participação no cotidiano escolar foi um elemento essencial para o sucesso desta pesquisa. Realizar o estudo em uma sala de aula onde as crianças não tinham familiaridade prévia comigo representou um desafio considerável, especialmente no que diz respeito à criação de um ambiente no qual elas se sentissem à vontade para se expressar verbalmente sobre as câmeras e as fotografias que estavam sendo registradas. Nesse contexto, superar a percepção inicial de ser vista como uma "intrusa" foi um passo crucial para estabelecer uma relação de confiança com as crianças, o que, por sua vez, permitiu o desenvolvimento fluido e produtivo deste campo de investigação.
	5.1 A fotografia participativa como ferramenta de diálogo com as crianças: contexto da pesquisa
	Desde o início, meu objetivo não era apenas ingressar no ambiente escolar para conduzir a pesquisa, mas sim integrar-me ao cotidiano da sala de aula, tornando-me uma participante ativa nas experiências vivenciadas naquele espaço, dentro de uma dinâmica de reciprocidade. Com o tempo, à medida que a relação com as crianças se consolidava, os diálogos e acordos tornaram-se mais naturais e harmoniosos. Como consequência dessa interação, em vários momentos, também me tornei objeto do olhar fotográfico das crianças, sendo capturada inesperadamente pelo flash das câmeras enquanto realizava atividades em sala ou até mesmo a pedido dos próprios alunos, que expressavam o desejo de registrar esses momentos.
	Embora não desempenhasse a função de professora regente, minha posição de pesquisadora me conferiu uma autonomia significativa em sala de aula, que foi gentilmente concedida pela docente responsável, a qual me acolheu desde o primeiro dia na instituição. Esse acolhimento também se estendeu às crianças, o que facilitou a construção de um olhar compartilhado entre as perspectivas dos estudantes e da pesquisadora ao longo do desenvolvimento da pesquisa.
	Essa etapa, pautada pela observação e participação, revelou-se essencial para a pesquisa, pois, conforme argumenta Marques (2016), "o observador também participa e interage com os sujeitos da pesquisa, tendo a possibilidade de partilhar da experiência de ser igualmente investigador de suas próprias práticas". Esse envolvimento direto e contínuo com o ambiente escolar foi fundamental para que eu pudesse não apenas observar, mas também vivenciar e compreender profundamente as dinâmicas do grupo.
	A dinâmica estabelecida entre o observador e o observado oferece uma nova perspectiva, essencial para a produção e elaboração das imagens fotográficas. Essa relação não é apenas uma troca visual, mas uma imersão mútua que possibilita um olhar mais profundo e compartilhado sobre a realidade observada. Esse princípio é a base de diversas metodologias participativas, como as de vídeo participativo (White, 2003; Alvarez, 2009; Zanotti, 2013) e fotografia participativa (Meirinho, 2014). Dentre essas, a fotografia participativa se destaca como nosso foco metodológico, pois permite uma interação mais próxima entre o observador e o observado, promovendo uma co-criação de imagens que refletem as experiências, perspectivas e interpretações dos próprios participantes. Ao integrar os sujeitos na produção das imagens, essa abordagem transforma o processo de observação em uma vivência compartilhada, enriquecendo tanto o conteúdo quanto a compreensão dos fenômenos em questão.
	A pesquisa de campo foi realizada com uma turma de crianças do Ensino Fundamental, com idades entre 8 e 9 anos, pertencentes à Escola Classe 316 Sul, localizada no Distrito Federal. A escolha dessa instituição foi motivada pela concentração de alunos residentes na Vila Telebrasília, que faz parte da Região Administrativa do Plano Piloto. O vínculo estabelecido com a turma possibilitou uma maior proximidade com as crianças, favorecendo a espontaneidade nas interações e permitindo o aprofundamento de determinadas atividades, tornando-as mais significativas tanto para o grupo quanto para o contexto da pesquisa.
	A rotina diária da turma é estruturada, com aulas específicas ao longo da semana, como Educação Física às terças e quintas-feiras, Sala de Leitura às sextas-feiras, e Artes, também às terças-feiras. Com base nessa organização, optou-se por desenvolver a parte prática da pesquisa nas segundas e quartas-feiras, dias em que as crianças permanecem mais tempo em sala de aula e possuem maior disponibilidade para atividades livres. Durante esses períodos, as câmeras fotográficas foram disponibilizadas para uso nos momentos destinados às atividades práticas.
	Após o planejamento da pesquisa empírica e a apresentação da proposta às crianças, iniciou-se a execução da parte prática, que consistiu na produção fotográfica pelas próprias crianças. A definição de acordos prévios foi um aspecto essencial para garantir que todos compreendessem claramente as diretrizes da atividade, estabelecendo limites sobre o que poderia ou não ser feito durante a dinâmica em sala. Esses acordos foram formulados coletivamente, em formato de roda de conversa, com todos os participantes sentados, o que favoreceu o diálogo e a participação ativa.
	Durante a roda, foi explicado que a pesquisa estava sendo realizada e que a colaboração de cada criança seria fundamental para seu desenvolvimento. Nesse contexto, o estudante chamado Maui (codinome dado pela pesquisadora) indagou:
	Maui: “Quer dizer que seu dever da faculdade depende de mim?!”
	Pesquisadora: “Sim! Depende de você também.”
	Maui: “Legal!”
	Para iniciar a discussão, buscou-se identificar os conhecimentos prévios das crianças sobre a escola e suas experiências com o uso de câmeras fotográficas e o ato de fotografar. Foi questionado se elas reconheciam os equipamentos apresentados, a fim de compreender o nível de familiaridade com as câmeras. Essa etapa foi fundamentada na perspectiva de que o aprendizado se constrói a partir das experiências e saberes já adquiridos, conforme argumenta Silva (2014).
	A maioria das crianças afirmou conhecer a máquina fotográfica, referindo-se a ela como um equipamento para "tirar fotos", mas destacaram que achavam mais prático utilizar o celular para esse fim. No entanto, quando questionadas sobre a experiência de manusear uma câmera, todas responderam que não sabiam utilizá-la. Uma criança, em particular, acrescentou que já havia utilizado a câmera do celular de sua mãe para fotografar seu animal de estimação, revelando algum contato prévio com o ato de fotografar, mas de maneira limitada ao uso de dispositivos móveis.
	A partir desse diálogo inicial, foi então introduzida a proposta da atividade: as crianças teriam a oportunidade de manusear as câmeras fotográficas e registrar, por meio da fotografia, suas experiências espaciais na escola. Esse momento não apenas permitiu a ampliação do conhecimento das crianças sobre a fotografia, mas também possibilitou que elas se envolvessem de maneira ativa na construção do próprio aprendizado.
	Figura 11.1 11.2: Inicio do trabalho de campo.
	Acervo da pesquisadora.
	Para a realização da atividade, foram escolhidas câmeras digitais portáteis, amplamente utilizadas no início dos anos 2000. Embora atualmente sejam consideradas obsoletas por alguns e itens de valor estético ou vintage por outros, esses dispositivos ainda apresentam plena funcionalidade. O uso desse tipo de câmera tornou-se menos comum com o avanço das tecnologias móveis, visto que os smartphones passaram a desempenhar esse papel de forma mais prática e acessível. No entanto, como estratégia de pensar a imagem fotográfica de forma mais plena e sem o viés do uso de fotografias para as redes sociais, optou-se pela utilização de câmeras digitais.
	O equipamento tecnológico selecionado para a captação das imagens consistiu em 10 câmeras digitais. As câmeras possuem tela de 2 polegadas e zoom óptico. Trata-se de um dispositivo compacto e de fácil manuseio, adequado para a proposta da pesquisa.
	Figura 12.1 e 12. 2: Máquinas fotográficas usadas na pesquisa.
	Acervo da pesquisadora.
	Para a realização da atividade, foram escolhidas câmeras digitais portáteis, amplamente utilizadas no início dos anos 2000. Embora hoje sejam consideradas obsoletas por alguns e itens de valor estético ou vintage por outros, esses dispositivos ainda preservam sua plena funcionalidade. Com o avanço das tecnologias móveis, o uso das câmeras digitais tornou-se menos comum, uma vez que os smartphones passaram a desempenhar essa função de maneira mais prática e acessível.
	No entanto, a escolha dessas câmeras se deu como uma estratégia para explorar a imagem fotográfica de forma mais aprofundada, sem a influência direta das redes sociais. Assim, optou-se pelo uso de câmeras digitais, cada uma equipada com uma tela de 2 polegadas e zoom óptico. Compactas e de fácil manuseio, essas câmeras se mostraram adequadas para os objetivos da pesquisa, permitindo um olhar mais atento sobre a produção e o significado das imagens captadas.
	A escolha das câmeras digitais baseou-se em sua estrutura compacta e de fácil manuseio, permitindo que todas as crianças tivessem autonomia para acessar os botões e registrar visualmente aquilo que observavam. A distribuição dos equipamentos ocorreu de maneira organizada e sem intercorrências, garantindo que cada participante tivesse a oportunidade de explorar o dispositivo. O interesse das crianças em utilizar as câmeras foi evidente ao longo da atividade, sendo cada uma delas orientada individualmente quanto ao manuseio. Para assegurar a participação de todos os alunos da turma, independentemente de sua residência na Vila Telebrasília, foram formados grupos de dez crianças, promovendo uma experiência colaborativa e inclusiva.
	Após a captura das imagens, o material fotográfico produzido pelas crianças foi reunido para análise. A partir de uma abordagem crítica e interpretativa, foram examinados os elementos presentes nas fotografias, possibilitando reflexões sobre os olhares e percepções das crianças acerca do ambiente ao seu redor.
	Para dar continuidade à pesquisa, foi elaborado e encaminhado aos responsáveis o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), documento que formaliza a autorização para a participação das crianças. Além disso, um termo de assentimento, adaptado para o público infantil, foi entregue às próprias crianças. Como medida adicional para garantir a proteção e a integridade dos participantes, adotou-se um sistema de codinomes para identificá-los. Os nomes fictícios escolhidos — Maui, Moana, Elsa, Diana, Simba, Pumba, Lilo, Stitch, Woody e Buzz Lightyear — foram inspirados em personagens de filmes infantis. Essa escolha se deu a partir de jogos temáticos que a pesquisadora utilizou como estratégia inicial de aproximação com as crianças.
	Durante essa interação, foram estabelecidos, de forma coletiva, os seguintes acordos:
	→ Aguardar respeitosamente o tempo do colega que estivesse fotografando antes de utilizar o equipamento;
	→ Aguardar a orientação da professora, que seria responsável por definir a ordem de uso da câmera;
	→ Manusear o equipamento com cuidado, evitando quedas que pudessem causar danos. Caso ocorresse algum incidente, a situação seria discutida coletivamente;
	→ Participar das demais brincadeiras e atividades disponíveis na sala enquanto as duas crianças designadas estivessem utilizando a câmera;
	→ Respeitar a decisão dos colegas que não desejassem ser fotografados;
	→ Devolver a câmera à professora caso não desejassem mais utilizá-la;
	→ Retornar o equipamento à professora ao término do tempo estipulado, garantindo que todos tivessem a oportunidade de participar da atividade;
	→ Em caso de dúvidas, buscar a mediação da pesquisadora para esclarecimentos.
	Após a definição dos combinados, consultei as crianças para confirmar se todas estavam de acordo com as regras estabelecidas coletivamente. Em seguida, selecionei os primeiros participantes da atividade fotográfica e, simultaneamente, elaborei uma lista com os nomes daqueles que demonstraram interesse em participar. As câmeras foram entregues aos selecionados, acompanhadas da orientação de que poderiam recorrer a mim em caso de dúvidas. Enquanto isso, as demais crianças dispersaram-se pela sala, engajando-se em outras atividades lúdicas.
	Ao longo da atividade, algumas crianças se aproximavam para perguntar se já era sua vez de participar, demonstrando expectativa e ansiedade quanto à alternância entre os participantes. Nessas ocasiões, verificava o tempo restante, informava quanto faltava para sua vez e reforçava os combinados previamente estabelecidos, garantindo a organização e o envolvimento de todos.
	Essa dinâmica se manteve ao longo dos dias subsequentes da pesquisa, que ocorreram de forma não consecutiva. No total, foram realizadas 20 sessões de observação, distribuídas ao longo de seis semanas, nos meses de outubro e novembro de 2024. Esse formato mostrou-se o mais adequado, pois, nos dias em que outras atividades pedagógicas eram ministradas, o tempo disponível para as brincadeiras era reduzido. Dessa forma, a primeira sessão ocorreu em uma sexta-feira, e as demais foram realizadas às segundas, quartas e sextas-feiras das semanas seguintes, permitindo uma melhor integração da pesquisa ao cotidiano das crianças.
	Figura 13: Crianças manipulado as máquinas fotográficas
	
	Fonte: Acervo da pesquisadora.
	A fotografia pode ser integrada ao cotidiano escolar de diversas formas, ampliando as possibilidades de registro, expressão e reflexão no ambiente educativo. Entre essas possibilidades, destacam-se seu uso por docentes para documentar momentos significativos, a realização de atividades voltadas à exploração da identidade da criança e a construção de portfólios ou outros documentos institucionais
	Além de funcionar como uma ferramenta para o registro contínuo e a avaliação do desenvolvimento infantil, a fotografia também permite o acompanhamento das vivências das crianças. Ao documentar suas experiências, abre-se espaço para a reflexão sobre suas interações, descobertas e formas de percepção do mundo ao seu redor, fortalecendo o protagonismo infantil e a valorização de suas perspectivas no contexto escolar.
	A proposta inicial buscou incentivar as crianças a fotografarem elementos que representassem suas experiências e vivências no ambiente escolar. Após a explicação da atividade e a definição coletiva de regras e acordos, a intenção foi refletir sobre essa experiência a partir das imagens produzidas pelas crianças, tomando como referência os pressupostos da Fotografia Participativa e a abordagem metodológica do Photovoice.
	A análise das fotografias revelou uma recorrência significativa de registros que retratam colegas e profissionais da escola com quem as crianças possuem vínculos afetivos, especialmente em momentos de interação. Esse aspecto evidencia a importância das relações interpessoais no cotidiano infantil, demonstrando o apreço e a proximidade que as crianças constroem em seu ambiente escolar.
	A expressividade da afetividade entre os pares foi um dos elementos mais marcantes observados nas imagens capturadas. Em diversas ocasiões, a criança responsável pela câmera solicitava que um amigo posasse para a foto; em outras, os colegas eram fotografados de maneira espontânea, sem perceberem a ação. Além disso, emergiram brincadeiras relacionadas ao ato de fotografar, como desafios para evitar ser capturado pela câmera. Também foram frequentes registros de abraços e poses ao lado dos amigos, reforçando a relevância dos laços afetivos na experiência escolar.
	Na sequência, serão apresentados os registros fotográficos realizados individualmente, destacando os elementos escolhidos por cada criança para compor suas imagens. A partir dessas fotografias, torna-se possível identificar aspectos previamente discutidos, como o brincar, as interações sociais e as culturas infantis, permitindo uma análise mais aprofundada sobre as percepções das crianças e a forma como expressam suas vivências por meio da fotografia.
	Por fim, para preservar a identidade das crianças, todas as imagens foram submetidas a um processo de edição que impossibilita a identificação de seus rostos, garantindo o respeito à privacidade e à ética da pesquisa.
	Criança 1: Maui
	A sequência de fotografias capturadas por Maui durante o processo de registro revela uma atenção cuidadosa ao enquadramento, evidenciada pelo movimento sutil de inclinar-se para ajustar o objeto no visor da câmera. Demonstrando interesse em explorar diferentes perspectivas, Maui deslocou-se ao redor da mesa, buscando novos ângulos para a composição da imagem. Nesse processo, contou com o auxílio de um colega, que se posicionou à frente, contribuindo para a organização visual da cena.
	Figura 14: Amigos
	Fonte: acervo da pesquisadora.
	Ao refletir sobre sua escolha fotográfica, Maui mencionou que estava registrando seus amigos, com quem compartilha a trajetória escolar desde o Jardim de Infância, com o propósito de "registrar pra quando ficar adulto". Quando questionado sobre a motivação para aquela fotografia, respondeu de maneira objetiva: "porque a gente cresce, ué!". Sua fala evidencia uma percepção do tempo e da memória afetiva, atribuindo à fotografia um papel significativo na preservação das relações interpessoais e na construção de lembranças sobre sua vivência escolar.
	Figura 14 – Meus Amigos
	
	Fonte: acervo da pesquisadora
	Nesta sequência, evidencia-se o papel da câmera fotográfica, enquanto artefato tecnológico, na mediação das relações afetivas e sociais, além de sua função como instrumento de registro do cotidiano escolar. As escolhas de Maui ilustram essa dinâmica, direcionando seu enquadramento para elementos específicos, como o painel de aniversários e um brinquedo trazido de casa. Embora possam parecer componentes ordinários do ambiente escolar, esses objetos adquiriram um significado particular para o autor das imagens, motivando sua decisão de registrá-los fotograficamente.
	Durante o ato de fotografar, Maui verbalizou: "vou aqui tirar foto da Tia Jeane (coordenadora da escola), ninguém pode esquecer dela". Essa escolha pode ser compreendida à luz do conceito de espaço afetivo, conforme proposto por Ottoni (2019). Segundo o autor, o espaço afetivo corresponde a um lugar particular que influencia a decisão do fotógrafo sobre o que registrar, evidenciando a atribuição de valor subjetivo a determinados ambientes. Dessa forma, espaços que poderiam ser considerados triviais ou desprovidos de destaque tornam-se carregados de significados e conexões emocionais, justificando sua seleção intencional para o registro fotográfico (Ottoni, 2019, p. 09).
	Criança 1 e 2: Lilo e Stitch
	A sequência de fotografias capturadas por Lilo e Stitch apresenta um conjunto de registros produzidos de forma colaborativa, uma vez que ambas as crianças participaram ativamente do processo, compartilhando entre si suas escolhas e decisões sobre o que fotografar. As imagens foram realizadas no contexto da sala de aula e do recreio durante as aulas de Educação Física, resultando em fotografias marcadas por intenso movimento e dinamicidade.
	Ao me aproximar de Stitch, que naquele momento segurava a câmera, questionei sobre a atividade que estavam desenvolvendo. De imediato, ele respondeu que estavam brincando de “publicitários”. Tanto ele quanto Lilo, que operava outra câmera, tinham como objetivo localizar e fotografar os colegas por meio da lente, enquanto os demais participantes realizavam suas atividades habituais. Durante a observação da brincadeira, foi possível identificar expressões típicas desse contexto lúdico, tais como: “Vai, pega ele fazendo dever!”, “Lilo, tu perdeu, tu apareceu na foto, eu vi” e “Vou fazer sem ele perceber, fica quieto!”.
	Essa série de imagens captura a essência das vivências escolares cotidianas, evidenciando o papel da câmera fotográfica não apenas como um instrumento de documentação, mas também como parte integrante da experiência lúdica. Além de possibilitar registros concretos das vivências espaciais, a câmera assume uma função ativa no processo, contribuindo para sua estruturação e desenvolvimento. Os registros reafirmam a relevância do espaço afetivo como um elemento central nas experiências da infância.
	figura 15.1 e 15.2 - Vivências em sala de aula.
	Fonte: Acervo da pesquisadora.
	Conforme destaca Kishimoto (1998), com base nas concepções de Froebel (1912), os brinquedos e as brincadeiras desempenham um papel essencial no desenvolvimento infantil. O brinquedo, ao fornecer suporte para a brincadeira, possibilita sua evolução de acordo com a faixa etária da criança, promovendo o enriquecimento da imaginação e fortalecendo tanto as relações interpessoais quanto a construção de significados no contexto social. Dessa forma, o uso da câmera fotográfica, ao ser ressignificado como um elemento lúdico, evidencia sua potência não apenas como ferramenta tecnológica, mas também como um catalisador das interações e das formas de expressão infantil.
	Criança 4: Woody
	O uso da câmera fotográfica por Woody revela sua preferência por registrar imagens de seus melhores amigos, com quem mantém uma relação de proximidade que ultrapassa os limites do ambiente escolar, estendendo-se para momentos de convivência fora da escola. Durante o processo de captura, Woody solicitava que seus colegas posassem para as fotos, e estes, prontamente, atendiam aos seus pedidos, demonstrando engajamento na atividade.
	Ao ser questionado sobre sua motivação para realizar tais registros, Woody respondeu: “Eu quero tirar foto deles igual quando a professora tira da gente fazendo atividade”. Sua fala evidencia a observação atenta das práticas escolares e o desejo de reproduzi-las por meio da fotografia. Além disso, ao direcionar a câmera para um colega e orientá-lo com a frase “Vai, assim, igual o Spider-Man”, Woody demonstra sua intenção de explorar referências do universo infantil, incorporando elementos lúdicos ao ato fotográfico.
	Figura 16 – Meu Amiguinho
	Fonte: Acervo da pesquisadora.
	Nesta sequência de fotografias, destaca-se não apenas o vínculo afetivo entre os três amigos, mas também a apropriação de uma prática escolar por Woody, que ressignifica o registro fotográfico enquanto instrumento de documentação e interação social. Essa dinâmica reforça o argumento de Tassoni (2000), segundo o qual as interações entre pares desempenham um papel fundamental no processo de aprendizagem, proporcionando suporte para que as crianças construam conhecimento de maneira colaborativa. Além disso, essas interações contribuem para a constituição do campo da afetividade, uma vez que, conforme ressalta Tassoni (2000, p. 03), “toda aprendizagem está impregnada de afetividade, já que ocorre a partir das interações sociais, num processo vincular.” Dessa forma, a fotografia, ao ser utilizada por Woody como um meio de registrar e valorizar suas relações, torna-se um instrumento que articula a memória, a socialização e a construção da identidade infantil.
	Criança 5: Elsa
	O uso da câmera fotográfica por Elsa revela uma abordagem distinta em relação aos demais colegas, especialmente quando comparada a Woody. Enquanto este optava por registros mais próximos e direcionados, Elsa afastava-se intencionalmente para enquadrar todo o grupo, demonstrando uma preocupação compositiva mais ampla. Em algumas ocasiões, solicitou minha presença nos registros, expressando comandos como: "Vem, prof., fica ali no meio", "Não, calma, mais um", além de pedir que todos sorrissem para a foto, evidenciando uma intenção deliberada de capturar a interação coletiva.
	Esse comportamento indica uma percepção espacial mais refinada, observada em sua estratégia de recuar para obter um enquadramento mais abrangente. Ao ser questionada sobre sua experiência prévia com câmeras fotográficas, Elsa afirmou nunca ter utilizado uma máquina fotográfica semelhante, mas mencionou que já havia tirado fotos com o celular do pai, especialmente de seu cachorro. Além disso, destacou que seu pai costuma fotografá-la diariamente junto à irmã, afirmando: "Ele sempre tira foto da gente, todo dia".
	Essa declaração sugere que sua relação com a fotografia foi inicialmente mediada pelo ambiente familiar, tornando-se parte de sua vivência cotidiana. Assim, a experiência proporcionada na escola não apenas ampliou seu repertório técnico, mas também estabeleceu um diálogo entre os conhecimentos prévios adquiridos em casa e as novas aprendizagens construídas no contexto escolar. Essa articulação entre diferentes espaços de aprendizagem reforça a ideia de que a fotografia, enquanto prática cultural e social, está profundamente inserida nas experiências infantis, contribuindo para o desenvolvimento de novas formas de percepção e expressão.
	Figura 17 – A Professora
	Criança 6: Moana
	Na sequência de fotografias capturadas por Moana, observa-se seu interesse ativo pelo ambiente e pelas atividades pedagógicas em andamento. Ao pegar a câmera, expressou sua intenção de encontrar um elemento significativo para registrar, afirmando: "Hmmm... deixa eu ver uma coisa legal para tirar foto". Durante sua busca, aproximou-se da mesa onde as professoras organizavam uma proposta de vivência para a turma e, curiosa, questionou: "Prof., você tá fazendo uma atividade pra gente com esses papéis?". Diante da resposta afirmativa, Moana prontamente direcionou a câmera para o cenário e iniciou o registro fotográfico.
	Ao me aproximar e perguntar se havia encontrado algo interessante para fotografar, respondeu entusiasmada: "Sim, eu gosto muito de fazer atividade". Quando questionei se essa era, de fato, sua principal motivação na escola, reafirmou: "Sim, o que eu mais gosto de fazer aqui é brincar e fazer atividade".
	Figura 18 – Estrela de Papel
	Fonte: Acervo da pesquisadora.
	Esse episódio evidencia a relevância do ambiente escolar como espaço de experiências significativas para as crianças, destacando a importância de propostas pedagógicas que dialoguem com seus interesses e promovam o engajamento ativo. A resposta de Moana sugere que sua relação com a aprendizagem está diretamente associada às interações proporcionadas pelas atividades desenvolvidas em sala. Como destaca Silva (2017, p. 12), o envolvimento das crianças nos processos educativos depende, em grande medida, da forma como os educadores estruturam propostas que estimulem sua curiosidade e participação, fortalecendo a afetividade como dimensão essencial da aprendizagem. Nesse sentido, a fotografia, ao registrar esses momentos, torna-se não apenas uma ferramenta de documentação, mas também um meio de expressão das percepções e vivências das crianças no contexto escolar.
	Criança 7. 8 e 9: Pumba, Simba e Buzz Lightyear
	Os registros fotográficos realizados por Simba e Pumba ocorreram de maneira similar, uma vez que ambos capturaram imagens da mesma atividade lúdica da qual participavam. Essa atividade integrava um contexto mais amplo de brincadeiras simultâneas na sala de aula, destacando-se, entre elas, um grupo de cinco meninas que desenhavam no quadro. Esse momento específico gerou diversos registros fotográficos, evidenciando o interesse das crianças em documentar suas interações e produções.
	Durante essa experiência, Simba, ao manusear uma das câmeras disponíveis, direcionou seu foco para uma colega e questionou: “O que você está desenhando?”. Em resposta, a amiga mencionou que se tratava de um coração, especificando que era um coração “quebrado”. Diante da resposta, Pumba expressou admiração e afirmou: “Que lindo, vou tirar uma foto”. Em outro momento, Simba, enquanto desenhava no quadro, solicitou a uma colega que registrasse fotograficamente sua produção. Buzz, que também dispunha de uma das câmeras, incentivou a continuidade do desenho ao afirmar: “Vai, desenha aí que eu quero tirar uma foto, eu estou em um museu”, acompanhando sua fala com uma risada. Ao me aproximar, questionei: “Ah! É? Você está em um museu, e suas amigas são as artistas?”. Buzz prontamente respondeu: “Sim, e eu sou a fotógrafa que registra as obras de arte”.
	Figura 19 – O menino do futebol
	Figura 19: Acervo da pesquisadora.
	Esse episódio evidencia, mais uma vez, o papel da câmera fotográfica como catalisadora da brincadeira de faz de conta. Esse tipo de atividade lúdica desempenha um papel central no desenvolvimento infantil, promovendo a criatividade, a construção de narrativas e o enriquecimento das interações sociais. Como destaca Vygotsky (1991), a brincadeira simbólica permite que a criança ressignifique elementos do mundo real, atribuindo-lhes novos sentidos dentro de contextos imaginados. Assim, a sala de aula transcende sua função convencional e se transforma, no universo lúdico das crianças, em uma galeria de arte. O quadro branco, por sua vez, adquire o papel de uma grande tela, onde os pequenos artistas produzem suas obras em tempo real, enquanto os fotógrafos registram o processo, reafirmando a importância do brincar na construção das experiências infantis.
	Criança 10: Diana
	Durante a atividade de desenho no quadro, Diana demonstrou uma preferência marcante por registrar fotograficamente suas próprias produções. Ao capturar uma imagem, exclamou entusiasmada: “Olha, professora, fui eu que escrevi!”. Diante dessa manifestação, questionei: “Que lindo! Por que você decidiu fotografar suas atividades?”. Ela prontamente respondeu: “Porque sim, assim, quando eu tiver que apagá-los, ainda terei as fotos deles”.
	Essa vivência ilustra uma dimensão do protagonismo infantil, evidenciando tanto a relevância do registro visual quanto o significado atribuído à fotografia como estratégia para preservar a memória do desenho ao longo do tempo. A escolha de Diana sugere uma compreensão intuitiva sobre a efemeridade do que é produzido no quadro e a necessidade de um recurso que possibilite sua permanência. Nesse contexto, a fotografia se configura como um instrumento fundamental na construção das narrativas infantis, permitindo que a criança atue como autora de suas próprias imagens, selecionando e conservando aquilo que deseja compartilhar e recordar.
	Figura 20 – A Escrita
	Fonte: Acervo da pesquidor.
	Conforme argumenta Kossoy (1998, p. 44), “a fotografia funciona em nossas mentes como uma espécie de passado preservado, lembrança imutável de certo momento e situação, de certa luz, de determinado tema, absolutamente congelado contra a marcha do tempo”. Assim, o ato de fotografar transcende a simples documentação, assumindo uma função simbólica e afetiva. Para a criança, esse processo não apenas ressignifica sua experiência, mas também confere um novo sentido à sua criação, transformando a fotografia em um recurso de ancoragem da memória e do pertencimento ao espaço escolar.
	Exposição Fotográfica
	Após alguns meses da implementação da proposta pedagógica voltada à produção fotográfica pelas crianças, foi planejado um momento de compartilhamento das imagens registradas. O objetivo dessa atividade era proporcionar ao grupo a oportunidade de visualizar e refletir sobre suas próprias produções, revisitando as fotografias capturadas, identificando seus respectivos autores e destacando detalhes pertinentes como forma de devolutiva da pesquisa.
	Figura 21 – A Exposição
	Fonte: Acervo da pesquisadora
	Para iniciar essa discussão, realizou-se uma roda de conversa nas primeiras horas da manhã, logo após a chegada das crianças à instituição. Nesse contexto, foi perguntado se lembravam da experiência com as câmeras, ao que todas responderam afirmativamente. Em seguida, questionou-se se gostariam de visualizar as imagens, obtendo, mais uma vez, uma resposta entusiasmada e unânime. Assim, reunidos em frente à televisão da sala, iniciou-se a apresentação das fotografias produzidas ao longo das vivências com as câmeras fotográficas.
	Durante esse momento, observou-se um grande envolvimento das crianças, expresso por risadas, gestos de apontamento para a tela e sorrisos ao reconhecerem suas próprias produções. Além disso, a exibição das imagens gerou uma série de interações e diálogos espontâneos:
	Celina: “Essa foto tá meio embaralhada.” (ao ver o agrupamento de fotos de Lilo e Stitch). Elsa: “Olha, Woody, as fotos que você tirou aquele dia da atividade.” Pesquisadora: “Como você sabe que foi o Woody que tirou essas fotos?” Woody: “É que eu lembro que ele tava tirando fotos das professoras.” Woody (complementando): “Sim, é verdade! Eu lembro também desse dia.” Simba: “Eu não tirei, prof., eu não lembro.” Maui: “Elsa, você parece uma artista.” (ao observar as fotos feitas por Elsa). Elsa: “Moana, como você tem coragem de fazer essa cara?” Lilo: “Sou eu ali na janela!” (apontando para a figura na foto). Stitch: “Minha cara ficou engraçada.” Buzz: “A Moana veio nesse dia?” Lilo: “Quem tirou essa, profe?” Woody: “Olha ali! Essa fui eu que tirei, é o meu brinquedo.” Pesquisadora: “Você lembra o motivo de ter tirado aquelas fotos?” Maui: “Não.” Pesquisadora: “Você disse que estava tirando foto dos seus amigos pra lembrar deles quando crescer.” Maui: “Ah! É mesmo.” Pesquisadora: “E aí, conseguiu fazer as fotos como queria?” (Maui, rindo): “Não, prof., era só uma brincadeira.” Diana (acrescentando): “Eu lembro porque eu tirei foto da quadra, é porque eu gosto muito!”
	Ao final da apresentação das imagens, foi perguntado se haviam gostado das fotografias que produziram, e a resposta foi unanimemente positiva. Além disso, muitas crianças manifestaram o desejo de repetir a experiência:
	Elsa: “Ah, eu quero de novo! Você pode trazer a câmera de novo pra gente brincar?”
	Buzz: “Você pode fazer essa pesquisa de novo e trazer a câmera, prof., por favorzinho!”
	A observação das reações das crianças durante essa devolutiva revelou o impacto positivo da experiência. O compartilhamento das imagens permitiu não apenas a valorização da produção infantil, mas também a obtenção de um retorno sobre o envolvimento do grupo com a proposta. A partir das respostas e manifestações das crianças, percebe-se que a vivência foi significativa, despertando interesse e entusiasmo pela fotografia como ferramenta de expressão e memória.
	5.2 Análise dos dados: uma reflexão sobre o papel da escola nas experiências das crianças
	Nos capítulos anteriores, foram delineadas abordagens multidisciplinares que enfatizam a importância dos processos participativos na investigação com crianças, destacando a necessidade de compreender as interações pessoais, coletivas e com o meio. Neste capítulo, busca-se explorar a compreensão infantil sobre suas vivências espaciais e a realidade em que estão inseridas, utilizando a expressão visual como ferramenta analítica. Para isso, os resultados e análises das imagens produzidas serão discutidos à luz da metodologia Photovoice.
	Após a reflexão teórica sobre os fundamentos, metodologias e processos que orientaram a pesquisa, este capítulo apresenta e analisa os resultados empíricos, demonstrando a eficácia da fotografia participativa como método de investigação social com crianças. Além disso, discute os desafios e potencialidades dessa abordagem no contexto da pesquisa de campo. Os materiais empíricos são examinados em diálogo com a literatura previamente referenciada, assegurando coerência entre os achados, as escolhas metodológicas e a fotografia da investigação.
	A análise, portanto, fundamenta-se na articulação entre os referenciais teóricos e a prática participativa, considerando tanto as imagens produzidas quanto os diálogos e narrativas construídos pelas crianças ao longo do processo. Dessa forma, busca-se evidenciar as múltiplas camadas de significado que emergem das representações visuais, bem como sua relevância para a compreensão das experiências infantis na escola.
	5.2.1. Análises das experiências espacias das crianças na escola
	
	A fotografia participativa, como destaca González (2011), permite não apenas a conexão entre discursos e imagens, mas também a ampliação da análise para além do valor simbólico da fotografia e da intenção original do registro. A relação entre representação visual e discurso revela-se essencial para compreender o que os sujeitos desejam expressar por meio de suas imagens, tornando a fotografia um meio de comunicação e reflexão sobre suas experiências e percepções.
	Nesta pesquisa, o método Photovoice foi empregado como ferramenta para aprofundar a compreensão das imagens produzidas pelas crianças, possibilitando sua contextualização e a identificação de elementos que emergem de suas escolhas fotográficas. A complementaridade entre imagem e discurso revelou aspectos significativos da vida infantil, permitindo que suas experiências espaciais fossem analisadas a partir de suas próprias perspectivas.
	Diferentemente de uma abordagem estritamente semiótica, a investigação buscou compreender as escolhas compositivas feitas pelas crianças e de que maneira essas opções contribuem para a construção do discurso visual, ampliando, assim, as possibilidades analíticas da pesquisa (Harper, 2002). Para um exame qualitativo das imagens, foi utilizada uma análise que combina a identificação de padrões recorrentes e a frequência de determinadas variáveis, conforme o método de análise visual proposto por Meirinho (2017).
	Ao longo do estudo, foram produzidas 339 fotografias por dez crianças participantes, as quais foram produzidas com o objetivo de compreender como vivenciam o espaço escolar e se este espaço constitui um lugar de direito das crianças. A codificação dessas imagens foi realizada com base nos conceitos de Studium e Punctum, conforme apresentados por Barthes (1984), reconhecendo que a interpretação visual é subjetiva e influenciada pelo repertório cultural, coletivo e, também, pelas experiências emocionais individuais. Como aponta Becker (2002), a imagem fotográfica carrega uma carga expressiva que dificulta sua classificação objetiva, tornando sua análise um exercício interpretativo que valoriza as múltiplas leituras possíveis.
	Embora uma fotografia possa ser interpretada de diversas formas (Pink, 2007; Prosser & Schwartz, 1989), a fotografia constitui um aspecto positivo, pois amplia as possibilidades de significação e permite compreender diferentes perspectivas sobre a vivência espacial das crianças no contexto escolar. A análise das imagens produzidas não se restringiu a uma abordagem semiótica, mas buscou identificar as escolhas feitas pelas crianças ao captar suas fotografias, revelando um material rico para a compreensão das relações, interações e percepções do espaço escolar.
	Uma das principais contribuições da fotografia participativa nesta investigação foi a possibilidade de acompanhar e dialogar com as crianças sobre as imagens produzidas. Esse processo permitiu acessar um volume significativo de informações sobre como percebem e vivenciam a escola, destacando aspectos importantes de sua experiência cotidiana e das dinâmicas que estabelecem com o espaço e com os demais sujeitos da escola.
	Nesta seção, serão discutidas as principais convergências e divergências identificadas nas fotografias e nos relatos das crianças. A análise será apresentada considerando a forma como os participantes se apropriaram e experienciaram o espaço escolar, enfatizando como a fotografia contribuiu para um olhar mais aprofundado sobre essas vivências. Serão também explorados os temas emergentes das discussões coletivas, destacando os momentos em que as fotografias estimularam reflexões críticas sobre a relação das crianças com a escola.
	Portanto, para uma organização do processo de codificação dos dados, seguiremos a lógica das categorias propostas pela metodologia do Photovoice. Para este estudo, foram construídos três categorias de análise:
	1. Meus amigos (representação visual dos grupos de pares);
	2. Minha professora (representação visual dos profissionais da escola);
	3. Minha escola (representação visual dos contextos de vivência na escola).
	Uma das principais vantagens de desenvolver uma investigação com a fotografia participativa, foi a possibilidade de acompanhar e dialogar com as crianças sobre as imagens, permitindo um volume significativo de informações sobre os conteúdos visuais produzidos, bem como sobre os personagens e contextos retratados.
	Nos próximos tópicos, serão relatadas as convergências e divergências encontradas grupos de crianças participantes. Os resultados serão apresentados a partir da reflexão sobre as quatro categorias propostas para análise: Meus amigos; Minha professora; Minha escola. Uma mesma fotografia poderia conter mais de uma variável, o que resultou na repetição de algumas delas em diferentes categorias de análise. Após a análise das representações visuais, serão apresentados os temas emergentes das discussões coletivas. Dessa forma, serão evidenciados os pontos nos quais as fotografias estimularam o diálogo crítico sobre as experiências espaciais que estas crianças vivem na escola.
	5.2.2. Análise da 1ª categoria – “Meus amigos”
	De acordo com Corsaro (2011), a infância é um momento de intensa participação, no qual as crianças constroem ativamente suas relações e cultura dentro do ambiente escolar. Nesse sentido, Sarmento e Gouvea (2008) ressaltam que a infância deve ser vista como uma etapa valiosa por si só, com suas próprias especificidades, influenciando a forma como a criança percebe e interage com o mundo.
	As relações sociais e afetivas são formadas a partir das interações com o espaço e os colegas. Vygotsky (1998) destaca que o desenvolvimento acontece por meio da mediação social, onde a linguagem e os vínculos são fundamentais para a construção do pensamento e da identidade. Wallon (2007) complementa afirmando que as emoções são essenciais nesse processo, pois ajudam a criança a estruturar sua personalidade e a compreender o ambiente ao seu redor.
	Portanto, esta pesquisa buscou compreender como as crianças se percebem e se representam por meio da fotografia dentro da escola. Os dados revelaram que, entre os diferentes grupos observados, houve variações no interesse em registrar a própria imagem.
	Na turma, entre os meninos, 15% das fotos produzidas eram autorretratos; entre as meninas, esse percentual foi de 10%. Algumas crianças tiravam fotos esticando os braços, outras pediam aos colegas ou brincavam com sombras e reflexos. Enquanto alguns estudantes não demonstraram interesse em se fotografar, outros se dedicaram mais a essa atividade. Por exemplo, Elsa (7 anos) tirou 19 fotos de si mesma, Diana (7 anos) fez 17 e Stitch (8 anos) produziu 15 imagens.
	A investigação mostrou que, apesar da oportunidade, muitas crianças optaram por não registrar sua própria imagem, principalmente pelo contexto da pesquisa, que envolvia uma exposição espacial sobre o olhar infantil na escola.
	Embora se sentissem parte do grupo, algumas não viam os autorretratos como uma forma de expressar os desafios e necessidades do ambiente escolar. Esse comportamento contrastou com suas práticas nas redes sociais. Muitas delas possuíam perfis digitais onde postavam fotos tiradas com o celular ou no espelho, reforçando a importância da autoimagem na interação social online, como relatado por elas durante a pesquisa de campo.
	De acordo com Sibilia (2008), nas redes sociais, surgem novas formas de identidade, onde a imagem se torna um meio essencial de interação e reconhecimento. As crianças, ao se fotografarem, estão projetando uma versão de si para serem vistas e reconhecidas pelos outros. Como destaca Debord (1997), a sociedade contemporânea é mediada por imagens, e as relações sociais se estruturam por meio dessas representações visuais.
	Apesar de algumas crianças se dedicarem aos autorretratos para construir uma identidade digital, outras evitaram se expor. A escolha de não se fotografar pode ser interpretada como uma preferência por representar o coletivo em vez do individual. A pesquisa de campo foi uma oportunidade para explorar como as crianças percebem seu espaço e como desejam se expressar. No entanto, ao serem convidadas a exibir suas imagens em uma exposição escolar, nenhuma delas escolheu uma foto própria, indicando que a autoimagem ainda é um campo sensível e cheio de significados para os pequenos.
	Na pesquisa, realizado com crianças de diferentes contextos, percebemos que as fotografias tiradas pelos alunos refletiam a importância das amizades nas suas vivências. Das imagens feitas pelas crianças, 61% foram fotografias dos amigos. Esses dados mostram como as crianças utilizam a amizade como suporte emocional e social.
	Figura 22: Amigos
	Fonte: acervo da pesquisadora
	Muitas das fotos retratavam gestos e poses que reforçavam a representação do grupo. Algumas crianças faziam poses naturais e espontâneas, enquanto outras imitavam gestos que viam em redes sociais e etc. Meninos frequentemente cruzavam os braços ou faziam sinais de “hangloose” com as mãos, enquanto meninas inclinavam o corpo ou faziam poses mais elaboradas. Essa diferença de postura reflete tanto influências culturais quanto a necessidade de se afirmar perante os colegas.
	Outro ponto interessante foi a maneira como as crianças demonstravam afeto em suas fotos. Os meninos costumavam aparecer lado a lado ou dando tapas amistosos nos ombros, enquanto as meninas preferiam retratar abraços apertados e rostos colados. Essa linguagem visual da amizade revela o desejo de pertencimento e a importância dos laços afetivos na infância. As representações das crianças também mostraram o impacto do contexto social na sua forma de se expressar.
	Figura 25 – Amigos e o Hangloose
	Fonte: Acervo da Pesquisadora
	Como já apontava Sarmento e Corsaro (2011), a infância é um período de intensa construção da identidade, e a representação visual desempenha um papel fundamental nesse processo. A maneira como as crianças posam e se expressam nas fotos reflete seu desejo de serem vistas e reconhecidas pelos amigos. Além disso, o corpo e os gestos funcionam como um meio de comunicação não verbal, expressando sentimentos, valores e pertencimento ao grupo (Sarmento, 2004; Corsaro, 2011).
	O estudo de Douglas e Isherwood (2009) reforça que a forma como as crianças constroem sua imagem influencia sua identidade e a maneira como são percebidas pelos outros. Em um contexto escolar, essa construção se dá através de pequenos rituais diários, como escolher a roupa para ir à aula, decidir como posar para uma foto ou imitar um gesto popular entre os colegas. Esses elementos são fundamentais para a autoafirmação e a identificação dentro do grupo.
	Nos diferentes contextos estudados, vimos que a identidade infantil se manifesta na forma como as crianças se mostram para o mundo. Na escola, isso acontece através das brincadeiras, dos gestos e das fotos que tiram umas das outras. A amizade, nesse sentido, é mais do que um simples vínculo: é um suporte essencial para que cada criança descubra quem é e encontre seu lugar no mundo (Sarmento e Gouvêa, 2008).
	5.2.2. Análise da 2ª categoria – “Minha Professora”
	A atuação dos professores na vida das crianças vai muito além da transmissão de conteúdos escolares. Na escola em que a pesquisa foi realizada, observou-se que as práticas pedagógicas adotadas pelas docentes se pautam por uma perspectiva educativa que respeita e valoriza a liberdade, a ação e a expressão infantil como elementos constitutivos do processo de aprendizagem. Essa abordagem evidencia uma compreensão ampliada da educação, que reconhece a criança em sua totalidade e busca desenvolver suas múltiplas dimensões — afetiva, social, cultural, cognitiva e motora — de forma integrada e equilibrada.
	Nesse sentido, a escola é compreendida não apenas como um espaço de ensino, mas como um ambiente de vida, onde a criança é estimulada a construir conhecimento em diálogo com o outro e com o mundo. A valorização das interações entre pares, como revelado nas fotografias produzidas pelas próprias crianças durante a pesquisa, demonstra a importância das relações sociais no cotidiano escolar. Essas imagens simbolizam uma pedagogia que vai além das paredes da sala de aula e que entende o aprendizado como um processo contínuo, situado e significativo.
	Figura 26 – A professora
	Fonte: acervo da pesquisadora
	O papel do professor, nesse contexto, é fundamental. É ele quem media as experiências, promove ambientes de escuta e acolhimento. A afetividade, nesse processo, emerge como um elemento essencial para que a relação entre ensino e aprendizagem se concretize de maneira eficaz e humanizada. O vínculo afetivo entre professor e aluno estabelece uma base segura sobre a qual se erguem a confiança, a curiosidade e o engajamento necessários à aprendizagem. Essa dimensão afetiva da prática pedagógica não deve ser interpretada como algo secundário, mas sim como um eixo estruturante do desenvolvimento integral da criança.
	Diante da constatação de que as crianças passam boa parte de suas vidas no ambiente escolar, torna-se evidente a necessidade de que esse espaço funcione como uma extensão simbólica do lar. Cabe ao educador promover uma convivência pautada pelo respeito, pela escuta atenta e pelo reconhecimento da singularidade de cada aluno, criando condições para que todos se sintam acolhidos, valorizados e seguros. Quando o professor compreende as dificuldades individuais de seus alunos e busca estratégias pedagógicas sensíveis e eficazes, ele contribui diretamente para o fortalecimento da autoestima, da autonomia e da formação de sujeitos críticos e participativos.
	A ausência de afetividade pode acarretar implicações significativas no processo de desenvolvimento infantil. Crianças que enfrentam negligência emocional em seus contextos familiares e que se deparam, na escola, com profissionais distantes ou despreparados, tendem a apresentar maiores barreiras à aprendizagem e ao desenvolvimento social. Por outro lado, a presença de educadores comprometidos, sensíveis e afetivos pode representar um ponto de virada decisivo na vida dessas crianças, oferecendo-lhes suporte emocional e cognitivo para enfrentar os desafios que surgem ao longo da vida escolar.
	Esses elementos destacam a urgência de repensar o papel da escola como um espaço que acolhe e forma. O professor deve ser visto como um agente fundamental na constituição da subjetividade infantil. Sua postura pedagógica, seu cuidado com o planejamento e sua capacidade de se envolver genuinamente com seus alunos fazem toda a diferença na qualidade das experiências educativas vivenciadas pelas crianças. A afetividade, assim, torna-se um instrumento pedagógico legítimo, que favorece o desenvolvimento da empatia, do senso de pertencimento e da confiança mútua.
	Nesse contexto, a instituição de educação infantil precisa ser compreendida como um ambiente de convivência ética, democrática e afetiva. As observações levantadas na pesquisa apontam para a importância de transformar o espaço escolar em um lugar onde todos — alunos, professores e famílias — possam se reconhecer como parte de uma comunidade de aprendizagem. A construção de uma imagem positiva de si mesmo por parte da criança está diretamente relacionada às experiências emocionais que ela vivencia na escola. Ter no professor uma figura de apoio, de escuta e de incentivo é essencial para que a criança se perceba como capaz e desenvolva uma postura ativa diante do saber.
	É importante reconhecer que a aprendizagem ocorre no interior de uma rede de relações. O conhecimento não é construído de maneira isolada ou mecanicista, mas em meio a interações humanas que conferem significado aos conteúdos escolares. Por isso, os vínculos afetivos entre professores e alunos influenciam diretamente o modo como o conhecimento é construído, assimilado e ressignificado. Desenvolver habilidades cognitivas, portanto, exige o cultivo de competências socioemocionais, como empatia, escuta, respeito e colaboração.
	Figura 27 – A Professora
	Fonte: Acervo da pesquisadora
	A escola, assim, se configura como um lugar privilegiado para o desenvolvimento dessas competências, funcionando como um espaço de pertencimento e de humanização. A relação entre professor e criança deve ser compreendida como uma interação pedagógica intencional, orientada por princípios éticos e pela valorização do protagonismo infantil. O professor, ao dialogar com a realidade dos alunos e respeitar suas vivências e ritmos, favorece a constituição de sujeitos reflexivos e críticos, capazes de atuar com responsabilidade na sociedade em que vivem.
	Superar modelos tradicionais de ensino, como a “educação bancária” criticada por Paulo Freire, é um desafio urgente. O aluno não pode ser tratado como um recipiente passivo de informações, mas como um sujeito ativo na construção do próprio conhecimento. O professor, por sua vez, precisa assumir um papel de mediador, alguém que escuta, provoca, questiona e instiga. O ambiente escolar deve ser um espaço onde a escuta é valorizada, onde o diálogo é permanente e onde o planejamento pedagógico se constrói com base na observação atenta das necessidades e potencialidades das crianças.
	O planejamento, por sua vez, é uma ferramenta indispensável para a organização e efetivação das práticas pedagógicas. Quando bem estruturado, ele permite que as crianças compreendam e se envolvam com as atividades propostas, antecipando ações, mobilizando saberes e participando de forma consciente e crítica das experiências escolares. Um planejamento que considera o tempo e os ritmos de cada criança promove uma educação mais inclusiva, democrática e eficaz.
	Nesse sentido, é pertinente destacar a reflexão de Sônia Kramer (1991), que aponta para a importância de práticas pedagógicas que respeitem a singularidade infantil, valorizando a criatividade, a expressividade e a autonomia como pilares de uma educação de qualidade. É a partir dessa perspectiva que se compreende o professor como um agente transformador, alguém que contribui não apenas para a formação acadêmica, mas também para o desenvolvimento humano das crianças.
	o planejamento, por sua vez, contém as estratégias, situações e as atividades que serão feitas no dia a dia. Os recursos didáticos (jogos,livros de histórias, materiais de sucata, técnicas de artes, papéis, giz, quadro etc); são essenciais no ensino/aprendizagem, sabendo usá-los adequadamente. (Kramer, 1991, p. 91-91)
	A presença do professor na vida das crianças exerce uma influência significativa não apenas em seu desenvolvimento cognitivo, mas também em sua formação emocional, social e ética. Quando a afetividade é compreendida como parte integrante do processo educativo, o ambiente escolar se transforma em um espaço de acolhimento, respeito e aprendizagem mútua. A relação construída entre professor e aluno, pautada na empatia, no cuidado e no diálogo, fortalece a confiança necessária para que a criança se sinta segura ao expressar seus sentimentos, ideias e dúvidas, desenvolvendo, assim, sua autonomia e autoestima.
	O professor que compreende sua função para além da simples transmissão de conteúdo assume o papel de mediador do conhecimento, alguém que orienta, escuta e propõe caminhos que estimulem a curiosidade e a criatividade dos alunos. Sua atuação influencia diretamente a forma como a criança enxerga a si mesma, o outro e o mundo. Ao criar oportunidades de investigação e descoberta, o docente contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico, tornando o processo de aprendizagem mais significativo e duradouro.
	Figura 28 – A professora
	Fonte: acervo da pesquisadora
	Segundo a perspectiva de Paulo Freire, ensinar é um ato de amor e coragem. O educador que valoriza a escuta e acredita na capacidade de seus alunos de aprender e transformar-se, estabelece uma relação dialógica com a turma. Essa relação é fundamental para que o aluno se perceba como sujeito ativo no processo educativo, responsável por sua trajetória de aprendizagem. A proposta pedagógica, portanto, deve ser construída a partir das experiências e necessidades reais das crianças, respeitando seus tempos e valorizando seus saberes prévios.
	A abordagem construtivista contribui para essa visão mais humanizada da educação. Ao desafiar a criança a construir conhecimento por meio de sua interação com o meio e com os outros, o professor estimula o desenvolvimento de competências essenciais à vida em sociedade. Mais do que ensinar conteúdos prontos, ele oferece ferramentas para que a criança pense, pergunte, reflita e atue no mundo com criticidade e responsabilidade.
	Desse modo, a importância do professor na vida das crianças vai além da sala de aula. Ele é referência, inspiração e apoio em momentos decisivos de sua formação. Quando atua com afeto, intencionalidade e compromisso ético, o educador transforma a escola em um espaço de crescimento integral, no qual cada criança pode se desenvolver plenamente, tornando-se protagonista de sua própria história. Como destaca Freire (2004):
	A relação entre professor e criança deve, portanto, ser dialógica, dinâmica e permeada pelo respeito às particularidades de cada educando. Isso implica não apenas conhecer a realidade social e econômica em que o aluno está inserido, mas compreender a dimensão existencial e afetiva que molda suas experiências e sua forma de perceber o mundo. Arroyo (2001) enfatiza que:
	Reconhecer a criança como um sujeito em constante desenvolvimento implica compreender suas necessidades emocionais, sociais e cognitivas. Nesse processo, o professor assume papel central ao acolher suas fragilidades, respeitar seus tempos e valorizar os conhecimentos que ela já possui. Quando a escola valida essas experiências prévias e cria um espaço seguro para que o aluno se expresse e experimente, o vínculo entre professor e criança se fortalece, criando condições favoráveis para o aprendizado significativo e duradouro.
	A análise da presente pesquisa ressalta que a atuação docente vai além da prática didática convencional. Na Educação Infantil, especialmente, a construção de uma relação afetiva entre professor e aluno tem se mostrado essencial para o sucesso educacional. Os dados obtidos demonstram que a presença de afeto nas interações cotidianas da escola contribui de forma efetiva para o engajamento, a autoconfiança e a motivação das crianças, tornando o ambiente mais propício ao desenvolvimento integral.
	Os professores envolvidos na pesquisa evidenciaram uma compreensão clara da importância da afetividade como parte indissociável da prática pedagógica. Para além da transmissão de conteúdos, o professor atua como formador de vínculos e promotor de relações humanas saudáveis. Em muitos casos, o espaço escolar representa o único ambiente onde a criança encontra acolhimento, escuta e respeito. Diante disso, a sensibilidade e o comprometimento do educador se tornam determinantes para que o aluno sinta-se pertencente, respeitado e capaz.
	A pesquisa também revelou que práticas pedagógicas que consideram a criança como ser ativo, pensante e criativo produzem melhores resultados. As professoras demonstraram preocupação com a formação integral dos alunos, promovendo experiências que desenvolvem habilidades cognitivas, sociais e emocionais. Essa perspectiva contribui para a construção de sujeitos críticos, conscientes de seus direitos e deveres, e preparados para uma convivência cidadã.
	Assim, torna-se evidente que o trabalho do professor ultrapassa os limites da instrução formal. Conhecer profundamente cada criança e compreender suas singularidades permite ao educador elaborar intervenções pedagógicas mais assertivas, favorecendo a inclusão e o protagonismo infantil. A afetividade, nesse contexto, não é um acessório, mas um fundamento da prática docente.
	Formar crianças conscientes, autônomas e reflexivas exige uma postura pedagógica que privilegie o respeito mútuo, a escuta sensível e a criação de vínculos de confiança. Dessa forma, o professor consolida seu papel como agente transformador, essencial à construção de uma educação mais humana, justa e significativa.
	5.2.4. Análise da 3ª categoria - “Minha Escola”
	A escola desempenha um papel central na construção da identidade e da autonomia das crianças, de acordo com Formozo (2008), sendo um espaço onde elas exploram, interagem e ressignificam constantemente os ambientes que frequentam. Portanto, através das fotografias, foi possível observar como as crianças percebem os diferentes espaços da escola e atribuem a eles significados particulares as suas vivências espaciais.
	As imagens registradas evidenciaram a apropriação de determinados locais, como salas de aula, pátios, canteiros e quadras, bem como a maneira como esses espaços são utilizados para brincar, aprender e socializar. Além disso, o material fotográfico revelou a importância dos elementos físicos e materiais presentes na escola, como brinquedos, mobiliário e elementos históricos da arquitetura local, que influenciam diretamente a experiência das crianças e suas interações com o ambiente.
	A análise das imagens e dos relatos permitiu compreender que a vivência espacial na escola vai além da simples ocupação de um local. As crianças estabelecem conexões afetivas e simbólicas com determinados espaços, transformando-os em cenários de experiências significativas. Esse processo evidencia a necessidade de considerar a percepção infantil no planejamento e organização da escola, de forma a garantir que ele atenda às necessidades e interesses das crianças.
	Figura 29 – Mural do Athos Bulcão
	Fonte: acervo da pesquisadora
	É na escola que as crianças começam a construir seu desenvolvimento social e cognitivo de maneira mais ampla, visto que hoje as crianças vivem boa parte das suas vidas dentro do espaço escolar e muitas vezes esse se constitui o primeiro espaço de socialização fora do ambiente familiar. Esse período da infância é marcado por intensas descobertas e aprendizagens, essenciais para a formação da identidade infantil.
	Tornou-se evidente, a partir das fotografias realizadas com as crianças, que as experiências vivenciadas na escola são majoritariamente associadas às práticas de escolarização, como "escrever", "fazer atividade" e "aprender". Essas ações foram mencionadas com mais frequência do que outras vivências, como brincar e desenhar, que, embora também façam parte do cotidiano, apareceram em menor destaque.
	Figura 30 – Atividades
	Fonte: acervo da pesquisadora
	Essa predominância das atividades formais não se manifestou apenas nos relatos verbais das crianças, mas também em suas produções visuais das fotografias. Os registros produzidos por elas revelam uma visão da escola fortemente orientada para a construção do conhecimento e para as práticas que envolvem instrução da aprendizagem.
	Esses dados indicam que, mesmo nas séries inicias do Ensino Fundamental, onde o brincar ainda é um elemento central, a percepção infantil sobre a escola parece estar marcada por uma introdução progressiva ao universo da escolarização. Isso sugere que, para as crianças, a experiência escolar já se configura como um espaço de iniciação às práticas pedagógicas, consolidando desde cedo a ideia de que a escola é um local voltado prioritariamente para a aprendizagem formal.
	Embora as crianças percebam a escola como um espaço voltado para sua iniciação no universo acadêmico, elas também reconhecem como um lugar de interação social. Além das atividades pedagógicas que estruturam sua rotina, a convivência com os colegas surge como uma dimensão fundamental de suas experiências.
	Figura 31 – A Quadra
	Fonte - acervo da pesquisadora
	Nas falas das crianças, fica evidente que a escola não se limita apenas ao aprendizado formal, mas também se configura como um lugar onde constroem relações, compartilham momentos e experimentam diferentes formas de socialização. A interação com os pares possibilita não apenas trocas afetivas, mas também aprendizagens que transcendem o ensino estruturado, contribuindo para a construção de uma experiência social ampla e significativa.
	Dessa forma, a escola se apresenta como um espaço dinâmico, no qual o aprendizado e a socialização se entrelaçam, promovendo uma vivência que combina o desenvolvimento escolar com a formação das primeiras relações sociais fora do ambiente familiar.
	As fotografias produzidas pelas crianças reforçam a importância das relações interpessoais em seu cotidiano na escola. As imagens capturam momentos de interação, evidenciando gestos de amizade, cooperação e brincadeiras compartilhadas. Esses registros visuais demonstram que, além das atividades pedagógicas, a convivência entre os pares ocupa um papel central na experiência infantil dentro da instituição e voltamos ao subitem “5.2.2. Análise da 1ª categoria – “Meus amigos”, que aprofundamos mais essas necessita das relações entrepares para o desenvolvimento da infância.
	Ao observá-las, percebe-se que as crianças não apenas constroem laços afetivos, mas também exploram o ambiente e experimentam diferentes formas de comunicação e expressão. Dessa maneira, as fotografias tornam-se não apenas um reflexo da rotina escolar, mas também um testemunho da riqueza das interações que permeiam sua vivência coletiva.
	Figura 32 – O Mural
	Fonte: acervo da pesquisadora
	Embora a maioria das interações entre as crianças aconteça dentro da sala de aula, isso não significa que os demais espaços da instituição não sejam igualmente propícios para o desenvolvimento das relações sociais entre os pares. O pátio e as áreas externas, por exemplo, configuram-se como locais onde as crianças experimentam diferentes formas de interação, ampliando suas possibilidades de convivência e construção de vínculos.
	Nesses ambientes, elas exploram dinâmicas diversas, como brincadeiras coletivas, trocas de experiências e momentos de cooperação, que trazem para a construção de sua sociabilidade. Assim, uma instituição de educação infantil se revela um espaço rico em interações, onde as relações entre os pares se constroem não apenas no contexto estruturado da sala de aula, mas também nos momentos de maior liberdade e espontaneidade.
	A noção de que o espaço e o tempo da infância devem ser configurados como um ambiente propício ao encontro entre as crianças, não se limita às interações dentro de uma mesma sala de aula. Essa ideia se expande para as relações sociais estabelecidas com os colegas de outras turmas, ampliando o campo de vivências e experiências compartilhadas. O ambiente escolar, portanto, se transforma em um cenário dinâmico e plural, onde a convivência entre diferentes grupos favorece a construção de laços sociais mais amplos, contribuindo para a formação integral da criança.
	6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	O entendimento da infância como uma fase distinta, mas não inferior à vida adulta, exige uma mudança de perspectiva sobre a participação das crianças em seu próprio processo de socialização. Tradicionalmente, as crianças foram vistas como receptores passivos da cultura e das normas sociais, mas esse olhar tem sido amplamente questionado. Já se apontava a necessidade de reconhecer a experiência infantil como singular e significativa.
	Defende-se que as crianças devem ser consideradas atores sociais, pois possuem a capacidade de produzir significados, criar representações e estruturar crenças dentro de sistemas organizados, ou seja, em culturas próprias. Nesse sentido, as interações entre crianças e adultos (relações intergeracionais) e entre as próprias crianças (relações intrageracionais) evidenciam que os pequenos não apenas recebem influências, mas também atuam ativamente na construção de suas vivências e relações sociais. Eles demonstram agência e interatividade, especialmente na forma como criam e compartilham experiências nos espaços sociais em que estão inseridas. Esse fenômeno dá origem a culturas específicas entre pares, conhecidas como cultura de pares.
	A infância deve ser compreendida como um período de intensa participação social, no qual as crianças não apenas absorvem passivamente a cultura existente, mas também a ressignificam e a transformam. Desde cedo, elas estão inseridas em redes sociais estruturadas e, por meio da comunicação e da linguagem, desenvolvem formas próprias de perceber e interpretar a realidade ao seu redor. Com a ampliação de suas interações sociais, expandem as culturas de pares e contribuem para a reconstrução da cultura adulta.
	Essa perspectiva reforça a visão das crianças como atores sociais competentes, capazes de interagir ativamente tanto entre si quanto com outras faixas etárias. Suas experiências não apenas refletem, mas também recriam continuamente a vivência infantil dentro do contexto social. A abordagem adotada neste estudo, realizado em uma instituição escolar, busca compreender a experiência das crianças a partir de seu próprio ponto de vista.
	No campo dos estudos sociais da infância, diferentes abordagens foram desenvolvidas. Algumas enfatizam a dimensão estrutural da infância na sociedade, enquanto outras focam nas ações e experiências das crianças em seus diferentes espaços de convivência. Em ambas, há um esforço em superar a visão tradicional da sociologia que posicionava a criança apenas como objeto da ação socializadora dos adultos, limitando sua análise aos campos da família e da educação. Essa abordagem reconhece a infância como uma categoria estruturante da vida social e atribui às crianças um papel ativo na construção das relações e estruturas sociais.
	A partir da observação das interações infantis dentro da escola, foi possível identificar a experiência das crianças como um trabalho ativo no desenvolvimento de suas relações sociais. Esse processo não se restringe à formação individual, mas impacta também os demais sujeitos envolvidos, sejam outras crianças ou adultos. No entanto, é fundamental considerar as assimetrias existentes na relação entre adultos e crianças dentro da estrutura educacional e da sociedade como um todo, especialmente no que diz respeito à responsabilidade dos adultos na formação das novas gerações. A experiência infantil é entendida como um processo dinâmico e significativo, no qual as crianças desempenham um papel fundamental na construção de suas próprias vivências e na transformação da sociedade.
	Ao analisar a experiência das crianças no espaço escolar, é necessário adaptar essa abordagem, considerando a especificidade do universo infantil. A escola, enquanto sistema de interação entre adultos e crianças, é fortemente marcada pela lógica da integração, mas também permite que as crianças desenvolvam formas próprias de interação e significado.
	Essa abordagem é fundamental para compreender como as crianças vivem e interpretam suas experiências no contexto escolar. A infância se caracteriza por uma forma própria de estar no mundo, na qual a experiência se manifesta de maneira integral e não meramente representacional. Diferente do adulto, que racionaliza e abstrai sua experiência, a criança a vivencia plenamente, com forte aderência corpórea e emocional aos acontecimentos. Em suma, a análise da experiência das crianças na escola requer uma abordagem que contemple tanto os aspectos estruturais da socialização quanto a singularidade da infância enquanto fase de desenvolvimento.
	No contexto da educação infantil, as dimensões integradora, estratégica e de subjetivação, fundamentais para a noção de experiências espaciais, estão constantemente presentes. A dinâmica das relações nesse ambiente educativo revela um equilíbrio entre a regulação exercida pelos adultos e as decisões autônomas das próprias crianças, que, a partir de suas interações e iniciativas, também constroem o cotidiano escolar.
	As crianças vivenciam essa etapa da educação básica em um contexto marcado por características próprias, onde o brincar e o cuidado são aspectos estruturantes, tanto na regulamentação quanto na cultura profissional desenvolvida. A convivência com os colegas e a professora surge como uma dimensão fundamental de suas experiências.
	Nas falas das crianças, fica evidente que a escola não se limita apenas ao aprendizado formal, mas também se configura como um lugar onde constroem relações, compartilham momentos e experimentam diferentes formas de socialização. A interação com os pares possibilita não apenas trocas afetivas, mas também aprendizagens que transcendem o ensino estruturado, contribuindo para a construção de uma experiência social ampla e significativa.
	Dessa forma, a escola se apresenta como um espaço dinâmico, no qual o aprendizado e a socialização se entrelaçam, promovendo uma vivência que combina o desenvolvimento escolar com a formação das primeiras relações sociais fora do ambiente familiar.
	As fotografias produzidas pelas crianças reforçam a importância das relações interpessoais em seu cotidiano na escola. As imagens capturam momentos de interação, evidenciando gestos de amizade, cooperação e brincadeiras compartilhadas. Esses registros visuais demonstram que, além das atividades pedagógicas, a convivência entre os pares ocupa um papel central na experiência infantil dentro da instituição.
	Ao observá-las, percebemos que as crianças não apenas constroem laços afetivos, mas também exploram o ambiente e experimentam diferentes formas de comunicação e expressão. Dessa maneira, as fotografias tornam-se não apenas um reflexo da rotina escolar, mas também um testemunho da riqueza das interações que permeiam sua vivência coletiva.
	Embora a maioria das interações entre as crianças aconteça dentro da sala de aula, isso não significa que os demais espaços da instituição não sejam igualmente propícios para o desenvolvimento das relações sociais entre os pares. O pátio e as áreas externas, por exemplo, configuram-se como locais onde as crianças experimentam diferentes formas de interação, ampliando suas possibilidades de convivência e construção de vínculos.
	Nesses ambientes, elas exploram dinâmicas diversas, como brincadeiras coletivas, trocas de experiências e momentos de cooperação, que trazem para a construção de sua sociabilidade. Assim, uma instituição de educação se revela um espaço rico em interações, em que as relações entre os pares se constroem não apenas no contexto estruturado da sala de aula, mas também nos momentos de maior liberdade e espontaneidade.
	O espaço escolar, portanto, se transforma em um cenário dinâmico e plural, onde a convivência entre diferentes grupos favorece a construção de laços sociais mais amplos, contribuindo para a formação integral da criança.
	Na escola onde a pesquisa foi realizada, as práticas pedagógicas das professoras vão além da simples transmissão de conteúdos acadêmicos. Elas incorporam uma abordagem que valoriza a ação e a liberdade das crianças, reconhecendo esses aspectos como fundamentais para o seu desenvolvimento. Nesse contexto, a educação não se limita a aspectos cognitivos, mas envolve uma compreensão mais ampla e holística do crescimento infantil. O foco está na formação das crianças nas diversas dimensões do desenvolvimento humano — social, cultural, afetivo e cognitivo —, onde cada uma dessas esferas é vista como interdependente e igualmente importante.
	A pesquisa realizada proporcionou uma reflexão profunda sobre a complexidade e sutileza da experiência vivida pelas crianças. A análise das interações sociais das crianças revelou que elas buscam compreender o que vivenciam nas relações com outras crianças, com adultos e com o mundo cultural ao seu redor, englobando tanto os aspectos materiais quanto simbólicos. A experiência das crianças não se limita ao momento presente; ela se estende no tempo, mobilizando não apenas o que já foi vivido, através da memória, mas também o que está por vir, moldando as ações tanto no campo individual quanto coletivo. Por meio da socialização dentro do espaço escolar, as crianças compartilham não só a experiência imediata, mas também a memória do passado e as expectativas para o futuro, criando uma continuidade e expansão das situações vividas, que atravessam o tempo e as relações interpessoais.
	Dentro do grupo de pares, as crianças constroem uma forma própria de interação, que se fundamenta nas experiências vividas em conjunto. Essas experiências, por sua vez, são marcadas por uma repetição característica, distinta da experiência adulta, que envolve a reiteração de situações e ações, configurando uma espécie de retorno ao fato vivido. Essa repetição não é um simples ciclo, mas uma construção de novos significados a partir de vivências passadas, que são revisitadas e ressignificadas pelas crianças.
	Essa repetição está relacionada à adesão profunda das crianças às situações que vivem. Para elas, a experiência não é uma representação do mundo, mas a vivência direta e imersiva desse mundo. Nesse processo, o retorno ao vivido serve não apenas para revisitar o que foi experimentado, mas também para reconstruir a compreensão do mundo, criando uma representação que é única e distinta da dos adultos. Essa adesão à experiência e a maneira como ela é ressignificada no processo de repetição permite às crianças desenvolverem uma forma particular de entender e interagir com a realidade ao seu redor.
	A partir dessa perspectiva, pode-se entender que as crianças constroem campos de experiência dentro de seu grupo de pares. Esses campos são domínios de ação social que surgem e se desenvolvem a partir das vivências compartilhadas, sendo orientados pelas experiências passadas, presentes e futuras de uma ou mais crianças do grupo. Nesse espaço, as crianças interagem de maneira criativa e dinâmica, influenciadas pelas memórias e expectativas, mas também pelas trocas e contribuições dos outros membros do grupo. Assim, a experiência infantil se configura como um processo contínuo e interativo, onde o passado e o futuro se entrelaçam no presente, criando uma rica rede de significados que é constantemente reconstruída nas relações sociais.
	Dentro do contexto da educação, as crianças agem ativamente para introduzir suas próprias experiências, interesses e questões nas relações com os colegas e com as professoras. Elas não se limitam a seguir passivamente as direções dadas, mas fazem da interação social um espaço para expressar suas próprias ideias, desejos e dúvidas. Essa ação é mediada, também, pelas interações com os outros: as crianças se orientam pelas narrativas e ações de seus pares, criando uma rede de significados compartilhados. Nesse ambiente, as crianças mobilizam tanto a memória afetiva quanto o desejo de troca emocional, não apenas relembrando experiências alegres ou dolorosas, mas também inserindo essas lembranças e sentimentos nas atividades do grupo. Com isso, elas conseguem articular essas experiências à lógica das atividades propostas pela professora, criando um espaço dinâmico de troca e reconstrução de sentidos.
	Essas observações corroboram o movimento atual que busca entender as crianças mais pela sua positividade e agência do que pelas suas limitações. Ao contrário de uma visão que as vê apenas em termos de falta ou necessidade de intervenção, a abordagem contemporânea reconhece as crianças como produtoras de cultura, com capacidade de ação e construção de narrativas próprias. A experiência infantil, então, deve ser considerada densa e complexa, revelando uma ação social que, embora distinta da adulta, é igualmente significativa. Dentro dessa perspectiva, a educação infantil se configura como um campo em que as crianças, enquanto agentes sociais, desempenham um papel ativo, contribuindo para a construção de seu próprio entendimento do mundo.
	No entanto, é essencial destacar o papel dos educadores nesse processo. Embora as crianças sejam vistas como protagonistas de suas ações sociais, a escola, sob a regulação dos adultos, deve proporcionar um ambiente que favoreça o desenvolvimento dessas ações. Os educadores são responsáveis por mediar as relações e garantir que as ações das crianças sejam respeitosas e integradas ao contexto educacional. A busca por uma escola democrática, onde as crianças possam se expressar livremente e atuar com autonomia, é, portanto, uma missão compartilhada entre educadores e alunos, sendo que os adultos devem garantir que o ambiente favoreça essa expressão enquanto regula as ações no coletivo.
	Dessa forma, entender as experiências das crianças no espaço escolar é fundamental para a sensibilização de profissionais e pesquisadores no campo da infância. Esse processo de sensibilização contribui diretamente para a organização e planejamento de ações educativas mais eficazes, que considerem as especificidades do desenvolvimento infantil e reconheçam as crianças como sujeitos ativos de suas próprias experiências.
	Aos responsáveis pela criança,
	Esta pesquisa se destina a identificar as experiências espacias das crianças da Vila Telebrasília na escola. Gostaríamos de pedir sua colaboração, permitindo que sua filha ou filho, entre 9 e 11 anos, participe das oficinas de fotografia. Desde já agradecemos. A participação na pesquisa é totalmente voluntária, anônima e você pode dá-la por terminada a qualquer momento. Antes que a criança participe, é necessário que seu responsável autorize sua participação, podendo contar com uma ajuda técnica de um adulto responsável. O levantamento destes dados será de grande ajuda ao desenvolvimento das pesquisas relacionadas à geografia das infâncias, assim como, às necessidades e direitos de crianças e adolescentes. Ressalta-se que é uma pesquisa anônima e nenhum dado permitirá revelar a identidade da criança participante. Se ainda tiver qualquer dúvida sobre esta pesquisa, você pode me contatar através do telefone 61 xxxxxxxxx ou pelo e-mail xxxxxxxx@gmail.com.
	A equipe de pesquisa garante que os resultados do estudo serão devolvidos aos participantes por meio de exposições, apresentações, reuniões ou envio dos artigos produzidos, podendo esses artigos serem publicados posteriormente na comunidade científica.
	Este projeto foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais (CEP/CHS) da Universidade de Brasília. As informações com relação à assinatura do TCLE ou aos direitos do participante da pesquisa podem ser obtidas por meio do e-mail do CEP/CHS: cep_chs@unb.br e pelo telefone (61)3107-1592.
	Às crianças,
	Olá! As fotografias que você realizará será anônima, o que quer dizer que ninguém terá como saber que foi você fotografou. Você não deverá colocar seu nome, nem sobrenome em nenhum lugar. Prometemos que tudo o que você registrar aqui será um segredo e ninguém poderá saber o que você registrou, está bem? Pedimos que você seja criativa e verdadeira, compartilhando como você está vivenciando e experimentando na escola. Se você tiver dúvida durante as oficinas, pode pedir ajuda a alguém que esteja com você e se não quiser mais participar, também pode deixá-lo a qualquer momento. Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, você pode me contatar através do telefone 61 xxxxxxx ou pelo e-mail xxxxxxxxxxx@gmail.com.
	____________________________________________________
	Assinatura do (a) pesquisador (a)
	Convite aos responsáveis
	Você recebeu esse convite porque é pai/mãe ou responsável legal por criança entre 9 e 11 anos de idade.
	Esse é um convite para que seu/sua filho/filho participe de uma pesquisa que está sendo realizada pela Universidade de Brasília, sobre como as crianças estão vivenciado suas experiências espaciais da escola.
	Sua decisão em autorizar a participação dele ou dela é de fundamental importância para o sucesso da nossa pesquisa.
	Todas as respostas serão mantidas em sigilo e tratadas de forma agrupada, sem qualquer identificação individual.
	Caso deseje obter informações adicionais, entre em contato pelo telefone 61 9xxxxxxxxx ou por meio do e-mail xxxxxxxx@gmail.com.
	Contamos com você!
	Li e estou de acordo com a participação de meu/minha filho/a.
	( ) sim. ( ) não
	Nome da criança: __________________________________________________________________________
	Data: ____/_____/______ ______________________________________________________
	Assinatura do Responsável da criança
	Ao Comitê de Ética em Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais (CEP/CHS) da Universidade de Brasília
	Senhor/a Coordenador/a,
	Eu, Maria Lídia Bueno Fernandes, RG nº 13.409.911-4 SSP/SP, encaminho o projeto de pesquisa intitulado “O direito à cidade para e com crianças e jovens: dispositivos visuais como estratégia
	de narrativa dos sujeitos em suas vivências cotidianas” para revisão ética por parte deste Comitê.
	Natureza do projeto: Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, no sentindo de que busca levantar, além de estatísticas de jovens que vivem nas distintas condições estruturais, também emoções, pensamentos e construções de significados. O projeto busca conhecer a realidade de crianças e jovens na faixa etária de 7 aos 16 anos do Distrito Federal brasileiro. O projeto está vinculado ao Grupo de Pesquisa Sujeitos, Territórios e a Construção do Conhecimento, liderado pela proponente, pretende produzir, ao final da pesquisa, acervo multimídia, com vídeos, fotografias e narrativas desenhadas, bem como materiais com objetivos educacionais. A realização da pesquisa justifica-se pela relevância da temática na perspectiva da tecitura de redes e espaços de escuta, acolhimento, apoio e visibilidade desses sujeitos, imprescindíveis na construção de outro modelo de sociedade.
	Instituição a qual o projeto está vinculado: Universidade de Brasília, Faculdade de Educação, PPGE – Programa de Pós-Graduação em Educação.
	Pesquisador/as responsáveis: Maria Lídia Bueno Fernandes
	Link para o lattes: http://lattes.cnpq.br/8377837114154610
	E-mail pra contato: lidia_f@uol.com.br
	Equipe de pesquisa:
	Ayanne Christine Vieira dos Santos http://lattes.cnpq.br/0921387964022830
	Instituição onde será realizada a pesquisa: Escola Classe 316 sul; Escola Classe 413 sul.
	Eu me comprometo a iniciar a pesquisa/fase de coleta de dados apenas quando houver a aprovação ética de meu projeto de pesquisa por parte do Comitê de Ética em Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais (CEP/CHS)
	

